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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
,DURETO W. 582—DE 22 DE JULTIO DE 1899

Concede ao baohar.1 Antonio Acataussú Nunes, juiz federal na secção d o Fará
oito mezes de .. licença com ordenado para tratar de sua amido

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte. resolução: ,
Artigo unice. Ao bacharel Antonio Acataussú Nunes, juiz de

secção noSstado •do Pará, são concedidos oito mezes de licença,
com o respectivo ordenado, afim de tratar de sua saude.

papital Federal, 22 de julho 'de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitácio da Silva Pessol.

ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Camará dos Srs. Deputados.—Ha vendo sane-

cionado a resolução do Congresso .Nacional, constante do decreto
n. 532,desta data,pelo qual são concedidos oito 'unes de licença,
com ordenado, ao bacharel Antonio Acataussú Nunes ., juiz fe-
deral na Benção do Pará, para tratar de sua sande, tenho a honra
de devolver deus dos autographos, que acompanharam vossa
mensagem de 15 do corrente meza,
_ Capital, Federal, 22 de julho de.1899. —M. Ferraz' de Campos .
Saltes.

. Srs. Membros do Congresso Nacional —Tenho a honra de
submetter-vos a inclu sa exposição, que me dirigiu o Ministro

• da Justiça e Negocios Interiores, sobre a necessidade do
credito de 1:616$935, para occorrer ao pagamento do venci- •

•mento do escriva'o do juizo seccional, no Estado de S. Paulo,
Anthero Gomes Barbosa, relativo ao período de 3 de dezembro
do anno passado a 31 de dezembro vindouro.

Capitai Federal, 25 de julho de 1899.-211. Ferras de Campos
Saltes.

Sr. Presidente da Republica — O decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890, art. 324 § I°

'
 creou deus togares de escrivão

junto ao juiz	 secção do Estado de S. Paulo.
Até o dia 3 de dezembro do armo passado, deixou de ser

provido um destes togares e por isto nas leis orçamentarias
anteriores áquella data, a partir, da lei n. 266, de 24 de
dezembro de 1894, primeira ein que se incluiram vencimentos
para os escrivães dos juizos seccionaes, só tem figurado a
verba necessaria para o pagamento de um escrivão no referido
Estado.

Decorre, porém, que foi ultimamente nomeado para aquelle
logar, de accordo com o art. 93 do decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1898, Anthero Gomes Barbosa, o qual entrou em
exercicio a 3 de dezembro ultimo.

•Ora,. não havendo credito tombem no orçamento actual para
pagamento do vencimento de mais esse escrivão, sem duvida
porque a sua nomeação não chegou em tempo no conhecimento
do Con gresso, torna-se necessario, para esse fim, o credito
de 1:616035, sendo a quantia de 11653935 relativa ao penedo

' decorrido de 3 a 31 do dezembro de 1898, e a de 1:500$ corre-
apondente ao exercido actual.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apreciação, afim de que
, vos digneis resolver como julgardes acertado.

. Capital Federal, 25 de•julho de 1899 . —Epitacio Pessoa.

• DECRETO N. 3.343—DE 10 DE JULII0 DE 1803

Approva as modificaçães feitas nos seus estatutos por Thc Pará GaS Com-
pany, limiled e com as modificaç5es approvadas autoriza a mesma compa-
nhia a funccionar na Republica

•' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a aThe Pará Gaz Company, limi-
tecla, devidamente representada, decreta:

Artigo Unico. São approvalas as modificações feitas nos esta-
tutos da The Parei Gas Company, limited, constantes dos do-
cumentos apresentados, continuando em vigor a autorização gim
para funecionar na Republica lhe foi conce lida pelo decreta
n. 3.630, de 27 de março de 1866, exijas clausulas é a mesmo
companhia obrigada a observar, bem como a cumprir as formas.
lidados estatuidas na legislação vigente.

Capital Federal, 10 de julho de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRA.Z DE CAMPOS SALLES.

Severino

TRADUCÇÃO

Relação, das alterações do Memoranclum e artigos da Asso.
giação da Pará, Gas Company, limited

." Considerando que a Pará Gas Company, lemited, uma coMpa-
''Ohia- por acções, incorporada em Londres e presentemente fuma

-a.scionando no Pará, sob o titulo acima, pelo decreto de sancção do
governo imperial do Brazil n. 3.630, datado de 27 de maio de
1866, resolveu continuar as operações por um período ulterior
de 50 annos, sob o mátno titulo; e considerando que o escripto-
rio da sécia da companhia foi transferido da Inglaterra para a

,Escossia, e o dpital da' companhia reduzido a 49.000, em con-
seeencia de ter ceando o contracto primitivo da illuminação
publica, e da depreci.ção de trabalhos, utensílios e plantas, e
:está presentemente funccionando por uma concessão feita pelo
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Conselho Municipal de Pará, datada de 16 de janeiro de 1897; e
considerando que a companhia recentemente emprehendeu os
reparos e renovações necessarias dos seus trabalhos e plantas
que estão agora em estado efficiente, e está presentemente em-
penhada nos necessarios reparos e renovações dos seus utensi-
lios e planta. distribuidora, e tem dous terços do seu capital
agora representados no dito paiz, pelos seus trabalhos, utensi-
lios e plantas, e deseja aguardar as leis do paiz, concernentes ás
relações, direitos e obrigações, entre a companhia e seus accio-
nistas e credores e outras partos interessadas, quer residentes
no paiz, quer de outra maneira, e aguardar as formalidades
prescriptas pelo acima referido decreto de sanação n. 3.630, e
tambem pelas requeridas no decreto federal ,n. 494, de 4 de ju-
lho de 1891.

Agora, por conseguinte, foi resolvido remodelar o Illemoran:
dum artigos daaassociação, e uma cópia será aqui annexada.

A seguinte é uma lista dos accionistas da Park Gas Company,
limited, da qual o niemorandum e artigos da Associação estão
a pata annexados, com o numero das acções possuidas e as impor-
tancias pagas sobre altas.

	

Numero	 Importai:leias

	

de	 pagas

	

acções	 em libras
possuidas	 (ouro)

International Lightin g Association, Limit ed,
8 Hill street, Edinburgh 	 7.588 37.940

Joseph Hepworth,	 4	 Priestfield	 Road,
Edinburgh CE. 	 50 250

John Hernpster, Newton Heat, Manchester,
Gas Plant Manufacturar 	 •	 - 50 250

William Henry Towan,	 Smith	 Square
avorks, \Vestmirster, London SW Gas

a	 Meter Manufacturar. 	
a William Stowell Haldane 59 Queen street,

Edinburgh, Writer to the Signet 	

50

56

250

250
Alfred Parker Ingratas, Clovelly, Alexan-

dra Road, Upper Norood, London,	 S E,
Gas Engineer 	 50 250

James Adarn Patullo, 8 Hill street, Edin-
,burg, solieitor Suprema Courts 1 5

Henry Vetch,	 8 Hill street,	 Edinburgh,
solicitor Suprema Courts 	 1 5

Eduard Tlark, Stock Exehan ge, London 	 1.351 6.755
George Ferguson, Stock Exchange, London "	 245 1.225
Sophus	 Simmelkjaer, 3 Lothbury, Lon-

'	 don, EC 	 245 1.225 •
Joseph Watson Overbury, 2 Capel Court

•	 London. 	 119 595

9.800 49.000

Assignado	 . Ileptcort, presidente.—W. S. Halciane, dire-
ctor.—J. A. Patullo, secretario.

4.de janeiro de- 1899.
Certifico que um documento, cio qual o precedente é uma

cápia fiel, foi escripto no Registro do «Joint St,ock Companies» na
Escossia.

(Assignado) Reginald Mie Leod. registrador do aJoint Stock
Company»..

Attesto serem verdadeiras as assignaturas dos nomes de
J. Hepwort, W. S. Haldane e J. A. Patullo e deste modo o
faço -saber em qualquer parte onde seja preciso. Passei a
presente declaração, a pedido da «Pará Gas Company, Li-
mited» cujo escriptorio de séde é na cidade de Edimburgo, e
a fiz saltar com o sello deste Vice-Consulado dos Estados
Unidos do Brazil, em Leith, aos 5 dias de janeiro de 1899.—(As-
signado) Edward Q. Buchanan, .	 •

Estava sanada com o sello-da «Pará Gas Company, Limited,
e com o salto vermelho e duas estampilhas cansulares, no
valor de quinze mil réis, devidamente inutilizadas, do Vice-Con-
sujado dos Estados Unidos do Brazil, em Leith.

Actas da Companhia— 1862 a 1890

COMPANHIA LIMITADA POR ACÇOES

MEMORANDUM DA ASSOCIAÇÃO DA <.< PARÁ. GAS COMPANY LIMITED»

• 1. O nome da companhia é Pará Gas Company, Limited. 	-•
2. O escriptorio da sede da companhia será situada na Es-

cossia-.
3. Os fins para que foi organizada a companhia são : •
A. Fazer os negocias de uma companhia de giz, em todooa os

seus ramos, na cidade de Belém, Capital do Estado do Par á, na
Reaubiica do Brazil, sob uma concessão feita pelo Conselho Mu-
nicipal da dita cidade, detada de 16 de. janeiro de 1897, para
produzir e vender g,az hydrogeno • carLonetado; para consumo
publico e particular, e bem assim , supprir e vender gaz ou

outro qualquer illuminante ao governo e particulares na dita
mcidade de Belém e e outra qualquer cidade ou villa do dito Es-

tado do Pará, sob outro qualquer contracto ou concessão, que
, já tenha ou possa vir a obter de autoridades com poderes para
fazerem taes contractos ou concessões.

B. Fazer qualquer contracto ou contractos de illurainaaaão, ou
supprir com gaz ou outro 'Iluminante ,qualquer cidade ou ci-
dades no predito Estado, ou qualquer edificio publico ou par-
tiCular, ou logar dentro della, e prover e supprir todo o ma-
terial necessario, que for requisitado para este ramo e para os
devidos reparos.

C. A manufactura e venda de gaz ou de outro qualquer Mu-
minante, e dos residuos e outros productos obtidos de tal ma-
nufactura e de tudo o mais que for necessario para os fins a
que se propõe.

D. A cempra, arrendamento, ou de outro modo a acquisição
do terras com seus pertences para qualquer uni dos fins da
companhia e levantar e edificar nellas quaesquer obras, ga-
zometros, edificios, machinismos ou dependencias; ou a compra,
arrendamento, ou de outro modo a acquisição de qualquer .
negocio ou empreitada a seu cargo, ou quaesquer edificlos, de-
pendencias, obras, depositos, plantas ou machinismos usados ou
capazes de serem usados para os ditos fins ; e como pagamento
para o todo ou parte de tal acquisição tomar a seu cargo todas •
ou quaesquer das obrigações do arrendatario ou vendedor de
taes bens, ou emittir acções, debentures, ou outras obrigações da
companhia, e. a venda, arrendamento ou alienação de outro
modo dos nagocios da companhia, hypothecando editicios, depen-
dencias, obras, deposito, plantas, ou ma ihnismos ou qualquer'
delias, quer juntos, quer em partes, como a companhia julgar:
mais conveniente ; e em particular por acções, debentures, ou
obrigações de qualquer comp inhia, comprando os mesmos.

• e) Pedir emprestado ou levantar dinheiro, da maneira que a
companhia julgar conveniente e em particular pela emissão 'de
debentures, ou debenture stock, perpetuas ou de outro modo, e
garantir o repegamento de qualquer dinheiro pedido emprestado
ou levantado, por hypotheca, penhor, ou retenção sobre o todo
ou qualquer parte das propriedades ou bens da companhia, quer
no presente, quer no futuro, incluindo o seu capital que ainda

, não foi chamado, e ta.mbem por urna igual hypotheca, penhor ou
retenção, segurar e garantir a reforma pela companhia de
qualquer obrigação ou responsabilidade que ella tenha con-
trahido.

Saccar, fazer, endossar, acceitar, descontar, executar e
emittir notas provisorias, lettras de cambio, conhecimentos,
ordens, debentures e outros instrumentos negociaveis ou transfe-
rivais.

g) Fazer todas estas cousas incidentaes ou conducentes ao con-
seguimento dos fins acima mencionados ou a quaesquer deites.' ,

4. A re=ponsabilidade dos accionistas é limitada.
5. O capitel da companhia é de 49.000, dividido em 9.800

acções de .a 5 cala u na.
A companhia tem poderes para de tempos a tempos augmen-

tar o seu capital, e para emittir quaescpier acções ao capital
original ou augmentado, como acções ordinarias, preferenciaes,
deferenciaes ou garantidas, e conceder a qualquer classe ou
classes de taes acções quaesquer preferencias, direitos, privile-

r gios, ou condições, ou sujeitar as mesmas a quaesquer restric-
ções ou limites, que possam ser determinados por qualquer reso-
lução especial da companhia, passada antes da emiga:o das
acções e que affecte a estas.

aMez» significa o mez Calendario.
Resolução Especial e Resolução Extraordinaria teem os signi-

ficados assignalados para altas • respectivamente pelas actas da
companhia, 1862.

Palavras que teem um significado especial para citas nos esta-
tutos terão o mesmo significado nestes.
, Palavras referentes ao numero singular sómente incluirão

,plural e a contextura applicar-se-ha a um o outro caso.
Palavras referentes a homens teem o mesmo valor para

. mulheres.

Nome, endereço e descripção

Acta da companhia de 186,2 a 1890

COMPANHIA LIMITADA POR ACÇÕES

-• « ARTIGOS DA ASSOCIAÇÃO PARÁ GAS COMPANY LIMITED »

Preliminares.'

1. Os regulamentos contidos na tabella mareada A na pri-
meira parte das actas da companhia, 1862, não devem applicar-
se á companhia.

2. Nestes artigos, a não ser que a contextura Mi assumpto
requeiram um significado diferente a companhia significa—The
Pará Qas Company, Limited.—

Os estatutos devem significar as actas da companhia, de 1862
a 1890, e quaesquer outras actas incorporadas a estas. 	 -

«O Registro significa o «Registro dos Accionistas» para ser
guardado como preceitua a secção 25 das actas da companhia,
do anno de 1862.	 1
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' Palavras referentes a individuos tambem comprehendem
corporações.

3. Como a companhia está ' organizada em consequencia
projecto de recolistrucção da Para Gas Company, limited, o pri-
meiro negocio da companhia será continuar com os negocies e
tomar a seu cargo a Parà Gas Company, limited.

4. Os directores não poderão empregar os fundos da compa-
nhia, ou qualquer parte delles, na compra de acções da com-
panhia.

5. A companhia pode iniciar os seus negocies, ainda que o
total do seu capital nominal não esteja subscripto:

ACOES E CERTIFICADOS

6. As acções estarão sob a dependencia dos directores, que as
'poderão distribuir ou dispor deltas ás pessoas e em termos e

modos, que alies julgarem mais convenientes.
As acções serão emittidas ao par ou com premio, porém nunca

. com desconto.
7. A companhia póde fazer concessões na emissão de acções,

de uma diferença entre os possuidores de taes acções, nas'impor-
tancias das chamadas a pagar e no tempo do pagamento de taes
chamadas.

8. A companhia ficará autorizada a reconhecer como unico
proprietario, ou dono de qualquer acção; o nome da pessoa, que
constar do Registro, e não ficará de forma alguma sujeita a
reconhecer qualquer attestado. equidade, reclamação ou inte-
resse, quer venha declarado na propria acção, quer não.
' 9. Si diversas pessoas estiverem registradas como co-proprie-
tarias de qualquer acção, qualquer uma dessas pessoas póde
passar recibo _ efficaz por qualquer dividendo que se tiver de
pagar, relativo aquella acção, porém. a pessoa que primeiro fi-
gurar no registro estará autorizada á entrega do certificado de
tal acção.

10. Qualquer accionista tem direito a um certificado sellado
com o salto commum da companhia e assignado por deus dire-
ctores e o secretario, especificando a acção ou acções que elle
possue, com o respectivo numero delias e a quantia com que
ella ja tenha entrado.

11. Qualquer certificado perdido ou estragado pode Ser rano-
vado pelo pagamento de um shilli , g, ou por menor quantia, si
os directores assim o prescreverem, exigindo-se da pessoa que
requereu o novo certificado o certificado que estiver estragado,
ou a apresentação da prova evidente de sua perda ou destrui-
ção, 'ou taes garantias para a companhia, 'que possam satisfazer
os directores.

CHAMADAS SOBRE AMES

12. Os directores podem de tempos a tempos fazer taes cha-
madas relativas ás quantias que faltarem para a intagralizaçãci
de suas acções, como julgarem mais conveniente, comtanto que
as annunciem com vinte e um dias do antecedencia pelo menos,
espacificando o tempo e logar para o pagamento de cada cha-
mada, e os accionistas são obrigados a pagar as irnportancias dag
Chamadas ás pessoas, nas horas e Jogares designados pelos dire-
ctores.

13. Uma chamada Ode ser paga por prestações.
11. Uma chamada deve ser considerada como tendo sido feita

na °ocasião em que os directores resolverem passar autorização
para tal cha,inada.

15. Si a chamada de qualquer acção - não foi paga antes ou
ato o ultimo dia designado para isso, o possuidor de tal acção
estará sujeito a pagar os jurosá razão de 10 s/s ao anno, desde
o dia em que terminou - aquelle prazo, até ao dia em que
efectuar o pagamento.

18. Si pelos termos do prospecto ou pelas condições da distri-
buição, qualquer quantia for paga, relativa a acções por presta-
ções, todas essas prestações serão pagaveis, como si fossem,
uma chamada devidamente feita pelos Directores, com os devidos
annuncios; e todas as clausulas aqui descriptas para o paga-
mento das chamadas, ou para o confisco das acções pelo não paga-
mento das chamadas, devem applicar-se ás prestações e acções,
em res peito das quaes altas são pagavois.

17. Os co-proprietarios de uma acção são de per si severa e
juntamente obrigados a todos os pagamentos, que devam ser
feitos relativos a tal acção.

18. Os Directores podem, si o jul,garern conveniente, receber
do acgionista, que o deseje, o total ou parte da quantia que
faltar para a integralização das suas accões, além das chamadas
já feitas ; e sobre quantia assim paga adeantadamente, ou sobre
a que for excedendo à proporção que as chamadas forem sendo
feitas, sobre as acções a que diz respeito tal adiantamento, a
Companhia. pagará ao accionista que adiantar esse dinheiro o
juro que for combinado, ou era falta de acccordo, o que os Di-
rectores julgarem • conveniente.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

19. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
Companhia deve ser feito por escripto e ass i gnado, não só pela
pessoa que transfere, como pela pessoa em favor de quem se
transfere, e aquella será considerada como possuidora cia tal

acção, até que o nome desta s conste do livro de Registros,como
novo proprietario delia.

20. As acções da Companhia podem ser transferidas na formai
commummente usada, ou da seguinte forma, ou tão approxies
madamente a ella quanto as circumstancias o permittarn:

Eu A. B. de 	  pelo pagamento da quantia de 	  que me
foi feito pelo Sr. C. D de 	  por este meio transfiro ao dito
C. D. a acção (ou acções) numeros 	  que estão em meu nome
nos livros da e Pará Gas Company, limitado, contrahindo o dito
C. D. seus testamenteiros, administradores e procuradores as
mesmas obrigações que eu contrahi no tempo da execução da
mesma ; e eu, o dito C. D., por este meio declaro tomar a dita
acção (ou acções), sujeita ás mesmas condições. 	 •

Em fé do que datamos e assignamos aos 	  do 	
là 	

•
• 21. Os directores podem negar-se a registrar qualquer trans-
ferencia de acções, sobre as quaes a companhia tenha o direito
de retenção, ou no' caso em qu3 as acções não est3jam integra-
lizadas podem negar o registro de transferencia para qualquer
pessoa, que em sua opinião mostre não estar nos casos de assu-
mir a responsabilidade.

22. Um emolumento não excedente a dons shillings e sois
pences será cobrado pelo registro de cada transferencia.

23. Todos os instrumentos de transferencia devem ser deixa-
dos no escriptorio para se fazer o registro, e juntamente o cor- ,
ti ficado das acções, que se .deseje transferir, e outras quaesquer
garantias que os directores possam exigir para provar o direito
da pessoa que transfere em fazer a transferencia.

24. Os livros de transferencia estarão fechados nos quatorze
dias immediatamente anteriores á assemblea geral ordinaria
cada armo.

TRANSMISSÃO DE ACÇÕES
„

25. Por morte de qualquer accionista que for co-proprietario
de anões, o sobrevivente ou sobreviventes de tal co-proprieta-
rio serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia como
tendo direito a taes acções ; o por morte de qualquer accionista,
possuindo acções em Sell unico nome, os testamenteiros ou admi-
nistradores do fallecido accionista serão as unicas pessoas reco-
nhecidas pela companhia, como tendo qualquer direito a taes,acções.	 .	 .

26. Qualquer pessoa que representar acções em consequencia
de morte, quebra, ou insolvoneia de accionista (e o mesmo se
refere á pessoa que tiver 'adquirido esse direito por. transmis-
são) deverá, dentro de tres mezes de se achar com esse direito,
apresentar á companhia a evidencia das provas, que razoava'.
menee forem exigidas pelos directores, para demonstrar os seus
direitos e declarar por escripto a sua ekriollia, quer para ser
elle mesmo reeistrado como accionista, quer para ter outra
pessoa, nomeada por cite, registrada como a pessoa a quem
transferisse taeá acções.

27. Si qualquer pessoa, representando quaesquer acções por
transmissão, apresentar a prova requerida do seu titulo, e de-
clarar a sua, vontade dello mesmo ser registrado como accio-
nista da companhia, os directores podem' immediatamento lan-
çar o seu Pomo no registro, como possuidor das ditas acções;
e si qualquer pessoa, como acima fica dito, apresentar a prova
requerida e nomear uma outra pessoa para ser registrada, a
pessoa nomeante e a pessoa nomeada dévena, respectivainente,
como pessoa transferente e pessoa a quem se transfere, lavrar
um instrumento de transferencia, e o nome da pessoa a quem
se transfere pode immediatamente ser lançado no livro do re-
gistros como possuidor das acções em questão.

28. Até que qualquer pessoa considerada como possuidora
de acções por transmissão tenha cumprido os termos do art. 26,
já declarado, os directores podem reter qualquer dividendo ou
bônus correspondente a taes acções ; e si tal pessoa não cumprir
com os termos desse artigo, no periodo de tres mezes em (tire se
'tornar possuidora de taes acções, os directores podem enviar-
lhe um aviso, chamando-a a cumprir taes obrigações dentro de
um prazo nunca inferior a um mez da data de tal aviso, estabe-

,lecendo, que si elle não cumprir com as exigencias para que foi
notificado, as acções relativas a tal aviso ficarão sujeitas a
confisco ; e, si' por qualquer motivo essa pessoa ainda não
cumprir essas obrigações no tempo indicado no aviso, essas
accões serão confiscadas por uma resolução dos directores, pas-
sada em qualquer tempo antes do momento em que elle cumpra,

' taes obrigações.
29. Os tutores de um accionista menor e o Curator Banis ou

conselho de una accionista so tirando das faculdades mentaes,
podem, depois de apresentar aos directores todas as provas da
posição de que estão investidos , e que razoaVelmente lhes
possam ser pedidas, ser registrado no respectivo livro, relati-
vamente ás anões possiiidas por ta,es rriendres ou accionistas
sofrendo das faculdades meu taes, conforme o caso.

30. Os directores terão o mesmo direito de recusar 'registrae
a pessoa, representando , quaesquer acções em razão de morte;
bancarrota, insolvencia, alienação mental ou menoridade de
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• qualquer accionista ou seu nomeado, como si fosse a pessoa a
• quem se transfere acções em uma transferencia ordinaria apre-

sentada para registro.

CONFISCO DE ACÇÕES

31. Si qualquer accionista deixar de pagar no dia indicado
para pagamento 'qualquer chamada, os directores podem en-
viar-lhe em qualquer tampei um aviso para a realização de tal
pagamento, sobrecarregando-o com os juros e quaesquer outras
despezas por esse não pagamento.

• 32. O aviso deve indicar o dia ulterior ou anterior em que
tal chamada e todos os juros e despezas aecrescidas pela falta de
tal pagamento devem ser pagos.

Devo tambem indicar o logar em que tal pagamento deve ser
feito (quer seja na sede da companhia, quer em outro qualquer
logar em que taes chamadas da companhia são usualmente
pagaveis).
, O aviso deve tambem estabelecer que no caso de não paga-
mento em ou antes do tempo e no logar indicãdo, as acções, a
•respeito das quaes taes chamadas foram feitas, ficarão sujeitas a
confisco.	 _ •

33. Si as requisições de quaesquer desses avisos, acima ditos,
não forem cumpridas, as acções a respeito das,quaes taes avisos

• foram dados, pedem em qualquer tempo após isso, e antes do
pagamei to de todas as chamadas, juros e despezas devidas, ser
confiscadas por uma resolução dos directores para esse fim.

- • 34. Quaesquer acções assim confiscadas serão consideradas
como sendo propriedade da companhia e neste caracter os dire-
ctores podem dispor delias, como julgarem conveniente; ou os
directores podem, em qualquer tampo antes de dispor delias,
aneullar o confisco nos termos que approvarem.

, 35. Qualquer accionista cujas acções tenham sido confis-
cadas deve, não obstante isso, ficar juj eito a pagar á compas
nhia todas as chamadas devidas sobre taes acções no tempo do
confisco, juntamente com os juros calculados sobre alias á razão
de dez por cento ao anno até a data do pagamento:
• 36. Quando quaeaquer acções tenham sido confiscadas, uma
entrada deve immediatarnente ser feita no registro dos accio-
nistas da Companhia, estaFelecendo confisco e a data della,' e,

- logo que s e tenha disposto das anões assim confiscadas uma
. entrada deve tambem ser feita na data e do modo por que se
•disroz delias.	 • ••

57. A companhia terá um primeiro , e soberano direito de
retenção para todas as dividas, obrigações e responsabilidades -

•de qualquer acc,onista da companhia sobre todas as acções (que
não estejam intearalizadas) possuídas por qualquer accionista,
•quer só, quer juntamente com outras pessoas, e sobre todos os
•dividendos" e bonus relativos a taes acções.

Provisto sempre que se a companhia registrar ou concordar
em registrar uma transferencia de quaesquer acções, sobre as
quaes houver tal direito de retenção, como acima fica dito,
sem dar á pessoa a quem se transfera noticia daquella retenção,
as ditas accões ficarão livres e isentas do direito do retenção
da companhia.
• 38. Os directores- podem enviar a qualquer accionista que
esteja em debito coro a companhia, ou sob uma obrigação, um

•aviso requerendo o pagamento da quantia devida á companhia,
ou satisfazer a dita obrig estabelendo qUesi o pagamento
não, for feito, . ou a obrigação não for satisfeita dentro de um

, tempo (nunca inferior a quatorze dias) especificado em n tal avise,
as acções possuidas por tat accionista ficarão sujeitas a serem
veadidasa e si tal accionista não ;cumprir o aviso dentro do
tempo predito; os directores podem vender taes acções sem ul-
terior aviso.
• 39. Sobre qualquer venda do taes acções feita pelos directores,
o resultado será applicado: primeiro, no pagamento das custas
de tal venda; era seguida; em satisfazer o debito ou obrigação
que o accionista tiver para com a companhia, e o resto (si hov-
ver) será pago ao dito accionista ou a quem o represente.

40. Uma declaração no livro de minuta da companhia do
confisco de quaequer acções, ou que qua,esquer acções tenham
sido vendidas para satisfazer um direito de retenção da com-
panhia, deve constituir uma prova evidente 'contra todas as
pessoas julgadas com direito a taes acções, que as ditas acções
'foram devidamente confiscadas e vendidas, e tal declaração e o
recibo da companhia pelo preço. de taes acções constituem um
bom titulo a alias, e o nome do comprador deverá entrar 'no
registro, como accionista da companhia,' sendo-lhe passado um
certificado de possuidor das mesmas, e não será obrigado a yer
a applicação do dinheiro da compra.,

Ore.cursci do anterior possuidor ou de quem o represente será
de reclamar contra a companhia e sômente por damos.

.	 .
CEDENCIA DE ACÇÕES

-
41. Qualquer accionista pólo fazer e a companhia pôde acceitar

uma.cedencia, de suas acções ou da parte delias, nos termos que
forem mutuamente concordados e stra ça tal accionista e os di-
n.:toras ; em particular, quando o ca pital da companhia ou está
:para ser dividido eniacções de differentes classes, acções do
qUaesqter classes podein ser cedidas com o fim de serem trocadas -

por acções de classe sobre às termos que Se tenha concordado'
comtanto que o capital da companhia não seja reduzido por
outro qualquer modo que não seja o indicado nos estatutos.

AUGMENTO DE CAPITAL

42. Os directores podem com a sanação de uma resolução es-
pecial da companhia, previamente aoncedida em asesemidéa
geral, augmentar o seu capital pela emissão de novas acções,
cujo atigmento será dividido pelas acções representando as quan-
tias designadas pela assernblea geral, ou em falta dessa designa-
ção pelas quantias que os directores julgarem mais viaveis.

43: As novas acções'serão emittidas nos termos e condições, e
com taes direitos, privilegies ou prioridades, que a companhia
em assembléa geral determine ou na falta dessa determinação,
segundo a resolução dos directores.

44. A menos que a companhia em asserrablea geral determine
o contrario, todas as acções (seja parte do capital original ou do
augmentado) além da orig,nal emissão das 9.800 acções, devem
ser offerecidas aos accionistas em proporção ás acções possuidas

• por alies, e tal offerta deve ser feita por annuncio, especificando
o numero de acções, a que teem direito e limitando um tempo
para a offerta, que si não for acceita será julgada como deslis
nada, e neste caso os directores padem dispor delias como jul-
garem mais conveniente á companhia.

• 45. Qualquer capital levantado pela creação de navas acções
deve, a menos que as condições da emissão determinem de.outro
modo, ser considerado como parte do capital original, e ficar
sujeito ás mesmas provisões com referencia ao pagamento de

• chamadas, e ao confisco de acções pelo não pagamento das • cha -

madas, transferencia e transmissão de acçõas, direito' de reten-
ção, ou de outra qualquer fôrma, corno si fosse parte do capital
primitivo.

REDUCÇÃO DO CAPITAL

• 46. A companhia pôde de tempos • a tempos reduzir o seu ca-
pital por especial resolução e de accordo com a lei.

CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕES

47. A companhia pôde subdividir ou consolidar as suas acções
ou quaesquer delias.

48. Na subdivisão de qualquer acção em duas ou mais acções
- de menor quantia, ao possuidor de uma ou mais de taes resul-

tantes acções, pôde ser dada unia preferencia ou prioridade sobre
o possuidor de outra ou outras de taes acções em razão do paga-
mento dos dividendos ou da distribuição dos creditos remanes-
centes.

. Porám,, nenhuma preferencia. ou prioridade deve ser dada
por isto ao possuidor de qualquer outra ou outras acções.

Alterações do3 dirJitos doi accionist•s

• 49. Si em qualquer tempo o capital for dividido em acções de
varias classes, os direitos e privilegios dos possuidores de cada,

• classe podem ser _variados e modificados por ,qualquer convenio
que for sanccionado, tanto por uma especial resolução dos pos-
suidores de acções de tal classe, como tambem por uma igual
resolução dos possuidores das restantes acções da companhia,
sendo cada resolução votada em separadas assembleas de accie-
nistas, com direitos a votar nela. Reuniões de possuidores de
uma classe de acções devem ser'sujeitas, tanto quanto possivel,
ás mesmas regras e provisões das reuniões da companhia'.

• Poderes para emprestinto

50. A companhia pote levantar ou pedir emprestado dinheiro
para os fins do seu negocio, e pôde garantir. o repagamento. do

• mesmo por meio de hypotheca ou penhotasobre todos Ou parte
dos bens e propriedade da companhia (presentes ou futuros),
incluindo o seu capital não chamado ou não amittido, e pôde
emittir bonds, debentures ou debentures-stoch, e, quer seja ou
não por meio de hypotheca sobre o todo ou parte dos bens da
companhia, não pôde pedir emprestimo ou levantar dinheiro de
quantia superior a 20.000 de uma só voz, e èom a sanação da
resolução dos accionistas passada em assembléa geral extraordi-
naria qualquer ou quaesquer outras quantias, cornta.nto que as
sommas- levantadas em virtude data ultima resolução não
ultrapassem de urna só ,vez 30.000, e tal somma ou sommas
devem ser pedidas emprestadas em taes termos e condições e o
repagamento della& garantido da maneira que a companhia
julgar mais conveniente; não obstante isso, nenhuma peás.oa
que empreste eu esteja negociando com a companhia tem o •
direito de ve'r . e , inquirir si este limite tem ou está sendo
observado.,, •

51. ,Quaesquer bonds, debenture3 ou debentures stock, ou ou"
tras seguranças emittidas ou para emittir pela companhia,
estão sob a dependencia dos directores, que pôdem emittil-as
nos termos e condições e da maneira que julguem mais favoraveis
aos interesses da companhia. •

52;4 companhia pôde, sobre a emissão de qualquer bonus, de-
benture à debenture stock, ou segurança, dar aos credores da com-
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pinhia, que possuireM os mennos, ou a quaesquer pessoas que
os representem, um voto na direcção da companhia, quer para
dar-lhes o direito de assistir e votar nas assembléas geraes,
quer para conferir-lhes poderes de nomearem una ou mais dos
directores da companhia, ou de eutro modo que seja combinado;
e Si qualquer capital da companhia não integralizado estiver
incluido ou servindo de penhor em qualquer hypotheca
outra segurança, os directores pódem. por documento senado,
autorizar tal credor ou tal curador a fazer chamadas aos accio-
nistas, a que se referir o cintai não integralizadó, quer com
exclusão dos poderes dos directores, quer de outra qualquer
forma; e as provisões para as chamadas, aqui anteriormente
contidas, devem mutatis mutandis, •applicar-se a chamadas
feitas sob tal autoridade, e tal autoridade deve ser assignalada,
si isto for determinado.

53. Si os directores ou qualquer ¡Telles, ou outra qualquer
pessoa tornar-se responsavel pelo largamente da qualquer som-
ma, primariamente devida pela cd . n pankia, os directores pó lem
executar ou fazer executar qualquer hypetheca, penhor QU
garantia, sobre ou affectando o todo ou parte dos bens da com-
panhia, como indemnização para garantir as pessoas ou dire-
ctores tornados responsaveis, como acima fie.a dito, de qualquer
perda relativa a tal obrigação.

54. ,Uru registe° apropriado será organizado para todas as
hypothecas o penhores, especialmente affectando qual quer pro-
priedade da companhi u, e estará patente á inspecção de qual-
quer credor ou accionista da companhia, conforme preceitsia o
art. 43 das actos da companhia 1862.

Assembldas geraeg

55. A primeira assembléa geral terá legar no tempo (nunca
após quatro mezes da incorperação da companhia) e no togar
que os directores determinarem.

56. Subsequentes assembléas geraes terão lograr urna vez por
anuo no tempo e togares designados pelos directores.

57. As acima mencionadas reuniões g,eraes serão chamadas
assembléas geraes ordinariass e quaesquer outras chamar-se
hão assembléas gemes extraorilinarias.

58. Os directores podem em qualquer tempo que o julguem
conveniente, e a requisição por OSCript0 de um accionista ou ac-
cionistaserepresentando nunca menos de um quinto do capital
emittido, convocar uma assembléa geral extraordinaria da com-
panhia.	 •

59. Qualquer requisição feita pelos accionistas deve ser assi-
‘ gnada por elles, e determinar o fim da reunião que se vaé con-

vocar, e será cancellada, no escriptorio da sede da companhia.
60. Com o recibo de tal .requisição os directores devem min-

mediatamente proceder á convocação de uma assembléa geral ex-
traordinaria.

Si elles não procederem á convocação da mesmadentro dos 23
dias da data do deposito da requisição, os requisitarios ou quaes-
quer outros accionistas, que representem o capital requerido,
po lem por si mesmos convosar urna assembléa geral extraordi-
naria.

61. No caso de uma assembléa extraordinaria, em consequen-
cia de uma requisição , o aviso deve Mencionar os fins deter-
minados em tal requisição, e á menos que ella seja convocada
pelos directores, não se poderá tratar de outro assumpto além do
determinado na requisição, e dó qual se deu aviso.

PROCESSOS NAS ASSEInIBLEAS GERAES

62. Sete dias de aviso pelo menos, especificando o togar,
o dia e hora da reunião, e, em caso de negocio especial, a
natureza de tal neg,ecio deve ser dada aos accionistas da

inaneir:a aqui mencionada ou - de outra qualquer ( si
houver)que venhaa ser determinada pelacompanhia em assembléa
geral, porém a accidental omissão de dar aviso a qualquer ac-
cionista ou a não recepção por qualquer accionista, de tal nego-
cio não invalida as conseguem:ias de qualquer assembéla geral.

63. Os fins de _uma assembléa -geral são receber e examinar,
folhas de balanço e os relatorios dos directores e peritos, eleger
directores para os legares vagos, votar remunerações aos dire-
ctores, eleger peritos e sanccionar um dividendo. Todos os outros
negoeios tratados em uma assembléa ordinaria, e em assernbléa
geral extraordinaria, serão julgados como especiaes.

64. Nenhum negocio será tratado em qualquer assembléa
geral, excepto a declaração de um dividendo, a menos que um
quorunt de accionistas esteja presente na occasião em que se de-
seje tratar de tal negocio ; e tal quorum deve consistir de nunca
menos e (sous accionistas presentes, e possuindo ou represen-
tando por procuração nunca menos de um decimo do capital
emittido pela companhia.

65. Si dentro de uma meia hora após o tempo marcado para
a reunião não estiver presente numero suMciente, a assembléa,
si tiver 'sido convocadas á requisição de accionistas, será dissol-
vida.

Em qualquer outro caso elle será transferida para o mesmo
dia da Proxima semana, a mesma hora e no mesmo togar ; e si
ainda nesse dia não houver numero sufficiente, os accionistas
presentes deliberarão como si houvesse o numero exigido, e
tomarão' todas as resoluções como se prelizessem tal .quorum,'

63. O presidente (si estiver) da directoria presidirá qualquer
assembléa geral da companh ia.

Si não estiver presente o presidente, ou: si elle não chegar á
assembléa, no prazo de quinze rninutds após a hora mareada
para ter legar a reunião, os accionistas presentes escolherão um
dos directores presentes para presidente ; si não estiver' presente
nenhum dos directores, ou não quizer presidir, os accionistas
presentes escolherão um dentre elles para ser o presidente. •

67. O presidente póde com consentimento da assemblea adiar
qualquer reunião de hora para hora ou de legar para legar
porém nenhum outro assumpto será tratado em qualquer assem-

, bléa adiada, além do que ficou por terminar na assembléa em
que teve logar o adiamento.

68. Em qualquer assembléa geral cada questão deve ser deci-•
dida em primeira instancia por uma indicação de mãos, e a me-
nos que urna eleição seja polida por nunca menos de cinco
accionistas, ou por um accionista ou accionistas possuindo
ou representando como procurador, ou com direito a votar
em respeito a nunca menos de um quinto da importancia
nominal do capital representado na assernbléa, bastará
uma declaração do presidente de que uma resolução foi ou

•não approvada,eu approvada, ou não apppovada por uma maioria •
particular, e que uma declaração para esse fim vae ser feita no
livro da companhia, para ser uma evidencia concludente do facto
sem prova do numero ou proporção dos votos recolhidos em
favor ou contra tal resolução. ,
• 69. Si uma eleição for requisitada, como atrás &a dito,se pro-

cederá a eila da maneira que o presidente designar,e o resultado •
de tal eleição deve ser considerado como a resolução da compa-
nhia em assembléa, geral.

No caso de empate de votos em qualquer assembléia geral, que
por meio de indicação de mãos, quer por uma eleição, o presi-
denta tem direito a um segundo e decisivo voto.

70. Uma eleição pólo ser requisitada para a eleição de um.
presidente ou para uma questão de adiamento, porém tal eleição
deve ter legar immediatamente sem adiamento.

Póde-se proseguir sobre qualquer assumpto alheio ao sobre
que foi requisitada a eleição, estando ella pendente.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

71. Cada accionista terá um voto por cada acção possuida
por elle.

72. Si qualquer aecionista soffrer das faculdades mentaes,
pode votar por intermedie do seu conselho curator bmis ou outro
curador legal.

73._Si duas ou mais pes sols teem juntamente direito a uma
ou mais acções, o accionista cujo nome figura em primeiro ,
legar no registro dos accionistas, como um dos possuidores de
tal acção ou acções, e nenhum outro terá o direito a votar rem.
respeitoás mesmas.

Si ha dons ou mais testamenteiros ou administradores de um
accionista follecido,elles serão considerados como co-possuidores,
e como taes ser-lhes-ha observada a mesma nerma para as
acçõesjregistraclas em nome de tal fallecido accionista.

74. Nenhum accionista terá direito a votar em qualquer 'as-
sembléa geral senão depois de pagas todas as chamadas devidas
por elle, e nenhum accionista terá direito a votar em respeito do
qualquer acção que tenha adquirido por transferencia, em qual-
quer assembléa havida depois de findos tres mezes da incorpo-
ração da companhia, a menos que elle possna a acção em re-
speito da qual elle reclama o direito do voto, .tres mezes pré-
via.mente ao tempo em que tem lograra assemblea, na qual elle
se propõe a votar.

75. Os votos podem' ser dados quer pessoalmente quer por ,
procuração.

76. O instrumento nomeando um. procurador deve seres-
cripto pelo punho do proprio nomeaute, ou se tal- nomeante foi
uma corporação, sob seu sello commum, e attestado por uma ou
mais testemunhas.

Nenhuma pessoa deve ser nomeada procurador, não sendo
accionista da companhia e qualificada para votar.

77. O instrumento nomeando um procurador deve ser deposi-
tado no escriptorio da sede da companhia quarenta e oito -horas

•antes do tempo em que terá logar-a assembléa, nas queelle vao
votar.

78. Qualquer instrumento nomeando um procurador deve
approximar-se, tanto quanto as circumstancias o permittams
da seguinte formula.

The Park Gaz Company, limited

Eu... de... no Condado de... sendo accionista da Park Ga:,
Company, limited e com direito a... voto (ou votos) por esto
meio nomeio.., de... ou na falta delle... de.., comomeu
procurador para votar por mim opor minha parte na assembléa
ordinaria (ou extraordinaria, conforme ella seja) que terá legar
aos.., dias de... de 18... e em qualquer adeantamento della.

Em fé do que assignel este aos... dias de... de 18...

1
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DIRECTORES

79. O numero dos directores não será inferior a tres nem
superior a sete.

80. As seguintes pessoas serão os primeiras directores da
companhia-, a saber

Joseph Hepworth, M. Frist. C. E.
Edireburgh, John Mempter Gas Plant Manufacturer, Newton

ilea,th, Manchester Williatn Henry Cowan Ga s Meter Manufa-
cturer, London, e William Stowell Haldane, U'riter to the
Signet, Edenburg, ; e Alfred Farker Ingrams, Gas Engineer,
CloveIly, Alex. Road, U. Nowood London.

81. Os directores terão poderes para nomeiar quaesquer outras
pessoas para directores em qualquer tempo antes da assembléa
geral ordinaria,, que terá legar n3 anno de 1930, comtanto que
o numero total dos directores não exceda em qualquer tempo o
maximo prescripto pelo art. 79.

82. A qualificação de cada , director será possuir acções ou
stock da companhia no valor nominal não inferior a S.', 250.

Um director póde assumir as suas funcções antes de adquirir
a sua qualificação, porém deve adquiril-a dentro de seis mezes
de ser nomeado director.

83. A remuneração dos directores será determinada pela com-
panhia em assembléa geral.

PODERES DOS DIRECTORES

84. Os negocies da companhia 'devem ser geridos pelos dire-
ctores, que podem pagar todas as despezas concernentes á com-
panhia, e podem exercer todos os poderes da companhia, que por
estes artigos ou pelos estatutos não tenham sido requisitados
á companhia em assemblé A. geral, sujeitos, não obstante, a quaes-
quer regulamentações destes artigos, ás provisões dos estatutos
e a quaesquer regulamentações que não forem incompativeis
com as regulamentações e provisões, anteriormente ditas, como
pôde ser determinado pela companhia em assembléa geral
porém nenhuma regulamentação feita pela companhia em
a,ssemblóa geral invalidará qualquer acto dos directores que teria
sido valido si tal regulamentação não tivesse sido feita.

85. Sem prejuizo de qualquer dos poderes por estes artigos
ou por lei conferidos aos directores, é por este meio declarado,
que elles terão os seguintes poderes, a saber

A) Comprar ou de outra fórina adquirir por parte da com-
panhia qualquer propriedade, direitos ou cousas que a compa-
nhia possa comprar ou adquirir

E) Exercer os poderes de fazer emprestimos para a compa-
nhia e garantir o repagamento de qualquer dinheiro pedido em-
prestado ou levantado da qualquer maneira que a companhia o
possa ter feito

C) Fazer, emittir e dar hypothecas, direitos de retenção ou
penhores sobro propriedades e bens da companhia ou parte
deites, incluindo o seu capital não integralizado ou não sub-
scripto, para qualquer fim que a companhia necessite, e fazer
emittir debentures ou stoch-debentures, quer garantidos por uma
liypotheca ou valores de Credito, ou contendo um penhor sobre
qualquer parte da propriedade e bons da companhia ou sobre o
todo, coma acima dito ou não, e pagar por qualquer proprie-
dade,- direitos ou cousas adquiridas pela 'companhia. com a
emissão de taes debentures ou stoch-debentures, ou de outro
modo participar delles por qualquer valiosa consideração

D) Nomear, remover e suspender quaesquer gerentes, se-
cretaries, officiaes, caixeiros, agentes ou serventes, e dirigil-os,
superintendei-os, fixar e pagar-lhes os seus ordenados ;

E) Acceitar renuncias de seções ou stock de accionistas quer
por via do compromisso em qualquer disputa, ou de accordo com
Os direitos de qualquer accionista, ou em beneficio da com-
panhia;

F) Entrar em negociações, accordos ou contractos, prelimina-
res, condiciona:8s, ou finaes e -modificar, variar, pôr em effeito
ou rescindir os mesmos

G) Nomear agentes e procuradores da companhia no Reino
Unido, no Brasil, ou em outra qualquer parte, com taes poderes
(incluindo os de substabelec3r) como forem julgados convenientes,
e providenciar, si for necessario. sobre a gerencia dos negocies
da companhia fóra do Reino Unido por outra qualquer compa-
nhia ou por outra qualquer firma ou pessoa ;

H) Entrar em qualquer accordo com qualquer companhia,
firma ou pessoa que tenha negocio inentico ao desta companhia
para mutuas concessões, ou para qualquer combinação ou tra-
balho commum, ou para qualquer restricção sobre competencia,
ou para qualquer jogo de negocies ou lucros que possam pare-

.' cer desejaveis e levar os mesmos a effeito ;
I) Dar sentença ou conceder qualquer pensão, gratificação ou

compensação a qualquer empregado da companhia ou sua -viuva
ou filhos, que possa parecer justa, ou propria aos directores,
quer tal empregado, sua viuva ou filhos tenham ou não uma ,
reclamação legal contra a companhia, conitanto que a impor-
tancia do pagamento a qualquer empregado ou a viuva ou
filhos de qualquer um empregado não exceda de •C 100 sem
a s meça() da Companhia em assembléa geral ;

J) Começar, levar avante, ou defender, e abandonar ou com-
por qualquer processo legal, seja qual for, incluindo processos,

bancarrota por parte da companhia, ou para sujeitar quaesquer
reclamações • ou demandas pró ou contra a companhia a arbi-
tramento, è observar e executar os arbitramentes, o acceitar
composição deites, ou dar tempo a qualquer devedor ou contri-

' buidor, que deva dinheiro, ou que se allegue dever dinheiro á
companhia ;

K) Dar recibos, quitação e resgates por parte da companhia.
L. Empregar o negociar -com quaesquer dos dinheiros da com-

panhia, não immediatamente requeridos para os fins dos seus
negocies em e sobre taes acções e garantias e da maneira que
julguem conveniente, e variar esses empregos ou realizar a
sornma, por este modo empregada.

M. Crear um fundo de reserva, pondo de parte um tanto dos ,
lucros da companhia, que elles julgarem conveniente, e em-
pregar o mesmo, quer nos negocies da companhia, quer em taes
acções e garantias (não sendo as acções da companhia) que .elles
possam julgar conveniente 'e applicar o rendimento resultante
de tal fundo de reserva, como parte dos lucros da companhia, e
usar o capital delia para manter a propriedade, renovar os bens

, estragados da companhia, ou para fazer face a contingencias, ou
para creação de um fundo de seguro, ou igualar dividendos ou
para outro qualquer fim em que os lucros da companhia possam
ser usados.

N. Dar indemnizações a qualquer director ou outra pessoa
que tenha assumido ou esteja para assumir qualquer responsa-
bilidade por parte da companhia e para garantir tal director ou
outra pessoa contra perda, dando-lha uma hypotheca ou penhor
sobre o todo au qualquer das propriedades da companhia, para
fins de garantia.

O. Remunerar qualquer p essoa que . preste serviços á com-
panhia, tanto em seu emprego regular ou não, da maneira que
pareça mais conveniente, quer por caixa, sitiaria banes, ou
acções ou debentures, ou por uma commissão ou parte de lucros,
quer em qualquer transacção particular, ou geral, ou como
possa ser deoutro modo.

P. Vender, cambiar, conceder, transmittir ou arrendar por
taes considerações, sobre taes termos e de tal maneira que
possam approvar, qualquer parte ou partes da propriedade da
companhia ou quaesquer direitos, herdaveis, ou bens moveis,
constantes della ou fóra delia.

Q. Determinar quem ficará autorizado a assignar por parte da
companhia lettras, notas, recibos, acceites, endossos, cheques,
quitações, contractos e documentos, por parte da companhia.

DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

86. O cargo de um director vagará :
A. Si elle occupar qualquer legar ou cargo tenumerado na

companhia, excepto o de gerente ;
B. Si vier a soffter bancarrota, ficar insolvente ou fizer concor-

data com os credores
C. Si não estiver em seu juizo perfeito ou ficar doudo
D. Si elle incorrer em qualquer processo ;
E. Si cessar de possuir a necessaria qualificação em acções

ou stock, ou não adquirir a mesma dentro de seis mezes, depois
da sua eleição ou nomeação;

F. Si der á companhia uma nota por escripte, um ' mez antes,
de que resigna o seu cargo.

Porém, um director não será desqualificado do seu cargo por
entrar em contractos, accordos ou negociações com a companhia;
'nem -qualquer contracto, accordo ou • negociação será evitado;
liem um director será 'obrigado a dividir com a companhia qual-
quer lucro resultante de qualquer contracto, accordo ou negocio,
com a companhia, sob pretexto de tal director ser parte ou
interessado no lucro proveniente de tal contracto, accordo ou
negociação, e ser ao mesmo temro director da companhia ; com -
tanto que tal director descubra ao directorio no ou antes do
tempo era que tal contracto, accordo ou negociação, seja deter-,
minado qual o interesse que tem nella ou, si o seu interesse for
subsequentemente a lquirido, comtanto que na primeira occasião
possivel descubra ao directorio 'o facto de ter adquirido tal
interesse.

Porém, nenhum director votará como director relativamente
a qualquer contracto, accordo ou negociação, em que seja parte.
interessada, ou sobre qualquer materia a isso concernente.

87. Os restantes directores podem continuar a gerir a compa-
nhia, não obstante qualquer vaga em seu corpo, porém de
fórma que, si o numero dos directores for menor que o numero
minimo especificado acima, elles não poderão continuar a gerir
sem nomearem um director ou directores, ou convocar uma
assembléa geral da companhia, até que o numero' dos directores
perfaça o dito minimum.

REVESAMIENTO DE DIRECTORES

88. Na assembléa geral ordinaria no anuo de 1900 e na assem-.
bléa geral ordinaria de cada anuo subsequente, um terço dos
directores do tempo decorrido, ou se o seu numero não for Um .
multiplo de tres, então o nuinero mais approximado, porém,
não excedendo de um terço, será revesado no cargo. - 	 -

89. O terço ou outro numero mais approximado ao numero a
deixar o cargo no anuo de 1900 e no primeiro e -segundo anuo
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seguintes a 1900, será determinado por eleição, a menos que os
directores concordem entre si. Nas occasiões em que diversos di-
rectores tenham occupado o cargo por igualdade de tempo, e
alguns ou um sómente de teme directores deva retirar-se, o di-
rector ou directores a retirarem-se devem ser determinados por
votação, em falta de accordo.

Para os fins da retirada por um revesamento,.um termo
de cargo de director deve ser computado da sua mais recente
nomeação.

90. Um director revendo póde ser reelegivel.
91. A companhia na assembléa geral em que quaesiuer dire-

ctores se retirarem da maneira acima dita, preencherá os cargos
vagos e egiaesquer outros que então possam vagar, elegendo o
numero de pessoas necessarias, a menos que a companhia de-
termine reduzir o numero dos directores.

92. Si em qualquer assembléa na qual uma eleição de dire-
tores tenha legar, os legares vagos de directores não forem pre-
enchidos, os directores vagos, ou os deites cujos legares não
tenham sido preenchidos, continuarão no cargo até á assemblèa
ordmaria no proximo anno, e . continuarão assim até que seus
logares sejam preenchidos. Um director revesido é considerado
como occupando ainda o cargo até a dissolução da reunião em
que elle é revesado.

03. A companha pôde de tempos a tempos, em assémblaa
geral, augmentar ou reduzir o numero de directores e Pode
tombem determinar em qu3 revesamento tal numero augmen-
tado ou reduzido tem de deixar o cargo.

94. Qualquer vaga casual que occorrer na directoria deve ser
pteenchida pelos directores, porém qualquer pessoa assim es.
colhida occupará o seu cargo unicamente pelo tempo que o
director que vaga o occuparia se não occorressa tal vaga.

95. A companhia póde em assembléa geral por uma resolução
especial ou extraordinaria remover qualquer director antes de
expirado o periodo do seu cargo e pôde por uma resolução or-
dinaria nomear uni outro pira substituil-o. A pessoa assim no-
meada occupará o cargo sómente pelo tempo que o occuparia* o
director em cujo logar elle foi nomeado, si não tivesse sido re-
movido.

96. Sete dias de noticia prévia por escripto deve ser dada á
companhia da intenção de qualquer accionista em propor qual-
quer pessoa que não seja um director revesado, para a eleição
do cargo de director, previsto sempre que consentindo *unanime-
mente os accionistas presentes, o presidente do tal assembléa
pôde abandonar a dita noticia; e póde submetter á assembléa o
nome de qualquer pessoa devidamente qualificada.

DIRECTOR GERENTE

97. 03 directores podem de tempos a tempos nomear um - ou
mais de um de entre si para ser director gerente ou directores
gerentes da companhia e podem fixar * a sua remuneração quer
por meio de salario ou commissão, ou por dar•lhes um direito á
participação nos lucros da companhia, ou por uma combinação
de deus ou mais desses modos.

98. Todo director gerente está sujeito a ser demittido ou re-
movido pelo directorio, e ser uma outra pessoa nomeada para o
seu legar; porém o directoria pôde entrar em qualquer accordo
com qualquer pessoa que é ou está para ser director gerente,
com vistas á duração e termos do seu emprego, porém ,de fórna
que o recurso de tal pessoa pelo rompimento de tal accordo
seja sômente por damnos, e não terá direito ou reclamação para
continuar em tal cargo, contrario á vontade dos directores da t
companhia, ou da assembléa geral.

99. Um director-gerente não estará, emquanto continuar a -
occupar aquelle cargo, sujeito a retirar-se pelo revesamento, e
não entrará em conta para determinar o revesamento em que
os outros directores entrarão (excepto para o fim de fixar o nu-
mero a retirar-se em cada anno), porém estará sujeito ás mes-
mas provisões com vistas á resignação,remoção e desqualificação
como os outros directores, .e si cessar de occupar o legar de di-
rector por qualquer causa, elle cessará ipso facto de ser dire=
ctor-gerente.

100. Os directores podem de tempos a tempos confiar ou con-
ferir ao director ou directores-gerentes, todos ou qnctesquer dos
poderes dos directores (não incluindo o poder de fazer chama-
das, confiscar acções, levantar emprestimo ou emittir debentures)
que elles julguem conveniente. 	 -	 _

Porém o exarciáo de todos os poderes pelo director ou dire-
ctores-gerentes estará sujeito a todas as regulações ou restric-
ções que os directores queiram de tempos a tempos fazer e im-
por, o os ditos podem em qualquer tempo ser retirados,' revo-
gados ou variados.

DIRECTORIO DO CONSELHO LOCAL

101. Os directoAs podem nomear para o fim de -gerir os nego-
cios da companhia no Pará, ou em qualquer outra parte, um
dtrectorio do conselho local. ,

-Os membros de tal directorio não necessitam de ser accionistas
-da companhia.	 • •

102. O directorio de conselho estará sujeito era tudo á super- .
intendencia dos directores. •

PROCESSOS DOS DIRECTORES

103. Os directores podem reunir-se para a decisão de nego-
cios, adiar e de qualquer ârma regular as suas reuniões, como
julguem conveniente e determinar o quorum necessario para a
transacção de negocies.

Até que se determine de outra fôrma, dous directores forma-
rão quorum.'

Questões suggeridas em • qualquer reunião serão decididas
por maioria de votos.

No caso de empate de votos, o presidente terá um segundo e
decisivo voto.

Um director póde em qualquer tempo convocar uma reunião
de directores.

, 104. Os directores podem *eleger um presidente para as suas.
reuniões e determinar o periodo que durará este cargo, porém
si nenhum presidente for eleito ou si em qualquer reunião o

' presidente não estiver presence á hora mareada para a mesma,
• os directores presentes escolherão um dentre elles para ser o
presidente de tal reunião.

105. Os directores podem delegar qualquer dos seus poderes a
commissões, consistindo de tal ou taes membros do seu corpo,
como julguem conveniente.

Qualquer commiseão, assim formada, no exercido dos poderes
que lhes forem delegados, se conformarão com quaesquer reso-
luções ou regulações que lhes possam ser impostas pelos dire-
ctores. •

As regulações aqui contidas para as reuniões e processos dos
directores, applicar-se•hão tambem ás reuniões e processos de
qualquer commi zsão, si não forem alteradas pelos directores.
' 106. Todos os actos feitos por uma reunião de direetores, ou
por uma commissão de directores ou por qualquer director in-
terino, serão, ainda que depois se descubra algum defeito na
.nomeação de qualquer director ou pessoa interina, como acima
dito, ou que cites ou alguns estejam desqualificados, tão validos
como si tal pessoa tivesse sido devidamente nomeada • e tosse
qualificada para director.

107. Os directores podem arbitrar especial remuneração fôra
dos fundos da companhia, a qualquer, director indo ou residindo
fóra da terra nos interesses da companhia, ou tomando a seu
cargo qualquer addicional trabalho ao usualmente incumbido
aos directores de 'uma companhia identica a esta.

SELLOS

108. Os directores usarão um sello no serviço da companhia.
Qualquer documento em que se affixar o sello, será assignado

por deus directores e contrasignado pelo secretario, ou outro
official, nomeado pelos directores, ou será assignado e contra-
signado da maneira indicada pelos directores.

109. Os directoras podem mandar preparar sellos officiaes de
accordo com as actas de sello da companhia, 1864, para serem
usados em legares fóra do Reino Unido e podem dar poderes
ao Direct .rio Local do Conselho ou a qualquer agente ou

, agentes, especialmente nomeados para. o fim de affixar e usar
sellos officiaes da maneira concedida pela dita acta.
' 110. Os directores podem de tempos a tempos fazer cessar o
sello commum ou qualquer sello ou sellos officiaes da com-

' panhia, e podem renovar os mesmos ou substituil-os por
outros.

DIVIDENDOS

111. Sujeitos aos direitos dos possuidores de quaesquer acções
com direito a qualquer prioridade, preferencia ou privilegio
especial, os lucros liquides da companhia serão divididos por
meio de dividendos entre os accionistas em proporção da quantia
paga por elles respectivamente sobre suas acções.

112. Os directores apresentarão á comlianhia em assembléa.
geral uma recommendaçã,o da sornma que elles consideram dever
ser paga por meio de dividendo e a companhia declarará o divi-
dendo a pagar-se, porém tal dividendo não 'excederá a goram
recommencrada pelos directores. ' 	 •

113. Nenhum dividendo se pagará por fóra dos lucros prove-
nientes dos negocies da companhia.

114. Os directores podem de tempos a tempos distribuir aos
accionistas dividendos provisorios: caso pareça aos directores
que elles estão justificados pelos lucros da companhia.

115. Os directores podem deduzir dos dividendos a pagar
a qualquer accionista todas as sommas que elle dever a
companhia por conta de chamadas ou por outra qualquer
cousa. -

116. Noticia de qualquer dividendo que tenha sido declara,iIo,
ddve ser dada a cada accionista e da maneira que taco noticias
são dadas aos accionistas.

117. A companhia poderá remetter qualquer bonus ou divi-
dendo pagavel em respeito de qualquer acção pela mala do cor-
reio ao endereço registrado do possuidor de tal acção (a menos
que elle tenha dado por escripto instrucções em sentido con-
trario) e não será responsavel por , qualquer perda que disso
possa advir.	 -

118. Nenhum dividendo ganhará juros da companhia. .
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CONTAS

119. Os directores considerarão verdadeiras contas para serem
archivados:

A—Dos bens da companhia;
B—Das sommas de dinheiro recebidas e gastas pela companhia,

e os docuinantos das razões por que tua recebimentos e paga- •
mentos tiveram logar ;

C—Dos creditos e obrigações da companhia.
120. Os livros de contas serão guardados no escriptorio da

sede da companhia, ou em qualquer outro logar determinado
pelos directores.

Os directores podem por qualquer resolução determinar até
que ponto e em que condições os livros e contas da companhia
serão patentes á inspecção dos accionistas ; e os accionistas terão
sómente taes direitos de inspecção, como os concedidos nos
estatutos pelos estatutos ou pela resolução precedente. 	 .

Provendo sempre que a companhia em assembléa geral pode
conferir a qualquer pessoa, ou pessoas o direito de inspeccionar
ou fazer extractos de quaesquer livros da companhia.

121. Na assembléa geral ordinaria de cada anuo os directores
apresentarão á companhia uma relação da renda e gastos :do
anno passado, feita até uma data nunca superior a quatro
mezes antes de tal assembléa.

122. Um extracto do balanço será apresentado á companhia
em assembléa geral ordinaria de cada anno, e tal extracto deve
conter um summario das propriedades e obrigações da companhia,
e deve ser acompanhado de um relatorio da directoria sobre o
estado da companhia, e de uma recommendação • á somma (si
houver) que os directores julgam dever ser paga por meio
de dividendo, e da somma (si houver) que alies propõem para
ser levada ao fundo de reserva.

123. Uma cópia do extracto de balanço, relação e relatorio,
devem ser distribuidos a cuia accionista, se' e dias antes de
ter lagar a assemblóa, da maneira por que mais tarde serão lidos
naquelas assembléa.

EXAME DE CONTAS

124. Uma vez pelo menos, em cada anno, as contas da
companhia serão examinadas e a exactidão do extracto do
balanço e relação, attestada por um ou mais membros da com-
missão de contas.

125. O primeiro perito das contas deve ser nomeado pelos
directores. . •

Outros peritos podem ser nomeados pela Companhia, em
assembléa geral.

126. Si um 'perito for &amante nomeado, todas a, provisões
aqui contidas em relação aos peritos applicam-se a elle. .

lar. Os peritos d is contas po tem ser accionistas da com-
nhia, porém, nenhuma pessoa é elegivel perito, sendo in-
teressado de outro modo além do de accionista, em qualquer
transacção da companhia, e nenhum director ou outro official
da companhia, é elegivel durante a sua permanencia no
cargo.

128, A eleição dos, peritos das contas será feita pela companhia
em sua assembléa ordinaria de cada anilo.

- 129. A remuneração dos primeiros peritos será fixada pelos
directores ; a dos subsequentes será fixada pela companhia em
assembléa geral.

131. Qualquer perito das contas pôde ser reeleito ao deixar o
s.eu cargo.

131. Si qualquer vaga casual Incorrer no cargo de peritos
das contas, nomeados pela companhia, os directores devem pre-
enchel-a immediatarnente.

132. Si não se fizer nenhuma eleição da maneira acima dita,
o directorio commercial póde, á requisição de nunca menos de
cinco acoionistas da companhia, nomear um perito para o cor-
rente anuo e fixar a remuneração que pelos seus serviços lhe
deve pagar a companhia.

133. A eda perito das contas será fornecido um extracto do
• balanço e relação, nunca menos de quatorze dias antes da

assiembl 4a a que atlas serão submettidos, e será dever seu
examinar os mesmos com as contas e documentos parciaes ' que
forem relativos.

134. A cada perito das contas ser-lhe-ha entregue uma lista
de todos os livros guardados pela companhia, e terá em todas as
occasiõaa razoaveis access° para ver os livros e contas da
companhia.

Elle pôde a expensas da companhia empregar contadores ou
outras psssoas para ajudal-o na inspecção do ates contas e pólo,
em relação a assas contas, consultar os directores ou qualquer.
official da companhia.

135. Os peritos das contas f irão na àssembléa geral a que são
submettidos tal balanço e relação um relatorio delles á com-
panhia.

NOTICIAS

136. Um aviso pôde ser enviado pela companhia a qualquer.
accionista, quer pessoalmente, quer pelo correio em carta fran-
queada dirigida ao accionista com o seu endereço registrado.
• 137. Nenhum accionista terá direito a ser-lhe enviado um

aviso não habitando dentro do Reino Unido, e qualquer accio- •
nista cujo endereço registrado não for dentro do Reino Unido -
póde, por avisa escripto, requerer á companhia o registro de um
endereço dentro do Reino Unido, o qual será julgado coito o seu
endereço registrado para o fim de ramessa de avisos. • -

fl ' Qualquer pessoa que não tenha um endereço registrado.
dentro do Reino Unido e não tenha dado o aviso acima dito será
julgada como tendo recebido o aviso pelos devidos meios, logo
que tal noticia já tenha sido sabida no escriptorio da companhia,
decorrido o prazo de vinte e quatro horas.

138. Todos os avisos que se determinar serem dados aos accio-
nistas deverão, com respeito a quaesquer acções, que tenham
direito mais de uma pessoa, ser enviados á pessoa que figurar
em primeiro 10g,Sr no livro de registros dos accionistas, e o
aviso assim dado será considerado como aviso suficiente 'para
todos os possuidoras de taes acções.

139. Qualquer aviso enviado pelo Correio • será julgado como
tendo sido enviada, quando a carta contendo o mesmo seea en-
tregue pelo correio na fôrma do costume ; e para provar tal
remessa será safficiente provar que o aviso foi devidamente en-
dereçado e posto no Correio.

O dia da remessa será contado para a contagem estimativa dos
dias era que a noticia foi dada.

140. Nenhumas pessoas a não ser as que figuram no livro de
registros, como possuidores de acções terão direito a qualquer
aviso.

141. Qualquer aviso que se necessite dar pela companhia dos
accionistas ou a qualquer delias, serão sufficientemente dados
si forem por meio de annuncios, o tal aviso requisitado para
ser, ou que, possa ser (lado por annuncio, será publicado por
uma só vez no Times, ou si os directores julgarem melhor em
qualquer outro jornal diario que circule em Edinburgh.

ExECUÇÃO DE , ESCRIPTU2AS È DOCUMENTOS

142. Todas as disposições, transmissões, documentos de ces-
são. transferencias, arrendamentos ou subarrendamentos, proa-
curações, plantas e commissões, mandatos, troais, hypothecas,
debentures, resgates, quitações, novas transmissões, renuncias,
contractos, accordos e outras escripturas formaes e documentos
de qualquer natureza e que se intentar usar e ter efeito den-
tro do Reino Unido ou fóra delia serão com valor e efeito
executados por e de parte da companhia, si estiverem assignados
por dous directares, e p elo gerente, director-gerente, secretario,
ou secretaries, ou outro ofilcial da companhia, e sellado com o
salto da companhia, e taes escriptos assim as-ignados e sellados
terão valor e efeito a todosos respeitos e adstrictos á companhia.

,
LIQUIDAÇÃO

143 Si a companhia -for liquidada os bens remanescentes serão
apancados primeiro no repagamento aos accionistas das quan-
tias pagas por alies sobre suas acções respectivamente, e si taes
bens forem insufficientes para reparar as ditas quantias no todo,
alies serão aimacados em rateio, de fôrma que o prejuizo recaia
sobre os accionistas na proporção da somma chamada soba° suas
respectivas acções. 	 _

Si os bens reinanescentes forem mais do que suficientes para
repagar aos accionistas o total da quantia p raga, por enes sobre
suas acções, o balanço será dist ibuido em proporção da quantia
actualmente paga sobre suas respectivas nações. 	 •

Tendo sampre em vista que estas provisões estarão sujeitas
aos direitos dos possuidores de acções emittidas em condições
especiaes.	

•
144. Si em qualquer tempo, qualquer projecto para a recon--•

strukão da companhia, ou para qualquer venda ou accordo em
consequencia da secção 161 das actas da companhia, 1852, for
proposto, e o capital da companhia estiver ou dever ser em tal
tempo dividido em acções de varias classes, tal projecto deve
ser submettido cru separadas- assembléas de posauidores ale acções
de cada classe, respectivamente, e si for s:Jnccionado por uma
resolução extraordiriaria dos possuidores 'de cada classe de'
acções, as mesmas • serão ,dos a todos os accionistas da
companhia, tendo em attenção todas as provisões do dito pro-
jecto, incluindo a maneira em que as acções ou apolices recebidas
devem ser distribuidas.

145. Si em qualquer tempo uma venda ou accordo forem feitos'
em consequencia da secção 161 das natas das companhias, 1862, o .
dinheiro da compra a pagar-se' pelo interessei de qualquer
accionista dissidente será a quantia que • o liquidatario podia :
obter pela venda das acções, stock ou outra propriedade sobre .

•
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que tal accionista dissidente tem direitos, na realização 'da
venda ou accordo si elle não tivesse manifestado a sua diesi-
dencia.

146. Com a sancção de uma resolução extraordinaria dela
accionistas, qualquer parte dos bens da companhia, incluindo
quaesquer acções de outras companhias, pelem ser divididos

• entre oS accionistas da companhia, em dinheiro, ou podem ser
revestidos de garantias em beneficio de dee accionistas, e a
liquidação da companhia pólo ser encerrada, e a companhia
dissolvida, porém de fórma que nenhum accionista seja cornpel-
lido a acceitar acções sobre as "quaes haja quaesquer obriga-
ções.

INDEMNIsAçÃo

141. A companhia será obrigada a pagar a cada director, ge-
rente, secretario, ou outro efficial ou servente da companhia, e
este será um dever dos directores, todas as perdas, custas e des-
pezas em que tal &Mal ou servente possa incorrer ou tornar-se
responsavel enprazão de qualquer contracto feito, ou acto ou
escriptura, feita por cite, como tal officio,' ou servente, ou de
qualquer fórma no desempenho doa seus deveres.. 	 .

148. Nenhum director ou outro orneie] da companhia será
responsavel p ekes ectos. recibos, negl i gencia ou defeitos de qual-
quer outro director ou ofileial, ou por co-pIrtici par com elle) de
qualquer recibo ou outro acto de conformi Jade, ou por quaes-

, quer perdas ou custes que soffrer a ennpanhia par insufficien,
cia ou deficiencia de quaesquer garantias em ou sabre quaes-
quer dos dinheiros que elle tivesse empregado, ou por quaesquer
perdas ou damnos provenientes do btricarrote, e insolven .ia ou
actos tortuosos de qualquer pessoa, em que& quaesquer di-
nheiros, garantias ou effeitos tenham sido depositados,'
por qualquer perda, darnno ou infelicidade, que possa
acontecer na execução dos deveres do seu respectivo cargo, ou -
em relação a isso, a menos que isso aconteça pelo seu proprio,
mão proceder ou defeito.

Nomes, endereços e descrixito dos subscriptores

J. HepeVort1i4 Priestfield Road, Edinburgh, Civil Engineer:
Jno. Dempster—Park Lea, IIigher Broughaton, Manchester,

Engineer.
Robert Depster—Norwood, Broughton Park, Higher J3rou-

ghton, Manchester, Engineer.
W. H. Cowan—Smith Square WorkS, WestmiOster, London,

Ma nufacturer
W. S. Haldane-59 Queen street, Edinburgh, Writer to the

Sig et.	 ,
Henry Veteh-8 Hifi street, Edinburgh. S. S. C.
J. A. Patullo-8 Hill st eeet, Edinbureh, S. S. C.
Datado no dia 1 de dezembro de 1898.
Em testemunho das assi gn turas . os Srs. R. & J. Dempster.—

John TVillitms Bowes.—Cler, Newton Iflath. Manchester.
Em testemunho da assignatura do TV. H. Cowan.—A. E.

Dent, Smith Square 1VorIts —1Vestminster, London,. S. TV.
e Em testemunho das rtesignturas acima dos supra meneionados
J. Hepwarth.—W. S. Hal ,lane.—H,nry "Vetch.—T. A. Patullo.
E. J. Tyfe, of Number 8 Mil street.—Edinburgh, Laia Clerc.

Certifico que uru documento do qual o precedente é uma cópia
fiel, foi escripto no Registro do Joint Stock Companies, na Es-
cossia.	 .

Thesouraria de Edinburgh, 5 de Janeiro de 1899. (Assignado)
=Regina' Mia Leod, registrado da Joint Stock Companies.

Eu por este rheio certifico que o que esta contido nesta e nas
vinte precedentes pagina§ são os artieos da Associação The Pard
Gas Company, Limited, referida na declaração do prefacio, sobre
que este, subscripto meu sello de atestado.

Passei a presente declaraçSo a pedido 'da P Irá Gas Company
Limited, e fiz aellar a presente com o sello do 'ice-cousuIado
dos Est idos Unidos do Brazil em Leith, aos 5 de janeiro de 1899.
—Edward 2ruchanan, vice-consul.	 •

Estava sellado com sello vermelho e estampilha consular de
cinco mil réis devidamente inutilizada:

• N.' 4.073—CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO	 •

Eu, por este meio, certifico que a The Pard Gas Comp_tny, Li-
mited, foi hoje incorporada sob as actas da companhia de 1862 a
1898, e que esta companhia é limitada.

Passado pelo meti punho, em E l imburg, no primeiro dia de
dezembro da mil oitocentos e noventa e ()ase—Regina/ti Mac
Leod, registrador da Joint Stock Companies.

Emolweentos e eellos da escriptura 17.5'.
Imposte de sello sobre o capital, £49.

CERTIFICADO DE INCORpORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Eu, por este meio, certifico que a Tire Para 023 Company, Li-
. mited foi incorporada: sob as actas da companhia dê 1862 a 1898.

no primeiro dia do dezembro de mil oitoeentos e noventa- e, oito,
Passado por meu punho, em E iimburg, aos cinco dias de ja-

neiro de mil oitocentos e noventa e nove.—(Assignado) — Regi-
nu Mac Leod, registrador da Joint Stock Conzpanies for Scot-
land. ,

Estava sellado com um sello de cinco shillings devidamente

• Certifi .o ser est i a tradução fiel e exacta da cópia dos esta-
tutos da Parti Gas Comp tny, Liznited, que me foi apresentada
para traduzir para lingua vernacula.

Pará, 9 de março de 1898.—Felippe de L14 R3cque, traductor
juramentado.

DECRETO N. 3.350—DE 22 DE JULHO DE 1899

Crea uma brigada de infantaria de guardas na-ionaes no mnnicipio do Cor-
rentes, no Estalo' de Pernambuco

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de d ,zenibro de 1895, (l

'Artigo unico. Fica creada na guarda nacional do municipio,
de Correntes no Estado de . Pernambuco, urna brigada de in-
fantaria, com a designação de 17°, qu) se constituirá de tres
batalhões do serviço activo ns. 49, 50 e 51, e um do da re-
serva sob n. 17, os quaes se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos do referido munieipio; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Capital Federal, 22 de julho de 1899, li' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.351—DE 22 DE JULHO DE 1890•

Heroga o decreto n. 3.311, de 10 de junho ultimo, sobr? a guarda nacional
no Estado da Parahyba

•
O Presidente da Republica dos Estudos Unidos do Bra,zil:
Considerando que, na reorganização da guarda nacionel do

Estado da Parahyba, feita pelo decreta n. 3.311, de 10 de junho
ultimo, serviram de base p ira a erecção das necessarias brigadas
os distritos compreliendi los . nos limites das respectivas coutar-
em e, verificando-se que ferra extineta a de Misericordia, sendo
annexado o seu municipio ‘ e termo á de Piancó:

Decreta:
Art. 1. 0 A IP brigada de infantlria.creada na extineta co-

marca do Misericordia, passará la pertencer á de Planeia, o os
respectivos corpos serão organizados nos districtos pertencentes
ao territorio da comarca extincta.

Art. 2.° Fica - 	o art. 1 0 do mencionado decreto
n. 3.311, de 10 dê junho do corrente anuo..

Capital Federal, 22 da julho de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva ,Pessoa,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

1° regimento de cavallaria
•

Estarlo-maior—Ten ente-secretario, o alferes
Pedro Ferreira de Oliveira Arnorim Junior.

2' esquadrão— Capitão, o tenente Pedro de
Andrade Souza ; .

Tenente, o alferes Silvino da Costa Pi-
nheiro.

, 30 esquadrão— Alferes, Joio Ayila Mello e
Alfredo Gaudencio Mala Cort-s.

40 esquadrão—Alteres, Affmso Pedro do
Amaral e Luiz Bazin.

1° regimento de artilharia de campanha
1" bateria— 2's ,tenentes. João Francisco

Caramurú e Victor Freitas Marks.
2' bateria — 1 0 " tenentrs, os 2°' tenentes

Aonibal Gomes de Almeida e João Mareellino
da Silva.	 •

40 bateria-2° tenente, Juvencio Joaquim
de Oliveira.

• 2" batalhão de infantaria

' • Estedo-malor—Tenente-secretario, o alfe-
res João Ephigenio Neves.

2" companhia—Tenente, o tenente •secreta-.
r-io João Alves Salazar.

11° batalhão de infantaria.

P companhia — Tenente, o alferes José
Bento de Faria Braga;

Arfares, Germano Martins de Castro.
3' companhia — Tenente, o alferes Carlos

José Gottgtroy Junior.
4^ companhia— Alferes, José Luiz de Avila,

Junior.

16^ batalhão de infantaria

sis companhia—Capitão, 6 capitão Manoel
dos Santos Pereira,



— Foram declarados sem effeito
O decreto de 24 de junho ultimo, na parte

em que privou Antonio Fernandes de Oliveira
Snbral do posto de capitão ajudante do. 15
batalhão de infantaria da guarda nacional
desta Capital, ficando o mesmo official aggre-
gado 0,0 estado-maior da, 5° brigada de infan-
taria da mesma milicia, conforme pediu

O decreto de 10 de junho ultimo, que trans-
feriu o tenente Adilar Gomes de Paula da 3°
companhia do 1 0 batalhão de infantaria para
a 1° companhia do 2° batathio da mesma
arma, ambos da guarda nacional desta Ca-
pital, conforme requereu.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decretos de 18 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção por 15 manos, re-

' salvando o Governo os direitos de terceiro , e
a sua , responstbilidade quanto á unidade e
utilidade de invenção, pelas patentes se-
guintes :

N. 2846, a Waldemar Poulsen, dinamar-
-quez, engenheiro, morador em Copenhague.
Dinamarca, por , seus procuradores Jules
Gera ud & Lactara, brazi leiros.egent es de pri-
vilegios nesta Capital Federal, para sua in-
venção de — Systema, para guardar ou ar-
chivar a palavra ou os signaes ; •

N. 2.847, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procur idores,a Manterani San to,bra-
zileiro, industrial, .norador no Rio das Pe-
dras, Estedo de S. Paulo, para sua invenção
de—Catador de café limpo, denominado —
Catador Santo ;

N. 2.848, e nas' mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Luiz Bellezza; ita-
liano, industrial,morador nesta Capital, para
sua invenção de—Tratamento da gomma da
seringueira, caucho e outros latexes por uma
lixivia ;

N. 2.849, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Francisco Barnes,
orient 11, industrial,morador em Montevideo,
para sua invenção do—Novo'systema de ar-
mar calcado ; •

.N 2.850, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Metellurgische Ge-
sellschaft A. G., ' allemã, industrial, estabe-
lecida em Francfort sobre o Mens, Alie-

amanha, para suainvenção de—Processo para
separar meterias fracamente magneticas de
matarias não magneticas;

N. 2.851, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Carlos de Jerico., en-
genheiro, francez,morador em S. Paulo,para
sua invenção de—Novo systema de ' caixa
para conter phosphoros ;

Por outro de 20 do corrente, e nas con-
dições e pelos mesmos procuradores, a Dain-
nernann & Comp., brazileiras, in lustriaes,
estabelecidos em S. Felix, Estado da Bahia,
para sua invenção de—Perfuração dos saltos
de consumo.

SECRETARIAS DE ESTADO
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Ministerio da "Justiça é Negocios
Interiores

Expediente de 22 de julho de 1899,
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel commandante da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço do cabo de esquadra Vitalino José
da Silva, em conformidade da acta remettida
com officio n. 313, de 21 deste mez.

—Concederam-se:
As seguintes ,licenças, para tratamento

de saude
De GO dias, ao cabo de esquadra da bri-

gada policial desta Capital João Paulo Go-
mes;

De 30 dias, ao anspeçada da mesma briga-
da Francisco José do Amaral. —Remedara m-
se as portarias ao commandante da brigada.

Prorogação do prazo legal, por 15 dias,
para apostillar a respectiva patente, ao ca-
pitão aggregado ao estado-maior da 5° bri-
gada de infantaria da guarda nacional desta
Capital Aristides dos Passos Costa.—Enviou-
se a portaria á Recebedoria.

—RecoMinendou-se ao director da Casa de
Correcção. que envie a este Ministerio urna
relação do pessoal da repartição a seu cargo,
de nomeação do Governo, com declaração do
tempo de serviço de cada um dos respectivos
empregados.--Expediu-se identico aviso ao
chefe de policia.	 .

—Remetteram-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de serem julgad s em
superior e ultima instancia, os processos in-
staurados contra os soldados da brigada po-
licial Galdino Thomaz e Augusto Vianna e o
anspeçada Silverio Baptista do Rosario.

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Manoel Dias de Souza, de profissão
maritima:

Requerimentos despachados	 •
Luiz de Paula e Joaquim Pinto Rebello,

ternos do Hospicio Nacional de Alienados,
pedindo que sejam restabelecidos os venci-
mentos qua foram su-primidos por força da
dis posição do art. 4 . do regulamento vigente.
—In da ferido .

H. Garnier, pedindo permissão para obter
cópias photographicas de diversos quadros
existentes em repartições dependentes deste
ministerio.—Complete o salto e volte, que-
rendo.

, DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 300$, a, Pacheco Silva & Comp., de for-
necimentos ao juizo seccional do Estado do
Rio ila .Neeiro

D 105$500, • de ti-o:alhos realizados na Es-
cela Polytechnica e publicações aia Imprensa

.ional
'
•

D3 1:038$7:80, de fornecimentos ao Exter-
nato do Gymnasio Nacional.

---Remetteram-se ao dito ministerio os do-
-aumentos com que o ex-mordomo do palacio
da presidencia da Republica justifica o em-
prego do adiantamento que recebeu em vir-
tude do aviso n. 5.317, de 8 de abril ul-
timo.

Expediente de 24 de julho de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Declarou-se ao director da Escola Polyte-
clinica do Rio de Janeiro, em resposta ao'
officio' n. 109. de 6 de julho corrente, em
que propnz a nomeação do engenhairo José
Mattoso Sampaio Corrêa, para exercer inte-
rinamente o logar de lente substituto da
2° secção do curso de engenharia civil, que,
nos termos da ultima parte do art. 232 do
codigo de ensino superior e de aecordo com o
aviso-circular ds 4 de maio ultimo, cabe
ácinella directoria fazer a designação de que
se trata, comMunicando a esta ministerio a
posse e entrada em exercido do nomeado.

_Remetteram-se :
Ao director da Fantildade de Medicina da

Bahia, para os fins convenientes, a portaria
de 19 do corrente, prorogando por tres mezes
a licença em que se acha o lente Dr. Manoel
Victorino Pereira ;

Ao Dr. João Joaquim Pizarro, delegado
fiscal do Governnjunto ao Instituto Henrique
Kõpke, conjanctemente com outros papeis
que a este Fe referem, o officio em qu e o Dr.
J. M. Leitão da Cunha, na qu lado de pre-
sidente, diz haver o mesmo instituto passado
a denominar-se Instituto Nacional de Huma-

nidades, afim de que informe novamente
sobre o as sumpto, toado em vista as instru-
ações approvadas pdPo decreto n • 3,285, de
20 de maio findo.

Ao Dr. chefe de policia, .0 recebimento de
seu officio n. 5.987, de 20 do corrente ;

Ao Dr. inspector geral das Obras Publicas,
idem n. 155, da mesma data ;

Ao Dr. inspector de saude do porto de
Santos, idem, n. 53, de 18 do presente.

— Remetteu-se ao Dr. secretario da Facul-
dada -de M edicina e de Pharmacia do Rio de
Janeiro o diploma, registrado, do Dr. João
Pinheiro de Campos.

Requerimento despachado
Gomes Cardia & Comp.—Passe.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL-

Por acto de 24 do corrente, foi nomeado es-
crevente da Casa de Detenção o cidadão Fran-
cisca Cordeiro Gaivão.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 25 de julho de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
-Ao presidente do Tribunal de Contas:

N. 19 — Transmittindo, para os devidos
effeitos, o regulamento expedido com o de-
creto n. 3.279, de 15 de maio ultimo, acom-
panhado da exposição, que acerca de sua ex-
ecução dirigiu este ministerio ao Sr. Presi-
dente da Republica, afim de que, em vista do
despacho do mesmo Sr. Presidente, seja o re-
ferido acto registrado, nos termos do art. 2°,
§ 3°, do decreto legislativo n. 392, de 8 de
outubro de 1896.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:
. De 759$760, aaz consumido na Secretaria

de Estado no• 2°"trimestre deste armo;
De 21$700, publicações feitas pela Imprensa

Nacional para o Tribunal Civil e Criminal ;
De 36$020, a Alberto de Almeida & Comp.,

fornecimentos para os concertos no tapa-
mento de madeira da chacara do Instituto dos
Surdos Mudos ; •

De 80$, a Adriano Rocha & Comp., collo-
cação de uma porta no • edificio do Supremo
Tri bunal ;

De 1:612$200, publicações feitas . na Im-
prensa Nac • onal para a secretaria de policia ;

D 1: ;425182, fornecimentos á repartição
da pol cio..

—Trai smittiram-se ao dito ministerio os
documentos justificativos das despezas reali-
zadas com o pessoal da brigada policial em
junho findo.

-
Expediente de 25 de julho de 1899

-	 DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Transmittiu-se ao 1° Secretario sda. Camara
dos Deputados a mensagem do Sr. Presi lente
da Republica sobre a necésidade do credito
de 1:616935

'
 para °ocorrer ao pagamento do

vencimento do escrivão do juizo seccional
do Estado de S. Paulo Arthur Gomes Bar-
bosa, relativo ao periodo de 3 de dezembro do
atino passado a 31 de igual mez de 1899.

Expediente de 22 de julho de 1899 •

DIRETORIA. GERAL DE' SAUDE PUBLICA.

Accusou-se



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
'Lancia de notas do papél-moeda 'em circulação até 30 ,de •

. abril de 1899 . (1)

VALORES.
QUANTIDADE

DE
IMNS

IMPORTANCIA.
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

$500
1$000

13.685.714
16.849.210

6.842:8573000
16.849:2163000

2$000 11.339.896 1/2 22.679:7933000
5$000 6.841.739 34.208:6953000

103000 .	 7.256 883 1/2 72.568:8353000'
20$000 3.708.398	 . 74.167:960000 764.795:3913000
30$000 200 502 6.015:M3000

(

503000 2.496.850 1/2 124.842:5253000
1003000 657:172 1/2 65.717:25 $000
2003000	 . 1.042.153 1/2 208.430:7003000'
500$000 , 264.945 132.472:5003000

64.343.468 5/2 764.795:3913000

%.
A circulação em 30 de março ultimo era de 	  773.802:433$000
A diferença para menos é de 9.007:042$000.

Esta diferença provém: , • '
Da importancia incinerada, nos termos do accordo de

15 de junho de 1893 	 -	 `	 9.000:0003000
De descontos de nota§ em substituição 	 '	 7:042$U00	 9.007:042$000
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— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 16 — Reinetto-vos, p,or cópia, o incluso

termo do accordo firmado pelo director do
Contencioso do Thesouro Federal, afim de,
effectuada a sua transcripção em livro es-
pecial dessa repartição, ser assigna,do no
mesmo livro, pelos possuidores de apolices do'
emprestimo nacional de 1868, que ahi se apre-
sentarem para receber os juros das mesmas
apolices em titules semelhantes aos do fim-
ding ian, a que se refere o contracto de 15
de junho de 1898.

Dia 24 de julho de 1899
-

Expediente do Sr. director:
•

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 103—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio das
Relações Exteriores, em aviso n. 21, 'de 6 do
corrente mez, resolveu, de accordo com os
arts. 2°, ,§ 70, e 5^, das preliminares da Ta-
rifa, autorizar o despacho livra de direitos de
consumo e expediente da bagagem perten-
cente ao bacharel Francisco Coelho Duarte
Badaró, ex-enviado extraordinario e mi-
nibtro plenipotenciario do Brazil junto á
Santa Sé. ,	 .

— Ao presidente da Companhia Lloyd
Brazileiro:

N. 26—Pedindo, de ordem do 'Sr. Ministro,
que providencie no sentido de serem forne-
cidas passagens de ia classe, desta Capítil
até a cidade de Paranaguá. ao  delegado fiscal
no Estado do Paraná João Lindolpho da Ca-
mara e sua familia, e bem assim passagem
do 3 classe para uma criada.

— Ao inspector da Alfandega de Para-
naguá:

N. 33 — Recommendando, ordem do
Sr. Ministro, que providencie para que sejam
fornecidas passagens de l a classe, daquella
cidade até a de Curityba, com direito ao
transporte da respectiva bagagem, ao dele-
gado fiscal uaquelle Estado João Lindolpho
da Catnara e sua familia, e bem assim pas-
sagem do 3 A classe para uma criada.

— A' Delegacia Fiscal em S.. Paulo:'
N. 95—Declarando que o Sr. Ministro, at-

tendendo ao que requisitou o Ministerio das
Relações Exteriores, em aviso n. 19, de 17 de
junho proxirno findo, resolveu, de accordo
com os arts. 2e, § 6°, e 5°, das preliminares
da Tarifa, autorizar o despacho livre de di-
reitos de consumo e expediente, pela Alfan-
dega de Santos, de uma caixa contendo do-
cumentos remettidos pelo Governo Belga ao
respectivo consul, riaquella cidade.

Dia 25
	 •

Ao director da Recebedoria: 	 •
N. 29—Em resposta ao vosso officio n. 11,

de 21 de fevereiro 'ultimo, transinittindo o
recurso interposto pelos fabricantes de bebi-
das Guichard & Comp., do acto dessa Rece-
bedoria que lhes impoz a multa de 500$, -por
terem sido encontradas em transito na rua
carroças conduzindo bebidas da fabrica dos
recorrentes, sem o respectivo sello, declaro-
vos que por despacho de 6 do corrente mez,
proferido de accordo com o parecer que o
Conselho de Fazenda emittiu em sessão de 5
do mez anterior, resolveu o Sr. Ministro dar
provimento ao referido recurso, a,ttendendo
a que é facultativo aos fabricantes de bebi-
das sellar ou não os procluctos,que'saldrem
de suas fabricas, na forma do art. 2° do re-
gulamento que baixou com o decreto n.2.778,
do 30 de dezembro de 1897.

— Ao presidente da Camara, Syndical de
Corretores :,

N. 48—Communicando que foi lavrado na
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral o termo pelo qual o corretor de fundos
publicos desta praça Martin Adolpho Koch
substituiu por outras, de sua propriedade,as

apolices da divida publica caucionadas pelo
seu fiador Flavio Rodrigues Peixoto, para
garantia da responsabilidade do mesmo cor-
retor.	 •
• — Ao Dr. fiscal das loterias

N. 49—Communicando, em resposta ao
oficio n. 213, de 22.de maio ultimo, que, por
termo lavrado na Directoria do Contencioso
do Thesouro Federal, em 10 . de junho ul-
timo, foi prestada a nec3ssaria fiança para a
extracção da loteria do Estado de Sergipe,
denominada—Bomfim—da, qual é cessionario
João Antonio de Almeida Gonzaga. •	 -

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 38— Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, em solução á consulta constante do
telegramma de 19 de junho proximo findo,
que, na execução da ciraular n. 14, de 21 de
fevereiro ultimo, quanto aos terrenos do
marinhas, devem ser observadas as diapbsi-
ções constantes dos arts. 39,49 e . 14 do de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868.

— A' Delega> Fiscal no Pará
N. 55 — Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 33, de 20 de junho proximo findo,
com que encaminhastes 'o do inspector da
Alfandega desse Estado, n. 4, 'de 14 do mes-
mo mez, pedindo approvação do acto pelo
qual, de accordo com a opinião da comtnis-
são de Tarifa e do- respectivo conferente,
mandou assemelhar aos relogios de .c abre fo-
lhe .dos de ouro, para pagamento da taxa, de
4$,- os de cobre galvanizados a ouro, subtnet-
tidos a despacho por Bleck & Cortap.., para
a taxa de 2$, que o mesmo Sr. Mini,tro, por
despacho do 13 do corrente mez, resolveu
que não depende de sua approvação o acto
de que se trata, mas de audiencia da com-
missão mixta, á qual compete, na forma dos
arts. 6° da lei n. 428, do,10 de dezembro de

1896 e 11 da de n. 48), de 15 de dezembro de
1897, decidir sobre as duvidas que occorre
rem na classificação de mercadorias..

Delegacia Fiscal ern' Pernambuco
N., 83— Declarando que o Sr. Ministro,

por' despacho do 13 do corrente mez e de
accórdo com a clausula XI do decreto n. 857,
de 13 do outubro de 1890, autorizou o despa-
cho livre de direitos de expediente para
7.000 tonelladas de carvão de pedra que a
Companhia Lloyd Brasileiro pretende im-
portar no corrente anno liara consumo dos
seus vapores.

— A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo : •
N. 15—Declarando, em resposta ao officio

n. 21, de 8 de junho. proximo findo, remet-
tendo o requerimento em que o tenente-co-
ronel José Barbosa Pereira Espindola apre-
senta proposta para compra do proprio na-
cional em lianlia.nguetá, nos suburbios da
Capital daquelle Estalo, que o Sr. Ministro,
por despacho de 13 do corrente. resolveu não
tomar em consideração aquella proposta,
porquanto o-; bens patrimoniaes da Nação só .
podem ser alienados em hasta publica ;'e re-
cominendando, de ordem do mesmo Sr. Mi-
nistro, a remessa ao Thesouro das informa-
ções acerca dos proprios nacionaes situados
no dito Estado, a que se refere a ordeTen
desta directoria n. 11, de 31 de agosto do
anile passado.	 .

—Ao colleetor da barra do Pirahy:
N. 49—Declarando que o Sr. Ministro, par

despacho de 18 do corrente mez, manteve a
decisão de que pediu reconsideração Nicoláo
Maria Milano, multado por aquella conecto-
ria em 1:004, .pelo facto de expôr á venda
caixinhas de phosph ,ros sem sello, visto
não haver o requerente adluzido prova al-
guma qle o introcentuse da infracção em
que incorreu.

764.795:3913000

Nota — Existia em circulação em 31 de dezembro de 1893 	  785.941:7583000
Importincia retirada até 30 de abril de 1899 	 	 21.'146:3673000

Restava em circulação em 30 de abril de 1899 	 	 764.795:391$000.

(1) Reproduz—se ror ter s'allido com incorreco Ues.
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente, foram no-

meados, de conformidade com o regulamento
, annexo ao decreto n. 3.234, de 17 de março
do corrente anuo, para o Corpo de Artifices
Militares.

Carpinteiros-calafates

21 classe .

José Antonio da Silva. 	 •
Hortulano Gregorio Pacheco da Costa.
Jorge Jsé Jaaniario.
Dionysio Corrêa Telles.
Francisco Vieira de Sá 'Freire.
Ernesto Fernandes da Silva.
.Alexandre Antunes Marins.
Alfredo Gonçalveá Murga.
Cypriano da Silva.'
José de Abreu Lima.	 .
Carlos de Almeida Campos.
Leandro Ezequiel de Oliveira.
João Polycarpo Gomes.
Tneotopio de Olivk ira. -

errallieirós

• CISS30

Estevão de Vasconcel los Duarte.
Pedro Caetano de Oliveira.
Alfredo Cezimbra da Costa.
Francisco José de Lima. -

•Arceu Ayres de Carvalho.

22 classe

Geraldo Francisco dos Santos.
Pedro Gracindo dos Santos,.
Narciso Casar Alvos,
Jo"ge Americano de Almeida Gonzaga.
Manoel An'haro de Andrade.
Deraldo Alves de Oliveira.
Arcolino Lellis da Mandonça.
Joaquim Luiz Moreira.
Lourenço Candido - Lecker. , •
Possidonio Marciano. de Souza.

Caldeireiros de cobre

l a elfiSse

Oleaario Manoel de Jesus.
Symp h ronio de Sant' ,%nnA Ribeiro.,
Artliur Victaliano de Barros.
Julião Mariano da Silvas
José Nicolao Pereira.
Moysés Euclides da Silva.

2s classe,

Venancio da Gasta Pinto.
Nicacio -Arsenio Gomes.
Antonio Malaquias da ,Purificação.
Belmiro de Souza Tornei... •
•Augusto da Silva Lesas.

Armeiros

laclasse

Paulo Bispo dos Santos.
João Alves Barbosa.
João Gonçalves Serpa.
Manoel Ferreira Lima.
Aurelio de Azevedo Marques.
Nelson Fortuna.
Antoni o Bernardo de Oliveira.
Martinho Soares da Costa.

2 1 classe

J036 Antonio da Motta. -
Domingos Bernardo Cantos°.
A ffanso Demo 1 rio da Silva.
Mi ruel Fuentes Balley..
Jer mymo Marengo.
Jul	 Birdini.	 •	 .
José Luiz" da Misericordia.
Luiz José de Vasconcellos Lysias.

Requerimento> t1spachidos

Huasear Barata Mancebo, Antonio Car-
neiro-da Fontoura e Lino José dos Santos. —
Indefiro as pretensões.

Romão de Deus Gonçalves. — A' vista da
informaçlo, indeferido.

Dr. Ermirio Cautinho. —_Selle os papeis
que apresentou.

-- •

• Expediente de 18 de julho de 180

• Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento, na importancia de 7:449103,
proveniente do,fornacimento de medicamentos
'e utensilios á pharmacia do Hospital da Ma-
rinha e-da installação da illuminaçio a gaz
no editicio da auditoria deste Ministerio, con-
forme as folhas ne. 91 e 93..

—Ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada, declarando que, para o concerto das-
avarias causadas na escada da ponte de des-
embarque da fortaleza de Villegaignon pelo
batelão do fornecedor de carvão, deve • o re-
spectivo commandante s entender-se corri o
mencionado fornecedor, afim das mandar raa-
lizal-o, vista não convir onerar o orçamento
com semelhante despeza, como acontaceria
no caso de ser feita á indemnização em di-
nheiro. qua -seria arrecadado como receita
geral extraordinaria:

—A' Contadoria, declarando, com referen-
eia á recusa do Ttiesouro Federal. em . fazer
entrega das quantias destinadas ás despeals
a cargo do comrnissario da Escola -Naval, em
vista das competentes requisições, fazendo
carga nas contra-provas, que pôde processar
a demonstração, que ora se envia, ha impor-
trineta de 7:000$ para as despezas do semestre
de janeiro a junho ultimo, com a acquisição
de livros para a bibliotheca e artigas neces-
sarios ás aulas, gabinetes, etc.; afim de ser
enviada ao Mi aisterio da Fazenda.—Cornmu-
nicou-se á citada escola:

--aso chefe do Estado-Maior General da" Ar-
mada, autorizando ' a mandar elevar a 1.000
grammas, por praça, a quantidade de carvão
de pedra que ora- é distribuida parao con-
sumo diario do fogão do brigue Pirajd, con-
forme solicitou o respectivo commandante.—
Commun , cou- se á Cóntadoria:

— Ao Ministerio da Fazenda: •
Fazendo sciente, com relação á modifi-

cação feita no plano que se acha annexo- ao
processo de afóramento de terrenos de ma-
rinhas, que, ora se reatitue, raquerido pela
Empreza Industrial deMelhorarnentos no'Bra-
zil, para melhorar a direcção do caes pro-
jectado pela mesma Empresa, que a Ca-
pitania do Porto desta Capital declarou que.
nada -mais tem a dizer* além do que expoz
um ,officio n. .43,. de 17 cio mez proxirno
findo, 'do qual existe Uma cópia junta ao dito
processo ;

Transtnittindo o requerimento em que o
Mestre aposeatatto do Arcenal do Marinha de
Matto Grosso João _Vieira Rodrigues apre-
senta as certidões do termo da' inspecção de
sante, a que foIsubmettido e do seu tempo
d. o_serAvoicQoa.art

Quartel-General, recommenclando que
providencie -110 sentida ale ser entregue o
hiato &Ui, Jardim' ao Arsenal de Marinha
desta Capitaaafim de entrar em obras.—Com-
Munic5u-se ao Arssnal da Capital Federal.
• — Ao Arsenal da Capital • Federal 'auto-
rizando 'a providenciar pira, que :

. Sejam substitui r ias dous canhões Norderi-
feldt,de 57."/.do cruzador Benjamin Constant,
por outroa dons do systetna HotchkisS, do
Mesmo 'calibre, dos do vapor Andrada, os

. a luas ficarão permanentemente naquelle cru-
zador.— Communicou-se ao Quartel-General ;

Corá urgencta, sejam fabricados pela respe-
ctiva directoria .do mesmo Arsenal signaes,
fachos o proa,ctisallurrii nativos.	 •

— A'-Associação da Prat cagam do Espirito
Sarito,approvatido o acto.pelo qual o respectivo
director alugou a Aureliano aleirelles um
prsdio sito á ladeira do Sacramento pela
qnaiitia de' 8s$ mensaes, para nelle funccio-
liar a, mesma associação..

Miniterio da Guerra
Por portaria do 24 do corrente,concedeu-se

licença ao capitão reformado do exercito Be-
nedicto Asclepiades de Pontes para residir no
Estado do Pará, conforme pediu.

Por outras de 25 do corrente foram no-
meados; ,

O capitão do 36s batalhão de infantaria João
Colida Rodrigues cornmandante da l s com-
panhia de aluranos da Escola Militar do
13razil ;

O tenente do 9° regimento de cavallaria,
Frederico Augusto de Albuquerque Mello
commandante da 1 2 companhia deallumnos, e
o tenente do 36 s batalhão de infantaria Sym-
phronio Paes Barreto subalterno da compa-
nhia de alumnos da Escola preparatoria e
de Tactica do Itealengo.

—

Expediente de 20 de julho de 1899 •

Ao Sr. Ministro da Fazanda„ remettendo
cópia authenttca do termo da inspecção de
soada l a que foi novamente submettido o 2°
official ap sentado da Secretaria de Estado
da Guerra André Cordeiro de Negreiros
Lobato, para que possa ser ' expedido o titulo
declaratorio do seu vencimento de inactivi-
dade.

Ao Tribunal de Contas, transmittindoa"
de conformidade com o disposto no art. 2°;
a 20, n. 2, lettra C, do decreto n. 392, de 8
de outubro de 1896. os papeis referentes ao
pagamento ao tenente-coronel honorario do
exercito Dr. Luiz Ceuta, major do corpo de
engenheiros Francisco de Paula Borges For-'
tes, capitão do mesmo corpo José da Silva
Braga e capitão do corpo de estado-maior do
exercito José Eula,lio da Silva uliyeira,
vantagens que deixaram de receber na im-
portancia de 15:917$080.
• —Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:

Mandan to "adiar, até segunda ordem, o
embarque do tenente pharrnaceutico de 41
classe do exercito José Urbano de Castro Me-
nezes, que', por aviso de 17 de junho ultimo,
foi transferido para a guarnição do Estado
do Pará ;

Declarando :
Que ao alferes Pedro,de Mello Soares,trans-

feri io par aviso de 12 do corrente, do 305
batalhão da infantaria para o 330 da mesma
arma, d ive-se dar transporte, de cuja ima
portancia indemnizará os cofres publicas,
dentro do actual exercido ;

Que se perinitte ao alferes do corpo de
transporte Antonio Euphrasio Barbalho,
quem, por . aviso de 10 de maio ultimo, se
concedeu -licença para ir ao Estado da para-'
hyba, do Norte buscar sua familia, e ao 20
tenente Antonio Joaquim Valente, que tem
de seguir a reunir-se ao sls batalhão de arti-
lharia a que pertence, demorar-se ao pri-
meiro, por 30 dias .naquelle Estado e ao se-
gundo por igual prazo ho do Maranhão; -

Que o arraçoamento da força federal esta-
cionada no Estado do Pará -é assim fixado-
no corrente semestre: etapa er extraordinas
rios, 2$524; forragens e ferragens., 3$490;
• Que a.o conselho econornico dos corpos da
guarnição do dito Estado se faculta licença
para fazer • administrativamente o forneci-
mento da forragem e ferragem pelos preços
do marcado. visto • não terem comparecido
negociantes á licitação annuncsiada.—Commu-
nicou-se ao commandó do I . districto militar
e á respectiva delegacia fiscal ;

Pará que o faça 'constar ao commandante
do 40 districto militar, em solução seci officio
n. 834, de 18 do corrente, dirigido a Conta-
doria Geral da Guerra, que o quantitativo
para despazas de arrsiarbento, : de gim trata o
art. 10, n. 2, das instrucções, approva,das
pelo decreto n. 946 A, de 1 de novembro de
1890, só compete aos officiaes inontaios dos
estados-matores do corpos do exercito, quando
nomeados para os respectivos cargos, sendo
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bia 22 ,

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittindo, para serem apresen-
tados á mesma Camara, o requerimento e
mais papeis em que diversos empregados da
Fabrica de Polvora da Estreita, por si e
pelos demais empregados daquelle estabele-
cimento, pedem ao Congresso Nacional que
sejam equiparadas as vantagens que actual-
mente- percebem ás que foram concedidas
pelo decreto n. 240, de 13 de dezembro de
1894,no pessoal de igual categoria do Arsenal

. de Guerra desta Capital:
— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Communicando que a quantia do 26 : 412$780

de que tratam os processos de divida de exer-
eichai findos os. 20.250 a 20.252, provenientes

.• de fornecimentos feitos á, Intendençia
Guerra, 'cru 1898. por Vicente da Cunha Gui-

e marães,processos que acompanharam o aviso
n. .289, de 22 de maio findo, deixou de ser
-Paga no tempo competente enrazão de estar
esgotala a verba 16—Material—eónsignação
n. 30—Acquisição de meadas etc.---por Onde
devia correr tal pagamento.

Solicitando provideneias para que:
Seja paga 'a quantia de 7:136$805..de for-

necimentos feitos ao Min isterio da Guerra no
'actual exercicio, sendo : a Belmiio Roirigues
& Comp., l:200$; a C. de Carvalha.es, 9,$; á
Cesar. Gomes & Comp.; 5$500-; á Companhia
União, 136$; a Francisco da Silva Braga,
1:136$410 ; a Haupt & Bichn & Comp., 3:150$;
a J. Boker & Comp. 73'4920 ; a José Oliveira
& Comp., 550$ e a Luiz Macedo: 216%35.;

Sejam restituidas ao corepel graduado e
tenente-coronel effectivo commandante do 40
batalhão de infantaria da guarda nacional
desta Capital Theodulo Pupo de Moraes a
quantia de 153$163, e ao alferes reformado
exercito João Candido da Silva Murecy a de
55$540 descontadas de seus vencimentos a

• titulo de imposto de 2 0/0 , nos exercidos de
1893 e 1894 ;	 •

Transinittindo cópia authentica do decreto
de 20 do Corrente, que concede aposentadoria
ao contra .mestre da, oficina de serralheiros
do Arsenal de Guerra desta Capital -Jesaino
'José de Medeiros e os papeis que motivaram
essa aposentadoria„declatendo que conta o
referido contra-mestre 39 annos, 2 mezes e
25 dias de serviço- publico effectivo até 29 de
maio findo, sendo mais 'de deus annos no
exereicio daquelle emprego.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, solicitando
providencias para que no Arsenal de Marinha
do Ladario sejam feitos os concertos de que
necessita a chalana do forte do Coimbra, em
vista do que expõe o commandante da guar-
nição o fronteira do Baixo Paraguay, em offi-
cio dirigido ao do 70 districto militer.—Com-
municou-se á Intendencia Geral da Guerra:,

—Ao presidente do Tribunal de Contas,trans-
mittindo, para os effeitos cio disposto no re-
gulamento que baixou com o decreto n. 2.409,
(10- 23 de dezembro • de 1896, o termo do con-
tracto celebrado pelo capitão do corpo de en-
genheiros Augusto Maria Sisson, em cominis-
são do . Ministerio da Guerra na Europa, com
Clemens Müller para o transporte para' o
Brazil do material de guerra alli . adquirido,
e pedindo a devolução do mesmo termo, de-
pois de feito o competente registro.

Ministerio de Guerra—N. 105— Rio de Ja-
neiro, 22 de julho .de 1899.

Sr.' Presidente da Republica manda; por
esta Secretaria de , Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar"que; era 2 t do Cor-
rente,resolveu conororaa.se com o parecer do
mesmo tribunal, exarado em consulta de 17
deste mez, relativa ao requerimento em qUe o
1° tenente do 4 0 batalhão de artilharia Porapea
Jaçome pediu que a antiguidade de seu posto
fosse contada de 3 de novembro dá 1898.—
J. N. de Medeiros MAllet. —Cominurdeou-se
á-Repartição do Estado-Maior do Exercito.

Consult . a que . se refere ^à portaria:supra ' •,

' Sr. Presidente da, Republica—Por. inter-
medio do Ministerio da Guerra, em 'aviso de
26 de junho ultimo, mandastes conaaltar com
seu parecer, o requerimento, era que e 19 te-
rientodo 4 0 batalhão de artilharia Pompeu
Jacome, pede que. a antiguidade do seu posto
seja contada de 3 de novein'iro do . 1898, como
o seu collega • 1 0 tenente Eduardo -Martins
Trindade, •ou que esto venha a corita.r a sua
de I7 de fevereiro ultimo, como elle - regue-
redte.".	 ....	 • •

O Chefe da 4° secção do -Estado-Maior do
Exercito diz que, tendo-se aberto du s vagas
de 1 0 tenente na arma de 'artilharia em 3 de
novembro de 1898, foram promovidos a ,este
pnst o nessa 'lata os 20. tenentes .Eduardo Mar-
tins Trindade e &Oundino • Antonio da Cunh i;
que, abertas outras duas vagas' posterior-
mente, -foram promovidos . O. requerente e o
20 tenente-José Victoria,no " Aranha da Silva
e que, havend , -se verificado 'ser este meis
antigo duque Martins Trindade, foi deter,
min elo que se contasse- a sua•zontiee'uidade
da poeto de 3ele novembro de 1893, data
promoção de Trindade.	 -	 ,•-• •

O' general de divisão • chefe: do Estado-
Maior do Exercito diz que, quer se conte ao
requerente a antiguidade do posto de 3 de no-
venabro•de 1893,q (ler o 1" tenente Ti-In-lado ve-
nha a contar a sua de 17 de° fevereiro ultimo,
a.quelle ficará celloCado abaixo destek pare-

- cende-lhe, entretanto. 'Mais justo o segundo
alvitre. O Supremo Tribunal Militar, .tendo
estudado a questão, -passa • 'a dizer o que pen-
sa a respeito. •	 .

'Vê-se pela exposição do chefe da 4° secção
do 'Estado-Maior que o 2 , tenente Martins
Trindade foi indevidamente promovido a 3
de novembro; qué, tendo-se -verificado caber
ab 20 tenente José .VictorianO , Aranha . dá
Silva a promoção nessa data, mandou-se, de
accordo com a lei-que, de .então se lhe con-
tasse a antiguidade do 'posto de 10 tenente, a
que-- havia sido elevado em 17 de fevereiro
ultimo: •	 •

Em consequencia desse acto,' o 10 tenente
Aranha tomou o legar atro lhe competia na
escala.	 ;	 I.	 •

:S i mão houvesse nessa época alguma .vaga
em que pudes.b.ser contemplado o 1 0 tenente
Trindade, á vista do dieposto • no art. 31 do
regulamento- de - 31 de março de 1851, deve-
ria, ficar aggregado, sem contar antiguidade
de Destoe até que lhe tocasse a promoção.

Havendo,, porém, vaga, e sendo o 1" te-'
nente Trindade mais antigo do que o reque-
rente,' promovido em 17 de fevereiro ultimo,
nada -lia que possa 'determinar alteração na
sua antiguidade de, posto.	 •

O dispositivo do art. 31 citado está ex-
presso em termos claros, que não podem dar
togar a, duvidas a este artigo diz que o
oflicial promovido indevidamente 'deve . pas-
sar a aggregado, sem vencimentos de anti-'
guielade, no citso -de .n.ce.o existir alguma vaga
em que possa ser contemplado.	 „

Ao 1 0 tenente Pompeu Jacome não se pode
conceder antiguidade 'do posto de 3 de • nó-.
vembro de 1898, porque nesta data elle não
tinha direito a arcasse, e do facto• de não al-'
terar-se a data' da . promoção cio -  tenente
Trindade não resulta prej eixo . algum &judie
ofilcial.

Portanto, o tribunal é de parecer que o
relumemento sujeito á sua consulta carece
de -fundamento.

Rio de Janeiro: 17 de julho do 1899. —
Pereira Pinto.—E. Barbosa.— R. Galva0.—
C. Neto.—.13. Vasques.—F. A. de Moura.

Foram votos os Srs. ministros marechaeS
Miranda Reis e Tudo Neiva.

, ResoluçãO— Como parece — 21 de julho de
'1899.—Cameos SaieEs.-111-allet.

Ao Supremo, Tribunal Militar, rernet-
teúdo': . .	 •
. Para os fins 'convenientes, as cópias' an-
thenticas dos 'decretos de 20 do' corrente,
reformando o major medico, de 3° classe do-
exerCito Dr. José• -Antonio Alves Pinte e o
capitão de cavallaria José Jt-aquim Caxias

Para que possa ser tornado eia considera-,
ção, o requerimento em que o 1" tenente do
40 batalhão de artilharia ,'João Dionysto da
Silva Pereira, pede a' sua patente daqiielle

•posto..
chefe do Estado-Maior dó Exercito:	 •

Approvando 'as tabellas que acorripanha-
rem os - edictos ris. 583, 584, 590 e591, do
'12 do corrente, da, Direcção Geral de Saude, lo •
valor, das dietas -pira as enfermarias mili-
tares das guarnições do -.Estado, de" Santa
Catherine o 'de 13agé, Pelotas ei Cidade , do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul,
no actual semestre ;

C-needende-licença:
Para tratamento de sande, em prerogação

daquella em cujo goso se acham, ao Ornam)
da Escola Preparaterin e de Tactica, do Rea-
lengo José Rodeiem. s Barcellos,' por Una rnez,
o ao capitão, dó 10' regimento de cavallp„ria
Francisco de Paula Noronha, por noventa
'dias.— Communieou-se á .referida • Escola .
quanto ao alumno ;

• Declarando que o alferes em cornmissão
confirmado no posto de alferes -do exercito,
por decreto de 3 de novembro de 1894; é Luiz
Bezerra da Costa • ,e não Luiz Pereira sia
costa,. como está eecripto no dito decreto.=
Identica, declaração se- fez ao Supremo Tri-
bunal Militar ; -

Fixando o . a.rracóamento da força federal
existente na,s localidades abaixo menciona-
das, da . seguinte forma, no actual semestre:
• Capital Federal, fortalezas' e asyloetapa, •
1$370 ; extraordinarios, $995; forragem,
1$636, ferragem para cavallo, $082 ; ferra-
gem para muar, $059. •

Labdratorio do carapinho, Realengo e ,
Curato do Santa Cruz—etapa, 1$550 • extra-
ordinarios, l$216; forragem (reduzindo-se um
kilogramma na alfafa e elevando-se o capim ,
a- nove lcilos I$943; forragem para cavallo,
$145; feerksern para muar, $0o8;

Pernaittirido Larodea Pecerni &.Comp. e
C. P. Vianna (.4c Comp., negociantes estabe-
lecidos na praça de S, Pulo, despacharem •
na Alfandega de Santos, o primeiro 50 caixas
com a marca D—L—P—C,emiter1do latas com . .
polvora para caça; procedentes de Londres,
e o segundo 350 Caixas com polvora em la-
tinhas com a merca O. P. V. tambern para
caça, procedentes da referida cidade e vindas
estas no navio .Vasco da Gama e aquellas no
navio Bana; conforme pedem.

•
,

• Ministerio da Guerra—N. 1.272. — Rio de
Janeiro, 22 de julho de :1899.
• Sr. chefe do Estado-Maior do Exercitai—

A Visita que o 'Sr. Presidente da .Republica
dignou-se hontern de : fazJr a alguns estabeleci- •
mentos militares trouxe a confirmação do
bom , conceito de que já gosavain as respecti-
vas administrações, pelo que determina o
mesmo Sr. Presidente, manifestando sua sa- •
tisfação polo modo lisongeiro. com que são di-
rigidos taes estabelecimentos, que sejam elo-
giados em ordem do dil :--ee general do di-
visão Franciseo Jusé Teixeira' Jiinior, com-
mand.:nte da Escola Militardo Brazil e o res-
pectivo 'pessoal docente 'ea dministrativo ;* o .
general de brigada Carlos Eugenio de Andra-

que os officiaes montados dos cornos de in-
fantaria não teem direito ao fornecimento gra-
tuito do arre lainento, de eccordo com as dis-
posições vigentes, podendo, entretanto, tal
fornecimento ser satisfeito mediante pedido
individual e por descontos na forma" da lei.

— Ao delegado fiscal- do Thesouro Federal
em Porto-Alegre,. declarando que deite Ser
paga na Mesa de Rendas de Sant'Anna do Li-
vramento a etapa diaria de 2$, a contar de 1
de janeiro ultima, ao capitão honorario do
exercito José Candido Penteado,. incluido no
Asylo dos Invalides da .Petria, processando-se
nos termos do disposto no &ereto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, a parte- relativa a
exercicios findos.
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de Guimarães, director geral de engenharia;
os chefes de secções e do gabinets, os adjun-
ctos e os auxiliares dessa direcção ; o major
Francisco de Paula Borges Fortes, director

. da. Linha de Tiro Nacional e os seus auxi-
liares, e o tenente Americo Cabral, encar-
regado do Pombal Militar.

Sande e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallet.

Ao director geral de engenharia.
Mandando:
Fazer reparos urgentes de que necessita o

proprio nacional sito á ladeira do Ssminario
n. 40, não devendo a respectiva despeza ex-
ceder da quantia de l9$770;

Organizar o orçamento das despezas que se
teem de fazer com as obras de conservação e
aceio necessarias no compartimento do pro-
prio nacional situado no 'antigo quartel do
Largo do Moura, conapartim nto em que re-
side D. Julio, Edisia Bellorophonte- de Lima,
viuva do capitão do exercito Manoel Belloro-
phonte de Lima

Providenciar, com ur gencia. para que no
deposito da In te.ndencil G-eatl da Guerra, si-
tuado á praia da Saudade, sejam collocados
marcoá em um vão de portadas de cantaria,
assentando-se a respectiva porta cum as com-

. petentes ferragens, e bem assim para que
sejam concertados urna outra porta daquelle
deposito e 40 cunhetes.— Comrnunicou•se á
Intendencia Geral da Guerra.	 •

—Ao intendente geral da _guerra, appro-
vando a acta da sessão da commis são-de com-
pras da Intendencia Ge: al da Gnerra, realizada
em 8 do corrente para acquisição de diversos
artigos de expediente no semesti e vigente e
cuja copia com as 1" vias das propostas rece-
bidas e respectivo: resumo acompanhou o
officio n. 1.200, de 13 deste mez, devendo,
porém, ser exceptuados os artigos mencionados
na informação que, por cópia se envia, da
Contadoria Geral da Guerra e para os quaes
se deverá abrir nova concurrencia. •

_Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
doCampinho. concedendo 90 dias de licença ao
operario desse estabelecimento José Martins
de Andrade, para tratamento de saude.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
, Porto Alegrés,declarando que deve ser enviada
a esta Secretaria de Estado e carta patente-do
tenente-coronel graduado reformado do exer-
cito Antonio Galdino Travessos Alves, "a qual
deixou do ser remettirla juntamente com á
informação' que acompanhsu o seu officio
n. 21, de 23 de junhe ultimo.

— Ao inspector da Alfandega da cidade de
Uruguayana, declarando que, á vista da pa-
tent3 que se remette competentemente aver-
bada, deve ser paga ao capitão reformado do
exercita Balbino Gomes de Castro a diferença
das quotas a que tem direito e que for con-
cernente ao corrente exercicio, liqui dando a
parte relativa a exercidos findos, para que
possa ser o interessado opportunamente , sa-
tisleito.

Ministerio da Guerra — Circular Rio de
Janeiro, 22 de julho de 1899.

-O Sr. Presidente da Republica manda,
por esta Secretaria de Estado, declarar ao
Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal no
Amazonas que deve ser remettida à , Con-
tadoria Geral da Guerra, com a maxima ur-
gencia, uma relação do pessoal das reparti-
ções ou estabelecimentos subordinados a este
Ministerio e existentes nesse Estado, inseri pto
no montepio dos funccionarios civis do Mi-
nesterio da Guerra, desde a data da erecção
do mesmo montepio até 31 de' dezembro'cle
1898, com declaração da importancia da j% ia
de cada um, das condições em que foi paga e
do dia em que começou -a contribuição, afim
de poder ser satisfeita a requisição que em
avisa n. 97, de 5 de setembro de l'89-t. faz o
Ministerio da Fazenda — J. N. de Medeiros
D-1 ¡net .

Identicaa ás demais delegacias fiRa!s do

Ministerio da Industriã Viação e
Obras Publioa,s

• Directoria Geral de Contabilidade

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Contabilidade
—2' secção-N. 24—Rio cie Janeiro, 25 de
julho de,.1899. —

Sr. Ministro de Estado da Fazenda—Em
resposta .ao vosso aviso n. 136, de 30 do
mez passado, declaro-vos que' me conformo
inteiramente com a decisão do Tribunal de
Contas, que resolveu julgar filen' o titulo
de aposentadoria do carteiro da °Administra-
ção doi Correios do Estado de Matto Grosso,
José Clasancio Pendra. ficando livre ao em-
pregado, indevidamente aposentado, apurar
o sou direito perante quem for com netente.

Saude e fraternidade . —Ssverine

Requeidmentos despachados
.	 Lia 25 de julho de 1899

Engenheiro Afonso Augusto de Albuquer.'
que Maranhão, ex-fiscal da Estrada de Ferro
Natal á Nova Cruz, pedindo autorização para
continuar a -contribuir para o montepio.—
Deferido.

D. Izabel Torquato do Nascimento Feitosa,
viuva do engenheiro Antonio Vicente do Nas-
cimento Feitosa, inspector aposentado do 2s,
districto dos Portos Maritimos. \--Compareça
nesta diractoria para tomar conhecimento de
exigencias do Thesouro Federal relativas á
sua pensão de üontepio.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 24 de julho de 1899

Declarou-se ao presidente do Estado do Rio
Grande do Sul, em resposta ao seu officio
n. 1.161, de 30 do inez findo e em addita-
mento é. circular n. 3, expedida por este
ministerio em 30 de maio ultimo, que as re-
messas de objectos para a Exposição, de Phi-
laslelphia podem ser feitas em qualquer
tempo, Nisto como trata-se de uma exposição
de caracter permante, que, 'uma vez inau-
gurada em outubro proximo, permanecerá
indefinidamente aberta.

Dia 25

Declarou-se á Directoria Geral dos Correios
que a administração postal em S. Paulo já
foi habilitada para o pagamento das grati-
ficações dos empregados ambulantes, durante
o vigente exercido.

'Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 22 do corrante,prorogou•se
por mais seis mezes, com vencimentos, na
forma da lei, e a contar de 10 do corrente
mez, a , licença em cujo goso se acha o confe-
rente de 2s classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Aristobulo Graccho Teixeira
Lopes, para tratar de: sua saude.

—Por outra de 24 do corrente,prorogou-se
por 60 dias, Com vencimentos, na fórum dá
lei, a licença de 90 dias concedida pelo dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil ao
conductor de trens de 3, classe da mesma es-
trada Luiz Alfredo de Oliveira Paixão, para
tratar de sua saude.

Expedie4te de 25 de julho de 1899

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a
\guia da quantia de 2:0258010, recolhida á
Deleg 'cla Fiscal do Ceará, a 24 de dezembro
de 1898 pslo arrendatIrio da Estrada de Ferro
de Bater' té, importancia -que correspolide
50 0 /0 do material de consumo existente nas

' estações daquella estrada por cccasião da, sua
'emrega ao arrendataxio e .mie por omiásão

•

deixou de ser incluida na guia de recolhi-
mento do material então por elle adqui-
rido.

— Remetten-se, por cópia, ao Ministerio da
Marinha,os documentos enviados pela Legação
do Brazil em Londres, relativamente ao esta-
beleCimento de uma estação de carvão nas
ilhas de Fernando de Noronha e Rata, em
Pernambuco.—Identica remessa ao governa-
dor do Estado de pernambuco.

— Autorizou-se :
A Directoria dá Estrada, de Ferro Central

do Brazil a concedei' passes aos ofilciaes de
justiça encarregados de diligencias nos Es-
tados servidos pela referida estrada, me-
diante' as condições indicadas por este mi-
nisterio ;

A mesma directoria, em solução ao seu officio
de 5 do corrente, a providenciar no sentido de
ser dispensado do serviço da dita estrada o
l s tenente do 3s regimento de artilharia João
Baptista Monte. — Fez-se a respectiva com-
municação ao Ministerio da Guerra.

—Remetteu-so ao Dr. chefe de policia da
Capital Feieral cópia das informações pre-
stadas pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil relativas ás providencias
que por aquella chefia foram solicitadas em
relação és casas desapropriadas pela mesma
estrada e situadas na rua João Caetano,
nesta Capital.

Requerimentos clespaChados

Dia 19 da julho de 1899 -

2'he National Brazilian Harbour Company,
limited, pedindo approvação de novos planos
e orçamento para construcção das obras de
melhoramento do porto de Jaraguá, no Estado
das Alagoas.— Sejam apprqvados, cabendo,
porém, para dirimir quaesques duvidas fu-
turas, declarar, uma vez que é levantado no
estrangeiro o capital da companhia condessio-
naria, que o Governo não é obrigado a pagar
os juros garantidos sinão em papel, fixado
para os devidos efeitos o valor deste em 27
dinheiros por mil reis, como sabia o cautelo-
s ¡mente estipula à clausula XVII do decreto
n. 6.995, de 10 de agosto' de 1878, a que se
refere o decreto da concessão de n. 904, de 18
de outubro de 1890.

Alguns moradores e negociantes 'da cidade
de Itabayanna, pedindo que este ministerio
conceda autorização á GreatWestern of Brasil
Railway ,limited, para estendei' sua linha te-
leg,raphica de Tira banha até a referida cidade.
—O pedido dos requerentes será tomado em
consideração quando se contractar a con-
strucção do ramal de Timbu:11)a ao Pilar, ora
em concurrencia publica.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto tio A.prellação

5ESS;i0 DA •CAMARA • CIVIL EM 24 DE JULHO
DE , 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr .Dr.Evaristo Gonzaga •

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nola, Souza Pitanga e Salvador Moniz. •

Compareceu tambem o Sr. desembargador
Dias Lima, que tomou parte nos julgameutos
onde houve juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 816—Aggravante, Francisco Paute Ve-
lasco emanais° ; aggravada, D. Luiza Car-
penter ; relator," o Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.— Negou-se provimento ao
aggravo.Thesouro Federal nos Estados,
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N. 823— Aggravantes, Camara & Comp.:
aggravados, Mattos, Guimarães, Honold &
Comp.; relator; o Sr.desembargador Fernan-
das Pinheiro.—Negou-se provimento ao ag-
gravo.

N. 828—Aggravante, Joaquim Cardoso de
Mello Reis ; aggravado, Antonio Nunes Pi-
res; relator, o,Sr. desembargador Guilherme
Cintra.—Não tomaram conhecimento do ag-
gravo por não ser caso desse recurso, contra
o voto do relator.

Appellações eiveis

N. 1.712—Appellante; o Dr. João Paulo de
Carvalho ; appellado, o Banco da Republica
do Brazil ; relator,'d Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.—Negaram provimento á ap-
paliação, contra o voto dos Srs. desembarga-
dores Guilherme Cintra e Salvador Moniz.

N. 1.740 —Appellante. o Banco Emissor de
Pernambuco ; appellado, o Banco Commercial
do Rio de Janeiro ; relator, o Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga.—Confirmada a sentença
appellada, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Guilherme Cintra e Dias Lima.

N. I .849—Appellante, o conselho do Tribu-
nal Civil e Crirniail ; appellado, Gounet
Emile Bonoit e sua mulher ; relator, o Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.—Confir-
maram a sentença appellada. .

N. 1.898—Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal, appellados, Antonio
Luiz Ferreira e sua mulher ; relator, o Sr.
desembargador Guilherme Cintra.— Confir-
maram a sentença appellada,.

Appcllações commerciaes

N. 1•665— Appellante, o Banco Rural e
Hypothecario ; appellado, Manoel Gomes Ma-
rinho ; relator, o Sr. desembargador Pitanga.
—Confirmaram a sentença appellada, contra
o voto do Sr. desembargador Guilherme
Cintra.	 -

N. 1.613—Appellantes,Wille Sehirniiinsky
& Comp.; appellados, Gueffier & Comp.; rala-
tor, o Sr. desembargador Salvador Muniz.
—Confirmaram a sentença appellada, contra
os votos doa Srs. desembargadores Salvador
Moniz e Gnilherme Cintra.

N. 1.714— sppellante, o barão de Vascon-
cellos Rodolpho '• appella.do, o 'Banco da Re-
publica do Brazil ; relator, o Sr. desembar

b-
frador Salvador Muniz.—Confirmarana a seu
tença appellada.

N. 1.657— Appellante, o Banco da Repu-
blica do Brasil ; appellado, Antonio Fran-
cisco Pereira, representado por seu curador
a lide '• relator, o Sr. desembargador Fer-
nandesPiuheiro.—Converteram o julgalnento
em diligencia para ser revalidado o sello do
documento a fia. 39.

N. 1.789 —Appellante, The British B mit of
South Anteric.t, Limited ; appellados, Gutller
& Comp. ; relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Muni z — Negaram provimento á a p-
paliação, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Guilherme Cintra e Salvador Muniz

N. 1.699 — Appellante, Dr. .Ernesto de
Freitas Crissiuma ; appellado, o Banco da
Republica do Brasil ; relator, o Sr. des-
embargador Fernandes Pineiro.— Confirma-
ram a sentença appellada, contra o voto do
Sr. desembargador Dias .Lima.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 1.703—Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.	 ,	 _

Ms. 1.653 o 1.616—Ao Sr. desembargador
• Guilherme Cintra.

N. 1.853 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.743—Ao Sr. desembargador Espinola.

•Appellações eiveis

Ns. 1.564, 1.795 e 1.878—Ao Sr.desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

Na. 1.865 e 1.882—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Na. 1.836 o 1.895—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

N. 1.906— Ao Sr desembargador Salvador
Muniz.

ACÇÃO RESCISORIA N. 2
Civel

N. 1.721.

COM DIA.

Embargos (le nullidede

Na. 1.222, 1.461 e . 1.482

Embargo de declaraçõo

N. 1.395.

Acca rddos publicados

Ns. 1.0440 1.633.

DISTRIBUIÇÕES EM 24 DE JULHO

Aggritvos de petiço

N. 827 — Aggravante, A. da Rocha Faria
& Comp. o outros ; aggrav do, Banco Agri-
cola do Brasil. — Distribuido ao Sr. desem-
bargador Pitanga, em compensação ao de
n. 826.

N g03 — Aggravante, Monteiro & Comp.;
ag,gra,vado, Gasp ir Manga — Distribuido ao
Srsd3sembargador Salvador Moniz.

N. 831 — Aggravante, Dr. Francisco Tei-
xeira Leite Guimarães, inventariante e tes-
tamenteiro dos bens do finado Antonio José
Marques de Abreu Junior ; aggravados, José
Lopes de Souza e outros. — Distribuido ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N; 825— Aggravante, Fauchon & Comp.
e 'Augusto B .-um Fantenay'; aggravado.
Jorge Luiz Teixeira Leite. -= Distribuido ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 25 DE JULHO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro e Guilhermi Cintra.

nimbem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tricto.	 s

JULGAMENTOS

Babe.ts-corpas

N. 1.965— Paciente; Manoel Antonio de
Souza. —Concederam a pedida soltura, visto
que o paciente nem foi preso em flagrante
delicto, nem contra elle se expediu mandado
de prisão, como informa o juiz da I4 a pra-
itoria.

- N. 1.966—Paciente, Brazilina Maria Rosa.
—Negaram o pedido, de soltura, attenta a in-
formação prestada pelo juiz da 3' preteria.

1.968—Paciente, Severo da Silva :Gomes.
—Julgaram prejudicado o pedido por ter silo
o paciente iSosto em liberdade, como consta
da informação á fls. 8.

N. 1.969-Pacientes, Camillo Ramos, João
de Souza, Themaz Chambat, Antonio Ferreira
e João Ricardo.—Julgaram prejudicado o pe-
dido, attenta a informação do administrador
da Casa de Detenção.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 25 DE JULHO
DE 1899

•
Presidente, o Sr. desembargador Magalliões.
• —Secretario, o Dr. Ev.trista Gonz.tga

Comparsceram os deseinbargadores Espi-
no!as Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Esteve presente o desembargador Villa-,
boim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

, Appellaçõo crime

N. 450 — l aa appellantes, Adolpho Soria.
e João Marques da Rocha; 29 dito, Casemiro
Rodrigues da Silva; appellada, a Justiça.—
Julgaram procedentes ambas as appellações,
para, a.nnullando o plenario desde o libello,
inclusive, mandar que seja a causa submet-
tida a novo jury, depois de conveniente-
mente preparado o processo, contra os votos
dos Srs. Dias Lima e Miranda Ribeiro.

PASSAGENS

Appellaçffc civel
N. 1.592 — Ao Sr. desembargador Ma-

galhães.
Appellações crime

Na. 457 e 459 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 448 — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações commerci2zes
Na. 1.489 e 1.547—Ao Sr. desembargador

Dodsworth.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDOOA DO RIO DO JAPIIM

' Rendimento do dia 1 a 24 de julho
de 1899. 	 	 4.335'450209

Idem do dia 25 	 	 220:778$879

4.558:2888088
Ea igual penedo de 1898 	 	 5.038:4198975

RECEBEDORIA

tondimeeto do dia 1 a 24 de julho
de 1899 	

	
1.408:0288663

I1em do dia 25 	 	 _37:1594518

1.445:188818i
Em lima ¡miado de 1898 	 	 1.030.4034462
ammemnamu Do ESTADO DE MINAR GERAES NA CAPITAL

~MAL

Rtndiinento do dia 25 de julho
de 1899... 	
	

49:5768406
Idem do dia 1 a 25..... .........	 834:1538261
am Igual periodo de 1898 	

	
514:9858234

NOTICIÁRIO
• Tribunal de Contas—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho,
de registro, em 25 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, 'Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.271, de 13 do corrente, pagamento de
1 :090$200 a diversos, proveniente de recon-
strucção de calçamento e alugueis de predios
onde funccionam- os escriptorios a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N: 1.272, da mesma data, idem de 889$350
a diversos, de alugueis de predios e recon-
strucça,o de 'calçamentos, no mez de abril.
ultimo;

N. 1 298, de 18 do corrente, idem de
12:004 á Comi anh,ia Rio de Janeiro City Int- •
provements, pelo serviço de es gotos de aguas
pluviaes a seu cargo, durante o l a semestre
do corrente anuo;

N. 1.275, de 13 do corrente, idem de
796$$900 a diversos, do fornecimento de ma-
tames e artigos diversos, em abril ultimo, á
Inspecção Geral de Obras Publicas ;

N. 1.277, da mesma data, idem de 554941
a diversos, de trabalhos executados e forneci-
mento de materia.es e artigos diversos feitos
em proveito da Inspecção Geral das Obras
Publicas, nos mezes de abril e maio uitimos

N. 1 1.27S, da mesma, data, ideai de 271$180
a diversos, de fornecimentos ao abastecimento
de agua a cargo da Inspecção Geral das Obras .
Publicas, em março e abril do corrente anno;
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Temperatura maxima exposta 	 	 24°7
>	 > ' á sombra 	 	 24'5
>	 minima  .	 1831 ._

Evaporação em 24 horas a sombra 	  1m/1%8
• Duraôão do brilho solar 	 	 9".10,•

• —	 .	 Observações 	.
A's 9 11. p. caliiram chuviscos ligeiros e espassados.
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	Mennowswomormtnemosmen

N. 1.276, da mesma data, idem fie 166/560
a Dias Garcia & Comp., de materiaes e arti-
gos diversos fornecidos para o reservatorio
do Pedregulho, no mez de maio ultimo :

N. 1.274, da mesma data, idem de 525$150
a diversos, de varios artig:s fornecidos

'para escriptorios a cargo da Inspecçã.o Geral
das Obras Publicas, nos mezes de abril e Inalo
ultimes;

N. 1.273, de 13 do corrente, idem de
264$340 a diversos, de fornecimentos: em
abril ultimo, á Directoria do Jardim Bota-
nico ;

N. 1:292, de 17 do corrente, idem de
7:957$500, das férias do pessoal empregado
nos serviçõs de limpeza dos encanamentos.
caixas - e chafarizes a cargo da Insp,cção
Geral das Obras Publicas, relativas ao mez
de junho findo ;

N. 1.290, de 15 do corrente, idem de 136$,
da folha relativa ao mez de junho ultimo, de
'transportes obrigados pela exigencia do sar-
•viço publico, a cargo da Inspecção das Obras

. Publicas ;
' N. 1.279, de 13 do corrente, idem de
454$028 a dive .sos, da materiaes e outros
artigos fornecidos para limpeza de encana,-
mentos, etc., nos mezos de janeiro a maio-do
corrente anuo

'N. 1.2'48, de 15 do corrente, Hem de
15:779$653, da folha e rerias do pessoal em-
pregado na Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
relativas ao mez de junho ultimo ;

N. 1.285, de 13 do corrente, idem de
30:068/150 á Ths Amazon Secam Navigatian,
Conzpany. limited. t'a subvenção da viagem
realizada no mez de março ultimo aos portos
de Bel: :;m e Manãos ;

N. 1.283, da mesma data, idam de 188/.697
á Sociétd Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro,
do gaz cansurnido no estabelecimento da

'Directoria do Jardim Botanico, durante o
1 0 trimestre do corrente armo;

N. 1.280, da me sma data, idem de l780]0
a diversos, de fornecimentos feitos ao abaste-
cimento do agua a cargo da Inspeeção Geral
das Obras Publicas, no mez de abril ultim a ;

N. 1.291, 'de 15 do corrente, idem de 504$
. a diversos, pelo fornecimento de carroças
para transporte de areias e residuos extra-
hidos das galerias de esgotos de aguas plu-
viaes, serviço a cargo da Inspecção das Obras
Publicas

N. 1.299, de 18 do corrente, idem' de
4:484500 a diVersos, de fornecimentos á
Estrada do • Ferro Central do Brazil, no mez
deabril ultimo

N. 1.301, da mesma data, idem de
I 19:053$379 á Usines de Braine le Co iate; de
farnecimentoa feitos á Estiada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em março ultimo

: N. 1.300, da . mesma data,. idem de
31:683048 o diversos, de fornecimentos á

• Estrada de Ferro Central do Brazil, no mez
de junho ultimo.

—Mit isterio do Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

• N. 6.150, de 15 do corrente, pagamento de
6:077$750 a diversos, de fornecimentos feitos,
de fevereiro a inale "ultimo, ao hospital Paula

•Candido e ás lanéhas a serviço da Directoria
Geral do Sande Publica

N. 6.149, de 15 do corrente, idem • de
• 1:517$980 a diversos, de fornecirnentos, em

maio ultimo, ao hospital Paula • Candido 'e ao
rebocador a serviço do mesmo hospital :	 •

N.6.157, de 17 do corrente, idem de 678/200
a diversos, de fornecimentos, em junho ulti-
mo, para a Escola Nacional de Bailas Artes ;

N. 6.156, da mesma data, idem de 27.3$ a
Bragança Q Fernandes, de moveis , e outros
objetos fornecidos em junho ultimo á dele-

- gacia da 5" circumscripção suburbana ;
N. 6.148. de 15 do corrente, ideni de 35$ a

Nogueira, Serpa & Comp., de vidros forne-
cidos, em 'maio ultimo, á Secretária de
Estado ;

• N. 6.158, de 17 do corrente, idem de 2:055$
a Terra, Irmão & Une., de pinturas reali-
zadas no edificio ein que funccioná o•Deposito
Publico. •

Ministerio fias Relações EiteriOres —
VAISOS:

N. 184, de 18 ,do corrente, pagamanto de
3:000$ ao capitão-tenente José Thomaz Lo-
bato de Castro e 1 0 tenente Carlos Alberto
Wide; de- ajudas de custo' por terem sido
nomeados, o, primeiro commandante e o
segundo °Melai 'da canheneira, Gaar cny, á
disposição da commissão de demarcação de
limites com a Guarita Franceza ; 	 •-

N. 183, da mesma data, idem de 8:598$150
a Macedo & Irmão, de diversos objectos e
reparos rpara a installação da Secretaria de
Estado ;	 •

N. -182, da mesma data, idem de 1:204/500
a A. J. Pereira de Barbado, de objéctos for-
necidos á Secretaria de Estado ;

N. 173; de 6 do corrente, idem de 125$ a
José Bernardino Pereira, da gratificação por
serviços prestados á Secretaria de Estado, no
mez de junho ultimo, como auxiliar de
continuo.	 •	 . •

—Ministerio da Fazenda:
Officio do juiz de orphãos de Maricá, paga-

mento de 1:199$470 -a José Paulo da Cunha,
Santos. , juros de capital em cofre dos orphãos.

—Requerimentos:
De Luiz Fernandes, Irmão & Comp., paga-

mento de 218$040, de indemnização por ex-
travio de volumes despachados na Estrada de
Ferro Central do Brazil ;,

De Luiz Arthur Lopes. ajudante do fiscal
das loterias, idem de 3851992, da restituição
do imposto sobre vencimentos, relativo ao
exercicio de 1898.

Circular n. 3—Tribunal de Contas—Capi-
tal Federal 24.de julho de 1899.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
souro Federal, para a necessaria execução,
que não devem ser' incluidas nos balancetes
das repartições a seu cargo - as operações das
alfandegas, porquanto o disposto no art. 17,
n. 13. do decreto n. 2.807, de 31- de janeiro
de 1898. _não derogou o art 69, § 2, do' re-
a'ulainent ) deste tribunal, rearoducção do
art. 2", § 2^, lettra b, do decreto Legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896; convindo,
portanto, que façam organizar e remetter ao
mesmo triffunal novos balancetes, desde
guindo tal inclusão começou a ser pratica-
da.— DiLlima Agapito da Veiga._

Circular n. 4—Tribuaal de Contas—Capi-
tal Federal, 24 de julho de 1899:

'Recomrnendo aos Srs. inspectores de alfan-
degaS que remedam directamente a este
tribunal, desde a data em que deixaram de
o fazer, os balancetes menisa,es de suas opera-
ções, visto como o disposto no art. 17, n. 13,
do decreto n. 2.807, de 31 •de-janeiro de
1893, não derogou o art. 69, § 2" do regula-
manto do mesmo tribunal, reproducçao do
art. 2", § 2", lettra 6 do decreto legislativo
n. 292, de 8 de outubro de 1895.-Didiazo
Agapito da Veiga.

Corrbio — Esta repartição expedirá
Malas hoj pelos seguintes paquetes:

Pelo Clyd e, para Bail i a, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo 'impressos até
a 8 horas da manhã, cartas para a-interior
até as '8 112, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 9.

Pelo Mddoe, para Pernainbucá, Las Pal-
mas, Corumbá e Bordéos, recebendo impressos'
até as 7 horas da manhã, Cartas para o in-
terior ate as 71/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8. •

Pelo Assuncion; para Santos, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2,- ditas com
porte duplo até as 11, objectes para registrar
até as 9.	 •	 ,

— Amanhã: .

Pelo, Ehliptiha, para Antuerpia e " Cope-
nhague, .recebendo impressos ate as 3 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 4,
objectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje,'

P,elo Malazige, para Bahia, S. Vicente e
Europa, via Lisboa, recebendoimpressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2,- ditas com porte ,duplo e para o
exterior até as 3, objectes para registrar
até a I . -

— Afim de prestarem esclarecimentos, coa-
-vida-se a comparecer na 5' secção desta ad-
ministração os -remettentes de uma encom-
meada , para. Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camberiú, , Estado de Santa Catha-
rina ; de uma para Adalgisa. Flelfort, Tau-
,baté ; de uma para D. JoaqUina Vaz da Costa, -
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; - de uma
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre ;
de uma rara Antonio Pino, Oure^ Preto, e
de mria carta para 'Anua Thomazia Ribeiro
da Silva; em Conde de Araruama.

Obmervatorio do Rio d -lia-
aédro— Resumo meteorologico—Dia 25 de .
julho-,de 1899: •
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Multados das observa003 monas Mas na . Esta0o Central durante o mez de Junho de 1899

DECLINAÇÃO ISIAGNETICA
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INCL. MAGNETICA
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Observações particulares

O signal (--1-) da declinação inlica que ella é para W o o (-) da inclinação qui; o extremo Norte da barra inagnetica ' está para cima.
Na forca horizontal a unidade de medida é a (Irou/. Os instrumentos-empregados nas observações forão o decliaornetro Elliolt n. 133 o

inclinometro Dever a. 109. ambos verificados no observatorio de Kew.

Como Director e Observador, - America Stilwatlo, Capitão-tenente.

Accesso pernicioso 	  • 1

Febres diversas.. 	 	 2
Variola 	  6
Outras causas 	  43

52
Nacionaes 	  44
Estrangeiros 	  8

52
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  25

52
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  23

"52
Indigente ci	   18

• Santa Casa da 1§1isericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da

Variola 	 	 	  2	 Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Outras causas 	  24	 da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-

-	 nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
26	 Dires, em Cascadura, foi no dia 23 de julho

Naciouaes 	  19	 o seguinte
. Estrangeiros 	 	  7

- Nac. Est.	 Total
26

Existiam 	 	 800	 867	 1.667
Do sexo masculino 	  12
Do sexo feminino 	  14	 Entraram 	 	 18	 12	 30 •

Salitram 	 	 4	 10	 14

26	 Falleceram 	 	 2	 2	 4

Maiores de 12 annos 	  14	 Existem 	
•

812	 887	 1.679

. Menores de 12 annos 	  12 O movimento da sala do toamo e d mi consultorias
-

Indigentes 	 	 4

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 25 - E no dia 24:
de julho 23 pessoas, fallecidas de

publico, foi, na mesmo dia, de 247 consnitantes, para
26	 os quaes se aviaram 373 receitas.

Fizerar..-se 39 extracçiies de dentes.
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Nac.	 Est.	 Total
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dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

Julho-1899

Externato .clo Gymnasio
NiriCiOnal

Existiam 	 	 812	 867	 1.679
Entraram 	 	 -2É '-.- , 29	 • .	 53
Sahiram 	 	 27	 .40	 67
Falleceram 	 	 3	 4	 ‘ 7
Existem 	 	 806	 852	 1.658

, O movimento da sala do banco o dos consultorias
publico!' foi, no mesmo dia, de 577 consultantea para
os quase se aviaram 744 receitas.

Fizeram-se 57 extraceSes de dentes.
-.1=i1.7.07••n•nn

EDITAES E AVISOS
Côrte de A.ppellação

, Faço publico que o julgamento de appal-
'ação crime n. 454, appellaute, a justiça por
seu promotor '• appellada, Julia Bessa, terá
logar no dia 28 do-corrente, na sessão da Ca-
suara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da arte da Appellação, 25 de
Julho de 1899. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola Nacional de Itellas
Artes
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publicO,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria descriptiva, perspectiva e sombras,
devendo os candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA

Inbilitaçbes para o concurso

Todos os candidatos a consurso para esta
eadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a in-
scripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam
quaos forem os tittilos de habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui-
rem titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação e .versará sobre um assumpto
pratica desta cadeira, de accordo com o.re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso

As provas do conenrso serão as seguintes:
1. 0 Dissertação imprassa.
2. a Prova escripta.
3." Prelecção.
4. a Prova graphica.

Dissertição impressa

Esta dissertação versará sobre materias dá
3/ sucção do regulamento.

Elia comProlienderá, além da these des-
envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada unia das mesmas materias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa o em numero de exempla-
res exigidos pelo codigo de ensino.

Prova escripta

C 'instará de um estudo feito em seis horas
Ebre as matorias da 3" secção tirada a sorte

Prelecção

O candidato fará uma prelecção, tendo por
assumpto o ponto que tirar á torte de 30 que
serão apresentados Sobre as inaterias da
3 a secção.

Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O Ponto para esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o Mesmo
para todos os candidatos. Esta prova sera
effectuada em compartimento reservado,onde
só terão entrada os concurrentes e a com-
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela commissão de accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

SeCretaria .da Escola Nacional de Balias
Arte, 4 de maio de 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo Chalrèo.	 (.

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do logar de lente sub-
stituto da 1" secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi •
ções dos arts. 66 ) 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições communs ás intituições
de ensino superior.

Seeretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
João Victor de Magalhães Gomes. 	 (•

• ' Escola 1Polytechnica
EDITAL

De ordem do SP. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, á
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da la secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na fôrma dos esta-
tutos approyados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes materias:

l a cadeira do 10 anno—Estuios dos mate-
riaes de construcção—Technologia das profis-
sões elementares—Resistencia dos materiaes
—Estabilidade das construcções—Grapho-sta-
tica

3' cadeira do 1° anuo—Geometria descriptiva
applicacla.

1' cadeira do 3° anno—Architectura'—.14-
giene dos eclificios—Saneamento das cidades.

As formalidades o condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
e 119 do roferido codigo e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Rio de Janeira, 1 de abril de 1899.—Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.	 (•

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA
DE GREGO

De ordem do Sr.director, faço publico, para
conhecimento dos interessados que requere-
ram inscripção ao concurso para provimento
da cadeita de grego deste Externato, os Srs.
Esperidião de Meclicis Dilotti dos Santos,
Paulo Leutlofr e Hans Heilborn.

Convido os dous primeiros candidatos ,a
Comparecerem nesta secretaria, dentro do
prazo de oito dias, a contar desta data. —
Secretaria do Externato do Gyinuasio Nacio-
nal, 19 de julho de 1899.= Paulo Tavares,
secreta t-io.	 .)

Internato do Gyinnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordein do Sr. director; faço publich,
para conhacimento dos interessados, que
desta data até o dia 20 de setembro, ás 2
horas da tarde; -acha-se aberta nesta secreta-
ria a inscripção para o concurso á. cadeira d.e
francez do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta iácripção devem 03 candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambem que são cidadãos brazilei-
r0S.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
contar :quaesquer documentos de capaCidade
profissional eia seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de jit-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa C_trneiro.

Internato do Gynanasio
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso á cadeira de
historia natural -do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os 'candidatos
exhibir prova de maioridade e _folha corrida, •
provando tombem que são cidadãos brasi-,
leiros.

OS candidatos paderã.o, entretanto, aceres-,
contar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção po lerá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (.

Casa do Correcção da Capital
Federal

- PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 3 do agosto, ao melodia, serão -
novamente recebidas propostas p tra'es forne-
cimentos já publicados.

Todas as infor.nações serão prestadas desde
já nesta secção, das 10 horas manhã ás
3 da tardo.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de julho de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.

(•
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Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE 2,1 ENTRANCIA

D3 ordem do Sr. presidente da commissão, •
faz-se publico para conhecimento doa inter-
essados que a inscripção para o concurso ao
provimento dos lagares de 2^ entrancia, a
psoceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da. Fazenda, datado do 17 do
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petições
ao secretario da commissão, abaixo assinado,
na sala da redacção do Diario Official, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O referido concurso, na fórrna da lei, con-
stará d3 provas escriptas e oraes e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica (13 repartição.	 •

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão ds notas que ti-
vorem no ponto fie sua repartição e um
attestado pas4ado pelo chefe competente,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 d.e julho de 1800.-
O secretario, Joaquim Carlos Vieira de Mello.

Recebedoria da Capital
Coderal

IMPOSTO DE CONSUMO DE CARTAS DE JOGAR

Registro, venda de estampilhas e prazo

Façd publico que, de conformidade com o
regulamento nue baixou com o deèreto nu-
mero 3 322, de 26 do mez passado, hontem
pub'icado no Diario Official, os Srs. fabri-
cintes de cartas do jogar estão obrigados a
registrar nesta recebe ioria as suas fabricas e
deposi toa até o dia 7 do mez de agosto pro-
ximo futuro (arta. 4^ o 71) mediante as se-
guintes taxas

Fabricas 100$000.
Depositas de fabricas 50$)00.

O registro das fabricas e depositos que se
abrirem desta data por diante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commerciaes (art. 4°) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em qUe
se realize (art.

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e depositos_como estipula o citado art. 4°.

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 63 do mesmo regulamento, esta
repartição acha,-se-habilitada para a venda
das estampilhas necessaria.s á cobrança do
i oposto, do valor de 500 réis, applica,veis o
productos nacionaes e estrangeiros, e marca
o prazo imprbrogavel de 20 dias além do
qual não poderão mais circUlar no commer-
cio,nem ser expostas á venda cartas de jogar
de qualquer proce lencia, que não estejam
estampilhadas de accordo com o MOMO re-
gulamento (art. 08).

Este prazo de tolera.ncia, será de 10 dias
para o stock de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 5 unico).

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a radiai, que durante o prazo de 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentosmer-
cadorias da citada especie não estampilhadas,
deverão supprir se nesta repartição das es-
tampilhas necessa,rias que, por excepção ao
disposto nos arts. 27,28 e 29, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

• Recebedoria da Capital Federal," 19 de ju-
lho de 1899.-0 director interino, Josd RR-
mos da Silva Junior.

Relaçao d9s proprietarios que estrio em debitos
no imposto predial do G a districto do &cel.-
cicio de 1892, os quaes sao convidados a
virem saldar os debitos no prazo de 30 dias

Rua Senador Pompeu n. 33, Maria da Gloria
Alves Pinto.

Rua Senador Pompeu n. 106, Marianna
Costa Barros Pereira Neves:

Rua Major Pinto Sayão a. 3, José Luiz da
Rocha.

Rua da Providencia n. 44, José Lourenço
Souza Bastos.

Rua da America ri, 89, José Antonio Moura.
Rua Attilia" n. 1 B, Elvira Candida- Tei-.

xeira.
Travessa D. Felicidade a. 13, Felicidade

Perpetua Costa.
Ruà. da Imperatri z n. 141, João Antonio

Avila.
MOrro da Providencia ns. 45 a 49, Manoel

Guedes 'Neves.
Morro do Valongo n. 11, Santa Casa de Mi-

sericordia
Morro do Valongo n. 33, Antonio Alfredo

Halbert.	 •
Directoria do Contencióso do Thesouro Fe-

deral, 20 de julho de 1899.— O sub-director,
Didinzo Agapito Fernandes dt Veiga. 	 (.

COBRANÇA DAS PENSÕES DOS ASYLADOS NA
ASSISTENCIA A ALIENADOS

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que esta repartição acha-se habili-
tada para a cobrança das pensões dos asylados
na Assistencia. a Alienados. , dó accordo com
a orlem da Directoria do Expediente do The-
souro Federal, n. 18, de 8 do mez passado.

Recebedoria da Capital Federal, 11 de julho
de 1899. — O director interino, José Ramos
da Silva Junior.

Allra,ndega. do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

ia :eiro faz-se publico, de aceordo com o dis-

com 'o decreto n. 3.332 "de 2t3 de junho ul-
posto no art. 67 do Regulaminto que baixou

timo, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a cabrança do im-
posto de consumo de cartas de jogar, polo
que fica mareado o prazo improrogavel de•
20 dias, a contar d3 hoje, além do qual não
poderão circular no commercio, nem ser
expostas á venda cartas de jozar, sem que
estejam estampilhadas di conformidade com
as disposições do citado regulamento.

Para este fira os interevados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que n3cessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1899.-1. F. de Paula e Silva.	 (•

•
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados que,
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
oito dias, para providenciar a respeito:

Vapor nacional Mercurio, procedente de
Buenos Aires, entrado em 12 de julho de
1899 . —Ma n festo ri. 560.

Trapiche Reis—FI: 20 saceos sem numero,
com falta.'

Idem: 10 ditos idem, idem, idem.
Idem t 3 ditos idem, idem.
MC: 20 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem. •
Idem: 8 ditos idem, idem.
Vapor allerniio Rosario, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de julho de 1899.—
Manifisto n. 570,

Armazem n. 11—JMAB: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

AJC: 1 dita idem, ideai,

Armazem da Estiva — Cysne: 1 barrica
n. 8-.515, idem.

Despacho sobre agua — ZEIC — Adriawn
1 caixa sem numero, idem.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ZRC: 2 ditas idem, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
Plàm: 2 ditas idem, idem.
Piem: 2 ditas idem, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
TBC: 2 ditas idem, repregadas.
Riem: 2 ditas idem, idem.
JPC: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 41 — PS: 1 "dita idem, ava-

riada.
Armazem n. 6 — ZRC: 3 barris Liem,

vasios.
Sem marca: 9 ditos idem, idem.
AI: 1 dito idem. idem.
Vapor inglez	 prose lente de South-

afnpton, entrado em 11 de julho de 1899.
Manifesto n. 571.

Armazem n. 14—GJC—IIB: 1 caixa n. 83,
repregada.

Idem: 1 dita n. 88, idem-
Idem: 1 dita ri. 93, idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem.
GSC: 1 dita n. 3.776, idem.
SM—R—W: 1 dita n. 3.084, idem.
Piem: 1 dita n. 3.082, idem. .
MD: 1 dita n. 235, ideia.
M—R: 1 dita n. 4.712, idem.
Idem: 1 dita n. 4.720, idem'.
Idem: 1 dita ri. 4.713, item.
Riem: 1 dita n. 4.716, Hem.

- M—P: 1 dita n. 7.777, idem.
M—W: I. dita n. 4.761, idem
.H: 1 dita n. 7.193, Piem.	 •
Seara: 1 dita ri. 5, avariada,
Vapor inglez Sarmiento , procedente de

Glasgossr, entrado em 15 de julho de 1899.—
Manifesto n. 531.

Animem n. 16 AGP: 1 caixa n. 1.518,
repregada.

VCC: 1 dita a. 1,962, idem.
PC—Kt. 1 dita si 1.455. idem.
SIVIC—Arp & Comp.: 1 dita n. 2.851, idem.
JLFC: 1 dita ri. 7.896, idem.
HC: 1 dita n. 1.108, idem.
Honorio Bicalho — M°V°: 1 dita n. 6.209,

idem.
JAO — Minas Geraes: 1 dita sem numero,

idem.	 •
L de R: 1 dita n. 1, avariada:
L---F-.65: 1 lata sem numero, 'usando.
Idem: 4 ditas idem, Piem.
LBAC—IICII: 1 barrica ri. 2.591, sopre-

gavtlaa. or in
glez I3ellevue, procedente de Li-

verpool, entrado em 16 de julho de 1899.—
Manifesto n. 590.

Armázem n. 3 — EC: 1 barrica n. 6.656,
vasando.

HHS: 1 caixa n. 5.729, avariada.
Idem: . 1 dita n. 5.730, idem. '
Idem: I dita n. 5.731, idem.
SCC: I dita n. 128, idem.	 -
T—F—S—Rio: 1 barril n. 489, usando.
Norton Megaw &-Comp.: 1 caixa sem nu-

mero, quebrada.
H: 1 dita n. 5.128, repregada e avariada.
W: 1 dita D. 5.909, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.912, idem.
Vapor italiano Venozuella, procedente- de

G3nova, entrado em 17 de julho de 1890.—
Manifesto n. 591.

Armazem n. 6 BP: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

Armazem das Amostras — OP — M: 1 dita
n. 684/685, idem.	 '

Vapor ip,glez trmiento , procedente de,
Glasgow, entrado-em 15 de julho de 1809.—
Manifesto n. 581.

Armazem ri. 16 — 13C: 1 caixa n. 1.095,
avariada.

VDC: 1 dita n. 15, repregada.
LSC: 1 dita n 1.347, idem.
HC: 2 ditaans. 1.081/1.094, idem,
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Vapor francez Portugal, procedente de Bar-
déos, entrado em 17 de julho de 1899. — Ma--
nifesto n. 597.

•Armazem das Amostras — Thereza Slense:
1 caixa sem numero, repregada.

Leão Velloso Filho : 1 dita idem, idem.
LIC : 1 .pacote, idem, roto.
Armazem da Estiva—TIO: 1 barrica n. 497,

repregada.
_Vapor allemão Rozario, procedente de H

j	
am-

burgo, entrado em 15 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 576.

Arma,zem n. 11 — S C M —II LI : 1 caixa
n. 60.057, avariada.

Idem : I dita n. 60.058, idem.
SRC : 1 dita n. 13, repregada
Armazem da Estiva —LAMC: 10 ditas

sem numero, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditar idem, idem.
ZRC : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Vapor austriaco Pandora, procedente de

Trieste, entrado em 17 de julho de 1899. —
Manifesto n. 592.

Armazern das Amostras — Hasenclever &
Comp. : 1 pacote sem numero, avariado.

C. Nie.olleti : I caixa idem, reprogada.
Vapor francez Colonia, procedente do Ha-

vre, entrado em 17 de julho de 1899. — Ma-
nifesto n. 595.	 •

Armazem das Amostras — O V C : 1 caixa
n. 1, repregada.

Vapor inelez Bellevue, procedente do Li-
verpool, entrado em 16 de julho de 1899. —
Manifesto n . 500.

Armazem n. 3 — A : 1 caixa n. 9.888, ree
pregada.

KFC : dita n. 1, avariada.	 •

Vapor francez Porta° tl, procedente de Bar-
déos, entrado em 17 de julho de 1899.— Ma-
nifesto n. 597.

Armazem da Estiva—AVC: 1 barrica n. 507,
repregada.

LN : 1 dita n. 306, idem.
Vapor portu guez Mtlange, procedente do

Porto, entrado em 17 de julho de 1893. —
Manifesto n. 598.

Armazem da bagagem — Antonio R. Re-
gada : 1 bahú som numero aberto.

Antonia Francisca da Silva : 1 caixa idem,
repregada.
• Vapor allemão Rozario, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de julho de 1899.
—Manifesto n. 576.

Armazem n. 11 — C—B-100—P: 5 Caixas
sem numero, quebradas.

Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem. idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Mozart, procedente de Liver-

peei, entrado em 18 de julho de 1899. — Ma-
nifesto n. 594.

Armazem n. 1 — HW' : 1 caixa n. 626, re-
pregada.

Vapor italiano Venezwella, procedente de
Genova, entrado em 17 de julho de 1899. —
Manifesto n. 591.	 .

Armazem n.8 — AFC1 : 1 caixa a. 227,
repregada.

HSG : 1 dita n. 1.982, idem.,
Idem : 1 dita n. -1.981, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente' de

Hamburgo, entrado em 17 dejulho de 1899.
— Manifesto n. 593.

Despacho sobre agua	 JJGC—Superior
2 caixas sem numero, repregada0.

Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.

. Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.'
Idem : 1 dita idem, idem-

. Idem : 1 dita idem, idem.
TBC : 1 dita idem. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 'A d Julho

de 1899. — Pelo inspector, Francisco M4poel
Fernandes, ajudante.

Escola Naval
O Sr. contra-almirante director manda

fazer publico, de accordo com a disposição do
art. 136 do regulamento vigente, que foram
inscriptos e habilitados pela Congregação em
sessão de hontem, a concorrerem no concurso
a realizar-se para o preenchimento de deus
logares vagos de lentes substitutos, os can-
didatos abaixo declarados:

seeçcio
Primeiros tenentes: Tancredo Burlamaqui

de Moura e Antonio Dias de Pinna Junior.
Engenheiro civil: Diogenes Ruys de Lima

e Silva.
• 4a meça

Primeiros tenentes: Theophilo Nolasco do
Almeida e Mario Ribeiro da Silva.

Escola Naval, 25 de julho de 1899.— Pelo
secretario, Antônio de Assis Figueiredo, 2°
official e archivista.

Intendencia Geral da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTOILIO

•
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas no dia 27 do corrente até ás
II horas da manhã para o fornecimento dos
artigos acima especificados, durante o 2, se-
mestre do corrente anno.

As pessoas que desejarem contractar aquelle
fornecimento devem procurar os respectivos
impressos nesta secção, onde deverão previa-
mente apresentar suas habilitações na fórma
das ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata,sellada a primeira via,eseriptas com tinta
preta, sem rasuras ou emendas, assignadas
pelos proprios proponentes, e deverão conter
a declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 o /., caso se recuse a assignar o
respectivo contracto.

Os concurrentes deverão cbmparecer ou
fazer-se representar legalmente na occasião
da sessão.
, Intendendo, Geral da Guerra, P secção,
22 de juleo de 1899.— Tenente-coronel Ma.
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

.	 .
Ministerio - da Industria. Via-ção e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e ene observan-
da do n. VIII, art. 3 0, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até o
dia 31 di julho do corrente anno, a I hora da
tarde, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação desti Minis-
teria para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi de 49:984$420, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
armee, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.	 -

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera a 5 0/o da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada. .

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mexes correspondentes no quinquennio pre-
cedente á °ocupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada. pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
minimo;

b) do uma annuidade, pega em moeda cor-
rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo
calculada em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada;
• c) de uma quota correspondente a 20 0/0
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros do 12 0 /0 do capital effecti-
vamente empregado nas estradas.

A importancia das quotas a) e b) deter-
minará principalmente a _preferencia na 42-

'colha do concurrente.

• .
O concurrente será obrigado a apresentar;

com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thosouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.	 •	 •

O concurrente que for preferido e- que
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquolle deposito em
favor dos cofres da União.

, IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
lixada em seis a doze contos de reis por anno,
pagaveis em prestações semestraes adoen-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a eugmentar
o material rodante, de •accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo • do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, apparelhos,- instrumentos, uten-
silios das °Moinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 s/a da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o prolucto
da venda do material substituido.

O arrematante terá preferencia para a
construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o . desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
3 dobrar as linhas por toda a extensão deis
stradas, nas zonas em .que taos obras se tor-

narem precisas. -	 -
VII

As estradas arrendadas gomarão dos fa-
vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito _ de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
cor ás tarifas taxas variavois com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda reservado an Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submetter a administração e serviço da es-
trada a inqueritos e investigações, quando
julgar que assim convem ao interesse pu-
blico.

IX
O rake para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para repres ental-o.



TI
O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

copa nente e nunca inferior a 100:0003000;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da
estrada ;

c) de uma quota correspondente a 20 0/. da
renda que, em vista do balanço extraindo da
escripturação, houver excedi lo do dividendo
ou juros de 12 0/0 do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia, das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escol ha
do concorrente.

O concurrente será
III
 obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que _for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da datada publicação da
preferencia, perderá 'aquelie: deposito em
favor dos cofres da União.

IV '
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
lixada entre 12:0003 e 25:0003 por anno,
pagaveis cru prestações semestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá 'as linhas, edi-

Mos, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo -do arren-
damento, a -entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, offici-
nas e mais - dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de' conservação.

Para a substituição do material rodante,
das macIlinas, apparelhos, instrumentos,
utensilios das Oficinas será constituido um
fundo especial cora a importancia d 3 4 0 /„ da
renda bruta, annualmante deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto-
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que conlorrerens para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessa rias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores do desapropriação e de isenção do di-
reitos do material que importarem para
seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de. promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicarás tarifas taxas va Haveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo de aceordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calami lade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e ser viço da estrada

inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fôr° para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea, na Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas de 1:0003 a 15:0003 o a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude (lo arrendamento, o petas irregulari-
dades-do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, o a
demora do pagamento de annuidade, per
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicas.

XI-

O concurrente proferido prestará a caução
de 100:0003 em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depo,itará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto -por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o Prazo do contracto.

XII
São applicaveis ao arrematante ou empraza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril do 1899.—Caetano Cesar Campos,director
geral.

Quadro demonstrativo da receita das estracia.s do ferro
abaixo declaradas, no ultimo quinquenal°

•

ESTRADAS

1894 189-5 1896 1897 _	 1898

RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA	 , RECEITA

4:strada	 de	 Ferro
Sul de Pernam-
buco 	

rstrada de	 Ferro
de Paulo Affkinso.

sitrada	 da	 Ferro
do S. Francisco 	

593:6743360

82:104$334

560:2233439

647:4843628

87:3143997

660:6923022

673:7023068

60:3913342

818:9973077

533:1993046

58:4393124

1.889:7013015

609:6283263

88:6833397

1.189:1113250
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X

O Governo reserva-se o di reito de impôr
multas de 1:0003 a 15:0003, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e , pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e.a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto Para a sua entrada nos cofres
publico s .

XI.

O concurrente preferido prestará a caução
de 50:0003, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII•
O Governo considerará qualquer proposta.

offerecida sem a restricta obeervancia, das
clausulas anteriorea comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso era que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas de ferro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 (te
abril de 1899.— Caetano Ces.cr Campos, di-
rector geral.	 (.

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. 3, da lei n. 559. de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente anno, a 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações e consulados rsspectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:
' 1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e

ramal, no Estado de Pernambuco, com
1931a908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:1993046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 4521a310, em tra-
fego.	 -
Renda bruta em 1897-1.899:7013015,
"de accordo com as clausulas em seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori
zação do Corpo• Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas
material rodante para operações militares,
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem

'para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes. no quinquennio precedente

occupação do Governo.
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Tendo de se verificar si está . no caso de
ser declarada caduca a conwssão feita pelo
Governo Provisorio a Charles II. ' Ward em
virtude do decreto n. 719, de 5 de setembro
de 1890, convida-se de ordem do Sr. minis-
ti,o, pelo pre-ente edital, o respectivo con-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30. dias, contadosdeeta data, nesta diretoria
geral, para allegar e provar qualquer escusa
que militar em seu favor.

Directoria Geral da Industria, 22 de julho
-de 1899.-..0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Cost Ç.	 ( •

Corpo de Hora-abeiro
Recebem-se promstas em carta fechada até

as 11 horas do dia 27 do corrente Ines, para
o fornecimento do rancho já, preparado ás
praças do quartel central, estações e pastos,
e das dietas para as que 5:3 acharem em tra-
tamento na enfermaria do mesmo corpo.

Os Srs. concurrentes farão na °ocasião da
apresentação de suas propostes o depisito do
100$ na Contadoria do coroo, para garantia
dii assinatura de seu contracto, e outro
eluivalente a 10 n fo do fornecimento provavel
de um mez, no acto da assignatura.

Na secretaria do mesmo corpo se _informará
sobre as condições do fornecimento, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ati 2 da tard 3.

Secretaria do Corpo do Bombeiros, 24 ae
julho de 1899.—Alferes Augusto José Ferreira
coelho, secretario.	 (.

Commissão MunEcipal-
Presidencia do Sr. Hou.orio Gurgel — Se-

cretario, Alvarenga Fonseca
RELAÇÃO DOS CIDADÃOS QUALTFICkDOS ELEI-

TORES NA REVISÃO DE 1839
TERCEIRO DISTRICT° ELEITORAL

DISTRICTO UNICO DE IRAJÁ

(Cont.in nação)

Quint i no Antonio da Paixão.
Raul protero ila Silva.
Salusdo José Affanso.
Tancredo Soares de Lima.
Manoel Pereira Duarte.
Anastaeio Borges.
Ar ,stides Campel'o.
Romilo Silva Franco.
Ro !dg° Torres da Silva.

-Pacieo Barbosa da Cunha.fi 
Manoel Durão.
Manoel Goulart de Lima.

'Manoel Joaquim. •
João Faustino de Souza.
José Bruno.
José Buffon.
Francisco da Luz Ribeiro.
João de Freitas Cabral.
João José da Silva.
Antonio Ribeiro . de Souza.
Antonio Lopes da Cruz.
Lindolpho Gonçalves de Oliveira.
Sotero Barbosa de Mattos.
Umbelino Pereira Neves.
Ricardo do Couto Pereira.
Rogara Figueira.
Manoel Joaquim Barata.
Manoel Pereira Contreiro.
Nicanor Pinto Toixeira,.
Omina() Pirts da Fonseca.

-Manoel Pio da Costa.
Manoel ramello de Aguiar.
Manoel José da Trindade.
Manoel Mello de Souza.
Manoel Guilherme.
Manoel Soares dos Reis.
Pedro Paulo da Cunha.
Riciirdo Anton'o Pereira.
Pedro Caetano do Faria.
Quirino Paixoto de Azevedo.
Tiburcio Barreto.
Theophi lo dos- Santos Dias.

uri lido Cardoso Ribeiro.
Thomaz José de Abreu..
Manoel José Parahyba,
Manoel Pelippe de Assumpção.

João Francisco de: Oliveira.
João Carlos da Fonseca.
José Ignacio Gomes.
Jos5 Tibau da Cesta.
Antonio Patricio da . Silva. •
Antonio Joaquim de Alvarenga.
Antonio Machalo da Silva.
Antonio Maria da Costa. - .
Thom .5 de S wza Freitas.
Urnbelino de Souza Barbosa.
Valentim Corrêa da Costa. •
Virgilio José de SOUZA.
Antonio Brasil.
Antonio Francisco das Chagas.
Antonio José Ferreira.
Zaferino Pereira Alves.
Victorino José da Costa.	 •
Ubaldino de Satiza Guimarães.
Antonio Belisario do Souza.
Manoel Miguel Sazono.
João Antonio Alves.
José Innocericio da Cruz.
João Antonio da Cruz.
José Soa , es Barbosa, Junior.
José de Almeida Couto.
Manoel Pedro. .
Mano d Joaquim de Mello.
Izi-l oro Barreto Sazono.
H o nrique José Teixeira.
licor que de Souza. .
Francisco Justino da Silva.
Francisco Affonso Marques.
Floriano Camargo.
Apparicio Telles.
Aprigio Pereira da Silva. -
Amando José ria Silva.
Anaclato do Rosario.
Antonio Camargo..
Antonio da Silva Brandão.
Antonio Pereira Maio,. .
Antonio Gabino.
Antonio Justino da Silva.
Joaquim Alves Saboia.
Joaquim Ravagno.
Justiniano-da Fonseca.
Justi no Ribeiro da Fonseca.
'Antonio Brandão.
Antonio Constancio da Silva.
Antonio da Cunha e Souza.
Joaquim Pereira Limoeiro.
José Pereira Horta.	 •
João de Freitas Torres..
Satyra Dias de Oliveira.
Salustiano Reis'Dantas.
Tristão José da Piedade.
Tarquinio Ramos da Silva.
Zacarias Alves Pires. •
ZNzimo Teixeira Alves.
Theodoro José Ramos.
Ubaldo do Amaral Costa.
Valerio Baptista Suzano.
Valentim José Lobo.. •
Ramiro Pinto de Souza.
Roberto dos Passos Pereira.
Manoel Paraizo da Silva.
Manoel lgnacio de Jesus.
Manoel Feliciano da Costa.
João José doS Santos.
João Araujo de Carvalho.
João Moreira de Aguiar.
hão Manoel Figueira.. " •
Ora tuliano Pinto da Fonseca.
Justino Antonio de Castro,
Lourenço de Castro Magalhães.
Leopoldo Pinto de. Jesus.
João Monteiro de Souza.
João Cardos Feital.
João Freire do Aguiar.
Joaquim Garcia Coelho. -
Joaquim Pinto Ferreira-.
Joaquim Ramos de Oliveira.
Faustino José dos Sintos.
An!onio José Lopes.
Antonio Custodio de Oliveira..
Antonio Bonifacio da Silva.
Francisco Corrêa Pires.
José Caetano de Moraes.
Benjamin d 3 Moura Toledo.
Felippe José de Mraes.
Antonio Jacintho.	 .
Antonio Joaquim de Lemos.
Manoel Maria de Freitas. -

Manoel .de Arauj,) Lima.	 -
Miguel Martiniano da Silva.
Pedro Dias da Cruz.
Antonio 'de Sá Pereira.
Zefenino Ribeiro de Castro.
Thomaz Antonio Pereira.
Quirino da Costa Mala.
Manoel de Paiva.
Joaquim Ferreira Duarte.
Antonio Augusto da Silva.
Antonio J sé da Silveira.
Francisco Serra de Oliveira.
Joaqnim Calazans.
Joaquim da Silva Mafra.
Joaquim Zeferino Ribeiro.
João da Costa Xavier.
João Cardoso de Oliveira.
Manoel BotTort.
Macario GibOu.
Miguel Tiburcio de Oliveira.
Marcos José Simões'.
Manoel José Larangeira.
Manoel Clemente.'
Primo de Azevedo Mala.
Pedro Pereira de Souza.
Pedro Borges Limoeiro.
João Caet 'no.
João Antonio dos Reis.
João da Silva Oliveira.
João Joaquim Suzano.
José Justino de Almeida.
José Candido de Oliveira Junior.
José Joaquim dos Reis.
Augusto. de Oliveira e Silva.
Augusto Beandão de Souza.
Agostinho Barbosa de Lima.
Augusto Ramos.
Avelino Antonio Alves.
Balbino Alves da Cunha.
BasiliO de Moraes.
Carolino de Barros.
Calixto Terra da Cunha.
Dionysio de Oliveira Rosa.
DOn ito Telles de Menezes.
Eduardo Bittencourt.
Eduardo Teixeira Bastos.'
Manoel de Oliveira Dias.
Adão Joaquim da Paixão.
Adalto Poreira da Silva.
Adriano Pereira do Nascimento.
Afron go Lnpes Suzano.
Antoni 11poso.
Antonio Faustino da Silva.
Balthezar José de Azevedo.
Castorino de'Paula.
Domingos F.-rreira da Silva.
Eugenio de Ca.tro.
Justo Mello de Freitas.'
Honorino Figueira.
Claudino Vieira de Souza.
Clandino Barbosa da Silva.
Constaneio de Azevedo.
Diniz Teixeira Braga.
Eleuterio Rosa de Oliveira.
Elesbão F;rreira Pinto.
Eugenio Teixei,ra de Souza.
Eustaehio Ferreira Rosa.
Domingos Joaquim da Cruz. •
Enrico Gonvis da Silva.
Euzebio do V.a.sconeellos.
Elisio de Araujo Silva.
Fabricio Antnnio de Jesus.
Feliciano Barbo 4a da Cunha.
Feliciano Barreto.
Felisbino de Oliveira Rosa.
Felisbino José Dias.
Fidenclo Pereira da Silva:
Felippe da Paixão: -
José Sebald. "
Jose Barbosa da Silva.
José de Oliveira Barbosa.
José Joaquim de Magalhães.
Abelardo Ribeiro dos Santos.
Aceacio de Aguiar.
Affonso Joaquim Ramos.
Alberto da Paixão.
Antonio de Oliyeira e Silva.
Albino Ribeiro da Cunha..
Canuto de Oliveira' e Silva.
Damas° Antonio Borges.
Francisco Braz de Oliveira.
Fernando José de Freitas.

•
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João Ribeiro da Costa.
João Ignacio de Moraes.
João Baptista da Cunha.
João de Moraes Carvalho.
João Lopes do Carvalho.
Pamphilio da Cunha Dantas.
Pantaleão Mattoso da Cunha.
Pancracio de Araujo Maia.
Ponciano dto Oliveira Rosa.
Pio Antonio da Silveira.
Oscar Pimenta Bueno.
Osorio Cardoso de Paiva.
Oscar Moreira da Silva.
Ovidio José do Rego.
Hyppolyto José da Fonseca.
Ilerculano Antonio de Freitas.
Hortencio de Azevedo. -
Francisco Augusto de Oliveira.
Prancisco Lourenço Mendes.
Gregorio Nunes da Silva:
A ffonso Burity:
Agenár Pereira aa SilVa.
Albino Luiz de Oliveira.
Albino José dos Reis.
Alfredo Guimarães.
Alfredo José da Silva.
Belmiro Joaquim Ramos:
Bellarmino Afturso da Cruz.
Bslisario Alves de Sonza.
Bonifacio da Paixão.
Augu-to 'José de Moraes.
Celestino Rosa de Oliveira.
Carolino Paz Ferreira.
Ludovicê Rangel do Souza.

: Joaquim Pereira de Mello,
Joaquim Tiburcio de Azevedo.
Joaquim Pereira de Brito.
Joaquim Paes Camargo.'
Joaquim Dello da Silva.

. Joaquim Fereeiisi do Lago.
lsaias Teixeira de Souza.
Ismael Durão.

Agnado Dias dos Reis.	 •
Honorato do Carmo Junior.
Francisco de Faria.
Francisco Barbosa de Oliveira.

. Francisco Pires de uliveira.
Constantinolosé Affonso.
Gregorio de Carvalho.
Antonio Pereira Marnel.
Alfredo José Gomas.
Alipio Gonçalves.
Alberto Teixeira de Souza.
Albertino Rodrigues Slles.-
Arthur Barbosa de Oliveira.
Aathur Rames de Oliveira.
Arlindo Braga.
Arthur Telles da Fonse-a.
arthur de Oliveira Salgado.
Ambrosio Militão de A meida.
Manoel Mondes de Ara .j e Silva.
Manoel da Silva Velho.
Manoel Venerando.
Manoel José Coimbra.
Manoel O lorico ndo Cost].
Manoel Pereira de Pai] a.
Manoel Joaquim do Espirito Santo.
Manoel de Azevedo
Manoel Rodrigues de Castro.
M Lreoa Suzano.
Marcellino Salgado..
Marcolino José do Freitas.
Mario Pinto de Souza. •
Manoel de Medeiros.
Gustavo do Rego e Silva.
Graciliano Pindoba.
Claudino Luiz do Rosario.
Chrispim Teixeira Bastos.
-Bertolino B‘rbosa de Mattos.
Narc so José de Freitas:
Rapl ael Molica.
Ramiro Pereira Peixoto..
Raymu :do Sant'Anna.
Tiberio de Figueiredo.
Targino dos Santos Nora.
Thiago de Oliveira Junior.
Sabia° Antonio de Oliveira.
Sebastião Pereira de LemoS.
Silverio da Cunlat Saneei.
Alberto Buffoli.
Manoel José de Vacado.
Manoel Aatonio Pereira:

Manoel Mendes Junior.
Narciso Nabuco Ferreira.
Nolasco de Araujo.
Polycarpo Suzano.
Pedro Cardoso de Oliveira.
Luiz de Moura.
Leoncio Dias de Carvalho.
Francisco Antonio de Assis.

. Geegorio José de Sant'Anna.
Genario da Costa Nunes.
Francisco Ferreira Dias.
Cypriano do Amaral:
Casemiro José Freitas.
Antonio José Moreira.
Antonio de Azevedo Maio..
Antonio da Costa Gomes.
Ananias José da Silva.
Amancio José da Silva.
Antonio Maria Ribeiro.
Antonio José de Abreu. .
Antonio Ricardo da Silva.
Antonio Teixeira da Cruz.
Antonio Raphael de Azevedo.-
Claudino José Ferreira. 	 -
Custodio José Menezes.
Francisco Caldeira.
Francisco Teixeira de Souza.
Francelino José Barbosa. 	 •
Francisco Trancoso.
Honorio José de Freitas..
Honorio José da Silva.
Joaquim Pires Nunes.
Joaquim Proco pio de Abreu.
Joaquim José de Car :alho Costa.
Joaquim Symphronio Pereira.
Joaquim Pernambuco.
Ildefonsd Roclrictuas Neiva.
Isidro José de Souza.
José Brigido da Fonseca.
José Machado de Mello.
Francisco da Silva Brazil.
Julião de Castro Barreto.
Yaleriano da Assumpção.
José Pereira Camarão.
Antonio José Teixeira.
Francisco José Mendes.
The ophilo Pereira de Novaes.
Victorino de Moraes.'
Polycarpo Pereira Brito.
Preaopio de Sá Pereira.
Patricio José da Silva.
Petronillao Mendes de Azevedo.
()atavio Magalhães de Freitas.
Oswaldo Raphaal de Mello.
Napoleão Antonio Alves. -
Manoel Corrêa Pimentel.
Manoel Pimenta.
Manoel da Silva Pinheiro.
Manoel Justino Pereira:
Manoel da Silva Canello.
Paulo Pereira de Souza.
Paulino Figueiredo aa Rocha. .
Perciliano Joaquim Borges.
João Luiz de -Macedo.
João Dias Camargo.
José Santiago.
Jo.;é Cardoso e Mello. : .
José Soar es de Menezes.
José Luiz Ferreira.
José Calainlio de Paiva.
Francisco Itajahy.
Francisco de Souza Ramos.
Francisco Ribeiro da Cruz.
Marie' Pinto de Souza.
Manoel Lopes Guimarães:,
Manoel Macario Pontes.
Marciano José Coelho.
João Braz do Carvalho.
João Francisco de Mattos.
João de Souza Rangel.
Joaquim Nicolau.
Joanino] Ribeiro. •
Antonio Joaquim Moreira.
Luiz Caetano de Oliveira.
Francisco dos Passos.
Honorato Mattoso.
Ignacio Alves de Souza.
Joaquim Moura de Azeva:-o.
Pedro Batido.
Sebastião Novaes.
Sylvio d s Gouvêa.
Velam Barata.

João Ferreira de Mello.
Anacleto Barbosa de Mattos.
Annibal do Nascimento e Silva.
Fernando Luiz do Rosario.
Joaqui o Bitola da Cunha.
Lourenço José Leite.
Luiz Jscome de Abreu.	 .
-Joaquim Gomes Pereira..
Monoel José de Azevedo.
Manoel ConstaneU da Silva.
Raphael de Souza Alves.
Rodolpho Pereira Alves.
João Matinas da Silva.
Manoel Bahia da Rocha.
Joaquim Leonel Alves.
Joaquim Felippe de Gusmão.
Joaquim Ignacio Pereira.
Jacintho Alfonso Ribeiro.
Januario Peleira da Silva.
Ilydio de Caatt o Suzano.
Jacintho Miguel de Assumpção.
Juvenal de Souza Dias.'
Gaudencio José de Oliveira.
Francisco Barata.	 •
Francisco Jsisé da Oliveira,
Francisco Tamarindo.
José Adolpho da Silva
José cia Costa Borges.
Justino Antonio Feliz.
Juvencio da Paixão.
Josephino Dias da Costa.
Manoel Joaquim Alves.
Zulrairo Ferreira da Cunha..
Vicente Antunes Pereira.
Michael de Araujo.
Manoel Pereira do Azevedo.
Mauricio da, Costa.
Manoel Luis. do Rosario.
Manoel Serpa de Oliveira.
José Moreira da Costa.
Quirill0 Lourenço .. Corrêa.
Ser-todo Gomes da Silva.
V - blerniro
Antonio Freire ira, Luz.
Sebastião Demito da Cunha.

icharias Garcia do Amaral. .
Renato dos Santos Ferreira,.
Pe'iro Prudente Valladão. •
Pedro José do -Lima.
Ovidio José Ribeiro.
Octavio José de Oliveira.
Manoel Pereira da Silva..
Manóel Elias mie Freitas.
Luiz Romão da Oliveira.
Julio Pinangé. -
Joaquim Jose Alves.
José Praxe les Maciel.
José de Medeiros.
João José da Silva.
João José Gomes.
João Ferreira de Souza..
João Antonio de Figueiredo. -
Horacio da Silva Pereira.
Heraclito Gomes dos Santos.
Gregorio Pereira de Lima.
Germino Rodolpho Franbac.
Francisco Lopes de Oliveira.
Francisco de Barros Lobo.
Francisco Antonio Alves.
Custodio Martins Pereira.
Celestino. Taixeira da Silva.
Benicio Gomes da Silva.
Antonio Antunes Braga.
Ardam da Costa Santarém.
Augusto da Silva Pinheiro.
Carnillo .Ferreira da Cruz.
Can.dalo José de Miranda.
Caserniro José Ferreira.
Ernesto José da Silva.
Einygdio José de Miranda.
Espiridião Ferreira de Souza.
Garoar° Antonio de Scniza. -
Jose Jaa.quim do Miranda.
Joaquim José do Miranda Junior.
Joaquim Ribeiro da Silva.
Luiz Antonio de Souza.
Manoel Paulo da Silva.
Paschoal de Azevedo.
Paulino Julio de Almeida Nuro.
'Merino Riteiro Borges. -
A gostinho  José de Souza..
Dano do Oliveira.

•
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Francisco Rodrigues da Silva.
Francisco Nunes da Fonseca.
Francisco Caetano da Fonte.
João Baptisi a Suzano.
José Rsdrigues dos Santos.
JoséCorrêa Barbosa.
Luiz Cardes° dos Santos.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel Pereira de Lemos.
Nicolào José Celente.
Thomé de Sant'Anna.
Victorino Igoacio Garc3z.
Luiz Francisco da Silva.
Augusto José de Oliveira.
Alfredo Ignacio da Silva.
Albino de Oliveira.
Arthur de Sant'Anna.
Arthur Pereira de Oliveira.
Adolpho José Gonçalves. •
Antonio Maria de Alvarenga.
Arnerico Silveira Anta.
Aureliano Gustavo Gomes dos Santos ( te-

nente). -
João Venancio da Silva.
João Moreira de Olit eira.
Manoel Antonio ea Silva Freitas.
Miguel Rangel Machado.
Almerindo de Sá Cauto.
Avelino Sevdro de Carvalho e Guerra (ma-

jor).
Belisai io Monteiro de Pinho.
I-Lemeterio José Pereira de Carvalho.
João Pimentel a Conceição:
Luiz Avelino Marçal Ferreira.
Manoel Octaviano Alvares.
Manoel Paes Figueiredo:
Victor Dias.
Augusto Candido Caldas.
Americo Alves Diniz.
Candido Arthur de Oliveira.
Eugenio de Menezes.
Firmo Ribeiro da Silva.
Julio Casar do Oliveira.
Silvestre Sampaio de Azevedo.
Vicente de Oliveira.
Antonio de Oliveira Castro.
Antonio Luiz virgilio.
Antonio Francisco da Costa.
Manoel José dos Santos-.
Antonio Paz de Almeida.
Vidal Baptista Suzano.
Theodomiro Agripino de Souza.
Antonio de Paiva Dantas.
Francisco Jorge Pinheiro (2') tenente).
Felisbino José Rodrigues de Moura Guima-

rães.
Gustavo Lebon Regis..
Tiburcio Ferreira de Souza.
Antonio Pedro da Silva Deita:).
Claudionor Paz Camargo.
Anto o io Augusto de Gouvên..
Geminiano José ela Silva Labre. -
Albino José de Sant'Anna.
Leopoldo Rodrigues de Amorim.
José Ferreira Saltes.
Antonio Eu genio Richard Junior.
Luiz Leocadio dos Santos.
Crescendo Antonio de Campos.
Aenerico Nunes de Saltes.
Deolindo Telles de Freitas.
Moyses Cardoso do Rosario.
José Antonio Duarte.
Manoel Francisco do Abreu.
Francisco Luiz do Rosario.
Francisco Paz Ferreira.
Antonio Souza Figueiredo.
Antonio Pereira Amaral Costa.
Arthur José Pfaltzgraif.
Alcibiades de Sá Couto.
Joaquim Abreu Ferreira. .
Ernesto Faguneles Varella.
Maximiano Fonseca da Costa.
Ludgero de Freitas Guimarães.
ViCtor Manoel Nunes.
Viriato José da Fonseca.
Ursulino Ferreira Alves.
Ladisláo Antoni Ribeiro.
Miguel Tiburcio de Oliveira.
Manoel Justino de Lima.

' Antonio Ferreira da Costa.
Antonio Felippe de Abreu.
Antonio Cardoso de Oliveira.

Antonio Cardoso Dantas.
Antonio Mascarenhas.
Tertuliano José Peixoto.
Manoel Cantinho dos Reis.
Leodonio Louzada.
Pascholl Baylão Paim.
Antonio Silveira da Avila.
Ricardo Barbosa de Mattos.
Antonio Rodrigues de Andrade.
Victor Alvares de Mattos.
Leonel Candido da Silva.
Antonio Tavares.
Timotheo Luiz de Paiva.
Perciliano Nunes de Oliveira.
Antonio Pinto de Almeido (capitão).
Francisco Antonio Machado.
Antonio Pereira Duarte.

(Continin).

N. B.—Reproduz-se por haver sabido com incor-
recções.

IP'refeitura do Indstrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secçdo

De ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto n. 506, de 3 de jane'ro de 1898, in-
timo os proprintarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referidt demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos inte-
ressados, conforme preceitna o art. 10 do ci-
tado decreto.

Predies:
N. 17'7 da rua D. Feliciana,substituição do

madeiramento da cob ertura ;
N. 179 da rua D. Feliciana, substituição do

madeiramento da cobertura ;
N. 198 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total
N. 130 darua Visconde de Sapucahy,demo-

lição total
N. 132 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total;
N. 134 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total
N. 136 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição da cobertura
N. 138 ela rua Visconde de Sapucally, de-

molição da cobertura ;
N. 18 da rua Nova do Alcantara,demolição

total ;
N. 45 da rua D. Feliciana, demolição

total
N. 47 da rua D. Feliciana, demolição

total
N. 42 da praia Formosa, demolição do pu-

xado de madeira ;
N. 204 da rua do Alcantara, demolição

total •
N. 202 da rua do Alcantira, demolição

total •
N. 120 da rua Visconde de Sapucahy,derno-

lição da cobertura ;
N. 116 da rua Visconde de Sapucahy,demo-

lição da cobertura
N. 118 da rua Visconde de Sapucaly,demo-

lição da -cobertura
N. 112 da rua Visconde de Sapucahy,demo-

lição da cobertura
N. 114 da rua Visconde de Sapucahy,demo-

lição da ecobertura ;
N. 126 da rua Visconde de Sapucally,demo-

lição da cobertura
N. 122 da rua Visconde de Sapucahy,demo-

lição da cobertura
N. 17 da rua do Areal,demolição da cober-

tura e das paredes desaprumadas ;	 -
N. 214 da rua D. Feliciana, demolição

total
Ns. 14 o 16 da rua Santa Alexandrina, de-

molição total.
Capital Federal, 21 do julho de 1899.-0

director geral, Luiz Van Erven.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndieial dos Corre-
tores • de Fundos Publicos
.Capital Federal

CURSO OFFICIÀL DR CAMBIO E MOEDÀ =ALUO!.

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 -.	 8 3/18 8 11/64
Sobre Paris 	 13165 15167
Sobre Hamburgo	 	 .13438 111440
Sobre Italia 	 — 11110
SoNre Portugal 	 — 495
Sobre Nova-York 	 — 61049
Soberanos 	 301050
Ouro nacional, por 11000 	 31349

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBL1COS

..	 Apolices
Apolices gemes miudas, de 5 0/o 	 	 8483000
Ditas geraes de 1:0005, de 5 e/0 	 	 870$000
Apolices do Emprestitno Nacional de

1895, nom 	 	 8711000
!Idas idf /o de 1895, port... 	 	 8853000
Ditas idem de 1897, moo 	 	 9855000
Ditas idem de 1897, port 	 	 9865000
Ditas do Emprestimo Municipal de 1896, 	 .

port 	 	 1661000

de 500$ 	 	 _ 4251000
Bancos

Banco Hypothecario do Brazil 	
Dito de Depormos e Descontos 	
1 ito Lavoura e Commercio 	
Dito da Republica do Brasil 	  . .....
Dito Commercial do Rio de Janeiro...

Companhias
Comp. Estrada de Ferro Minas de S. Je-

roaymo 	

	

Debentures	 .

	

Debs. União Sorocabana e Itúana,l a serie	 723000

	

Ditas do Jornal do Commercio.. i...... 	 1673000 -
Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,

25 de julho de 1899.— O syndico, José Claudio da
Selva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Fiação o 'I'

eidos S. 14'ellx.
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA

EM 15 DE JULHO DE 1899

Aos 15 dias do mez de julho de 1899, re-
unidos na sala do l e andar da casa da rua da
Quitanda n. 53, 14 accionistas representando
2.095 acções, tendo precedido a esta reunião
os annuncios prescriptos pela lei, o director
Josué Silva declarou installada a asserbbléa
geral da companhia e convidou para presidir
a sessão o Dr. A. C. Valdetaro, que sendo
acceito pelos accionistas, tomou assento e
convidou para secretarios os Srs. Dr. Luiz
Felippe Alves da Nobrega e Alberto Antunes
de Campos.

Lida a acta da ultima assembléa geral foi
approvada por unanimidade de votos.

Indo-se proceder á leitura do relatorio da
directoria, pediu a palavra o Sr. accionista
Juliano Silva que requereu fosse ella dispen-
sada por estar o mesmo publicado e no
conhecimento dos Srs. accionistas, o que foi
approvaçlo.

Lido pelo Sr. João" E. Vianna o parecer do
conselho fiscal e submettido it discussão, foi
sem debate e unanimemente approvado.

Em seguida lê o Sr. presidente a seguinte
proposta:

Lattendendo aos serviços prestados a esta
companhia pela directoria actual, propomos
que seja consignado, na acta da presente
sessão, um voto do louvor á mesma, e mais
que ao Dr. Costa, director-gerente da fa-
brica, seja dada uma gratificação annual de
tres contos de réis, paga em prestações men-
s a es.

Rio de Janeiro, 15 de julho da 1899.—
Alberto Antunes de Campos.—Luiz Felippe
Alves da Nobrega.»

Submettida á discussão foi unanimementa
approvada.

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

483003
80000

1063500
1841000
220/000

2310 00
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• O Dr. Costa pedindo a palavra agradece á
assembléa a distincaão que aos Srs. acato-
Distas acabam de me secer os seus esMrços

• em beneficio dos interesses da companhia,
esforços que tem fluo' em igual parte o seu

- digno companheiro de directoria. 	 -
• Procede-se em .seguida á eleição do conse-

lho fiscal, sendo reeleitos os Srs.:
Henry Miller, com 132 votos, Olympio Fre-

daria° Loup, com 129 e João E. Vianna,
com 127.

Foram eleitos supplentes do mesmo =Se-
lha, os Srs.: Alfredo de Miranda Pacheso,
132 votos; Dr. Luiz Pedro Barbosa, 132, e Ju-

'llano Silva, 112.
: O Sr. presidente declara terminados os tra
• balhos e encerra a sessão ás 2 horas da tarde.

De. A. C. Valdetaro, presidente
Luiz Felippe Alves da Nobrega, 1° seèretario.
--Alberto Antunes de acmpos, 20 secretario.

, —

, Companhia Ag-ricola o In-
dustrial Fluminense

ACTA DA. ASSEIIBLEA. GERAL EXTRA.OR.D1NARIA

Aos 23 dias do mez de junho de 1899, á
• ; I hora da tarde, presentes no escriptorio

Companhia Agricola e In iustrial Fluminense,
rua do Hospicio n. 37, 16 Srs. accionistas,

„ representando 4.197 acções, o Sr. Dr. Joa-
quim Francisco Simões Corrês, director-ge-
rente, declara que se acham presentes accio-
nistas representando mais do dons terços do
capital, pelo que abre a sestão e convida a

• assembléa para que, na farina dos estatutos,
acclame o presidente da mesma. .

O Sr. Dr. Joaquim - IVIarquos da Cruz pro-
põs 'que seja acclamado . o mesmo Sr. Dr.
Simões Corra, o que é approvado.	 •

O Sr. Dr. Joaquim Francisco Simões Cor-
rêa, assumindo a presidencia, convida para
secretarios 03 Srs. Antonio Martins Duarte

,Porto e Elysau Tavares de Frias o diz que a
assembléa extraorainaria foi convocada a re-
querimento desate Srs. accionistas para tra-
tar-se da liquidação da companhia, como
consta do annuncio da convocaçãe.

Emn seguida o Sr. coronel 'Honorio-Lima
manda á mesa a seguinte

Proposta .

Não podendo mais a Companhia Agricola e
Industrial Fluminense preencher os fins
para os quaes foi organizada, e portanto, no
casa previsto no n. 6 do art. 17 do decreto
de 17 de janeiro de 1890, proponho :

• Qus seja a mesma companhia liquidada
amigavelmente, ficando encarregada da li-
quidação da mesma a 'directoria do- Banco
Ag,ricola do Brazil, como maior accioniata,
e tendo para esse fim plenos e illimitados
podares.	 •	 .

Sala das sessõss; 21 de junho . de 1899.—
Hosioria Lima

Dada 'a, proposta á discussão, o Sr. Ale-
xandre Theodoro Glama declara acceital-a,
pedindo • licença para propôr a seguinte
emenda:
1 1 0, propomos que em vez de um, sejam no-
meados dons liquidantes,que perceberá° cada
um 2 °is sobro a importancia que for apu-
rada na liquidação ;

2 ,, sempre que os liquidantes tiverem
apurado 5 o/ o valor nominal, que as
acções actualmente existentes representam,
r,ateiarãa esses 5 0/0 pelos accionistas.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1899. —
Tosd António da Silva Maia. — A. Th.
Glama,

O Sr. presidente declara que se acha em
discussão a emenda junta com a proposta.

Pedindo a palavra, o Sr. commen laclar
Silva Braga declara acceitar a monda, uma
vea que a escolha para 2° liquidante recaia
no Dr. Joaquim Francisco Simões Corrêa.

Fazem uso da palavra acceitaudo a emenda,
alguns Srs. accionistas.

• - Encerrada a discussão e subniettida á .vo-
tação a proposta do Sr. coronel Honorio
Lima, sem prejuizo da emenda, foi ella ap-

provada, e em seguida approvada tambem a
emenda apresentada pelos Srs. José Antonio
da Silva Mala e Alexandre Th.- Glarna.

O Sr. Trajano Brandão propõe e é emproa
valo que seja acclarnailii o 2i) liquidante,
visto como o primeiro o foi com a approvação
da proposta do Sr. coronel Honorio Lima.

O Sr. Elyseu propõe que seja acclamádo
2° liquidante o Sr. Dr. Joaquim Francisca
Simões Co Têa, proposta que a assembléa
approva unanimemente... 	 • • - •

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente pode aos accionistas que se demorem
um momento até que se lavre apresente acta.
que, uma vez lavrada; foi lida e approvada
por unanimidade, sendo encerrada a sessão
em seguida.

Sala das sessões,28 de junho de 1899.—Toa-
quim Francisco Sintôs Corrêa, ores i den te

Antonio Martins Duarte Porto , 1 ,) secretario.
Elyseu T zoares de Frias, 2 3 secretsaioa—Por
procuração do Dr. Ernesto Achi I les de Me-
deiros Senra, Elyzeu Tavares de Frias. —Por
procuraç'io de João Baptista Simões norrêii,
Antonio Martins Duarte Porto. — Hánorio
Lima. —Por procuração de Antonio Jordão
de Oliveira Galina°, Honário . Lima. — Por
procuração de Antonio Joaquim do Oliveira
Galindo, Honorio Lima. — Pelo B moo Agri-
cola do Brazil, Tr tjano Brandão, director.—
Pelo Banco dos Commerciantes,: em liquida-
ção, õ liquidante, Sdva • Braga;— Augusfo
Nicoldo de Souza Santos.— 'or procuração
Sra. • viscondessa de Lima Duarte, Dr. F.
Lima Deu-te. — Dr. Joaquim= Marques da
Cruz. L-Josd Antonio da Silva,Maya. — Por
•procursção do Dr. - José Maria Moraira Senra,
Josd Antonio da Silva Maya.—A. Th; Glama.

Certifico que foi hoje arehivada nesta re-
partição sob n. 2.604, em virtude do chapa-
cio da Júnta Commenial, a acta da,assem-
bléa geral da Companhia Agria.ola e Indus-
trial Fluminense, de 28 de janho ultimo, em.
que foi resolvida a liquidação da mesma
companhia.

S ecretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 13 de julho de 1899. — O secre-
tario .Cesar de Oliveira.
• Estavam canadas e devidamante inutiliza-
das duas estampilhas, no valor de 5$500. e
impresso o Carimbo grande da Junta.

Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense

•ACTA DA. ASHEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
DOS ACCIONISTAS EiS 26 DE JUNHO DE 1899

Aos vinte e seis dias de junho de mil oito-
centos e noventa e nove, ao meio-dia, no es-
criptorio da companhia, á praça 'Quinze de
Novembro n. 1 (p ira onde foram convocados
por annuncios, nas folhas diarias) os Srs. ac-
cionistas, inscriptos no livro de presencas,re-
presenteado por si e por procuração vinte e
sete mil cento e sessenta e uma acções, o Sr.
Dr. Nobrega, presidente da directoria, de-
clara constituida a as-embha geral extraorai-
aria, visto haver mais do que o numero

ngal, e indic para presidil-a o Sr. comunica-
dador Cainillo de Andrade.° que é approVado
por acclamação, e convida para secretarios
os Srs. Francisco R. - Paz eJoao Reynaldo de
Faria.	 •

Não ha leitura de acta por já ter sido ap
provada a da ultima assembléa geral, na ses-
são respecaiva.

O Sr. presidente expõe que o objecto da
convocação é, conforme consta dos annuncios,
tomar conhecimento da situação da compa-
nhia e resolver acerca das medidas que de-
vem ser adoptadas.

Obtendo a palavra, o Sr.presidente da dire-
ctoria lê a exposição e a proposta em seguida
transcriptas.

«Srs. accionistas — Em breves palavras
exporá a directoria 03 motivos que determi-
naram a convocação da assemblaa geral ex-
traordinaria.

Não vos são estranhas as dilficuldades com
que ha muito luta a nossa empraza. Já a 'ma-
tador administração, ao - depor o seu man-
dato, declarava ser melindrosa a situação da
com panhia

Nos annos decorridos, e apeza:r das maio-
res diligencias da actual directoria, apenas
foi possivel, não malhorar por campleto essa
situação, mas attenuar-lhe os atreitos, sempre
na esperançado melhor futuro.

Infelizmonta, a taxa cambial, só de per si,
na sua dos istrosa bai iça ,seria suflafiente para
anniquilar aquellas esperanças e dar origem
a condições esonoinicas de todo o p alto dei-
favora,veis, Mas a essa causa outras, que
ainda permanecem, além de algumas do-ca-
racter transitorio e accdental, vieram jun-
tar-se e aggravar aquellas condições.
. A revolta da armada, além de interromper
complet imante o serviço de navegação du-
rante oito mezes, ainda nos trouxe outros
prejuizos, como o da submersão da barca
Seg'unda, perda de uma lancha a vapor o es-
tragos consideraveis no restante material,
não ,endo exaggerado calcular o total da
Prejuizo em 1.000s000$. A esses desastres
ainda vemu juntar-se a perda da barca Ter-
ceirz, a melhor que .a companWa possuia,
inteiramente nova. Por outro lado; a micção
de abastecimento (Vassala á cidade de Ni-
theroy continua a sor um pesadissimo gra-
vame para a companhia, visto corno, apezar
do todo o empenho da directoria, ainda não
foi possivel obter dos poderes do Estado do •
Rio o reconhecimento da sommis t aal dea-
pendia°, nas obras effectuadas, nem a resti-
tuição de multas injustamente impo-tas, con-
forme já foi reconhecido por decreto, nem, .
finalmente, a regulariza0o da cobrança
pasma d'agua, que continua a ser feita -pelo
Es tad o

A propria garantia de juros, a que o
mesmo Estado se acha, obrigado, não, tem
sido possivel reg-ularizal-a, de sorte que
des le 1892 nada recebe a companhia.

No intuito de por termo a tão anormal si-
tuação, que tanto prejudica a companhia
sem aoroveitar ao publico, representou a
directoria á Assembléa Legislativa do Estado,
.expondo que o unico rui:maio era a encam-
pação. Assim o entendeu tambein aquella
assernhléa, que autorizou o acto indicado.

« Infelizmente o inicio daa negóciações não
abre alargam a esperanç is do chegar este
negocio a bom termo em prazo breve.

sx Para attenuar tanto quanto , possivel es te
mão estar economia° da companhia, forçoso
foi á directoria recorrer ao augmento das
passas; ns nas barcas de Nitheroy. A expe-
riencia, parem, está mostrando que esse _re-
curso, alias mal visto pelo publico, não foi
nem 6 sutil:lente para habilitar a compa-
nhia á solução dos seus encargos/financeiros,
mesmo abstrahindo, já se vê,da, idéa fie qual-
quer remuneração do capital dos accionistas.
Ora, não podendo contar-se pelo menos por •
ora, com augmento di receita e crescendo os
compromissos inadiaveis da companhia, urge
resolver sobre as providencias a adoptar, o
foi para isso que a directoria vos reuniu.

« Os mencionados encargos são,em resumo,
03 seguintes
a Seis coupons (o ulimo

vencer em 30 do cor-
rente mez) dos 39.175
debentures em circula-
ção e os não reclamados 1.762:875$000

Divida chyrographaria
- vencida (não incluidos	 •

fornecedores) 	 	 927:004000
« Dita garantida por segun-

do a hypotheca não ven-
cida. . 	 	 1.000000$000

« Como sabeis, os debentures são do valor
de 20 cada um e acham-se garantidos com
a primeira hypotheca e penhor de todos os
bens o effeitos que a companhia possue.

« E', pois, evidente que todo o activo da
companh-a não alcança a metade do valor
desses titulos á taxa cambial da actuali-
dade.
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x< Pelo accordo celebrado com a maioria dos
poradores deeSes titules, é o juro solvido ao
cariábio de 16 d., mas, conforme já ficou indi-
cado, são seis os coupons Venaidos não pagos,
Q alguns dos respectivos portadores começam
a mostrar natural impaciencia. Accresce
que o material fluctuante carece do promptos
e dispendiosos reparos, e não ha dinheiro
para os levar a effeito. Na senão das aguas,
é indispensavel Completar a rede de distribui-'
ção, alem de outras obras urgentes, e tombem
para aula não ha dinheiro. Assim resumida-
mente exposta a gravidade da situação da
companhia, parece á directoria que só dous
caminhos ha a seguir : o accordo amigavel
com os credores, tanto hypothecarios como
thyrographarios, e, si este não for exequivel,
a liquidação forçada, na qual haverá oppor-
tunidade para uma concordata, si a julgardes
conveniente e for acceita pelos credores. Isto
posto, a _directoria, de accordo com o digno
conselho fiscal, elaborou a proposta junta,
que submette á vossa correcção e deliberação
—Rio de Janeiro, escriptorio da Companhia
Cantareira. e Viação Fluminense, 26 de junho
de 1899, —Luiz Filipe Alves da Nobrega.—
Jodo Julio Negreiros de Carvalho. »

Proposta.—A assembléa geral extraordi-
liaria dos accionistas da Comp inhia Canta-
reira e Viação Fluminense, legalmente con-
stituida, considerando a exposição referente
á situação &conom ca e financeira da come
panhia ; considerando as dificuldades em
que a companhia se acha e a urgencia
de providenciar no sentido de acautelar,
tanto quanto poseivel, os capitaee nella
empenhados ; resolve : 1. 0 E' aut wizada
a directoria a entrar em accorelo com

- todos os credores da companhia para o fim de
ser esta libertada dos embaraços em que
actualmente se acha e poder reconstituir-se
°In candiçõe.s estaveis. § 1. 0 O accordo que
for ajustado ficará dependente da sanação da
assembléa geral. § 2. 0 No caso de não poder
verificar-se o alludido accordo, a directoria
usará sem demora dos poderes que lhe são
conferidos na resolução n. 2. §2.0 São con-
cedidos á directoria plenos poderes para re-
querer a liquidação forçada da companhia,
assignando tudo quanto for necessario e pra-
ticando todos os actos connexos e conse-
quentes.

Em assembléa na Capital Federal, aos 26
de junho de 1899.— .Todo Julio Nogueira de
Carvalho.— Luiz Felippe Alves da Nobrega.

O conselho fiscal concorda com a proposta
supra e é da parecer: que a proposta referida
seja submettida á apreciação e deliberação
da assembléa geral extraordinaria.

Em assembléa no Rio de Janeiro. aos 26 de
junho de 1899.— Peto Banco da Republica
do Brazil, Camillo de Andrade.— Todo Re y-
naldo de Faria.— Francisco R. Paz. »

Submettida á discussão a proposta trans-
cripta, usam da palavra differentes Srs. ac-
cionistas, pedindo esclarecimentos á directo,
ria que os dá.

Procede-se em seguida á votação da men-
cionada proposta, que é approvada por una,
nlmicla de.

Nada mais havendo a tratar, e sendo duas
horas da tarde, o Se. presidente solicita a
presença dos Srs. accionistas, até ser con-
cluida a radacção desta acta, que, sendo lide,
é approvaila sem discussão e em seguida en-
cerrada a sessão. E eu,' Francisco R. Paz secre-
tario, a mandei fazer, conferi e assigno com os
membros da mesa e mais accionis tas presentes
—Camillo de Andrade, presidente.—Francisco
R .Pae,secretario. —Toda Reynaldo de Faria .—
Luiz Felippe Alves da Nobrega.=Jodo Julio No-
gueira de atrvalho.—Pela Companhia Mercan-
til e Hypothecaria, Jodo Julio Nogueira de Car-
valha, director. —J. A. Sé B trreto .—Caetano
Soares de Miranda .—B,rnardino da Silva
Carvalho .—Pedro Leão Va gos.° Filho .—E. P.
Lacaze.—Carlos Buargue de Macedo, socio
solidario de Buarque & Comp.—Banco de Da-
positos e Descontos, por procuração, E. P.
Laca se .—J. A. de Souza Martins.

PATENTES DE INVENÇÃO

Refere-se a invenção a um descascador de
café ou arroz, eff,ctuando o de:cas(arnento
por meio da applicaçao da força centrifuea
impellindo o proclucto em um espaço, em for-
ma de coriia conica: comprehendido entre
duas superficies conicas concentricas, sendo
uma deltas fixa e a outra gyr itoria, lisas ou
asparas, de cortiça; borracha ou metallicas,
conforme a rigidez ou elasticidade do grão a
tratar; entrando este no dito espaço, peio
centro da core e mencionada que percorre des-
cascando-se p ira, em seguida, passar em um
espaço annullar existindo entre um cylindra
gyratorio e uma camisa fixa, de chapa cri-
vada ou de tecido de arame, Onde o producto
descascado é em primeiro legar ventilado no
principio da camisa em uma extenção corres-
pondente a um poderoso aspirador, e, em se-
guida despejado prompto rio resto da ex-
tenção da camisa correspondente a um' canal
de sabida ; a acção do aspirador; assim como
o despejo do producto, e ffectuando,se em
toda a peripheria da camisa ; podendo entre-
tanto, quando o produto necessitar do bruni-
ção, ser esta operação effectuada no legar do
despejo, onde a camisa è então previamente
adaptada pára esse fim, e o despeja do pro-
dueto brunido effeetuar-se-ha então por um
&Meio do appa.relho combinado com um re-
gistro regulador de sabida. ,

Oapparalho, realizando minha invenção, é
representado pelos desenhos annexos, nos
quaes as figs. 1, 2, 3 e 4 são vistas"do con-
juncto do mesmo respectivamente em plano
em elevação lateral e de extremidades, pela
frente e pela parte de trás. As figs. 5 e6
são secções em elevação respectivamente por
abecdda fig. 1.	 . .

As figa. 7 e 8 são secções tomadas respe-
ctivamente por e fie g le da fig. 16, represen-
tando em plano, pede em secção, a caixa
fixa e tampa do apparelho. As figs. 9 a )3
representam diversas formas que se podem
dar á coroa descascadorai do apparalho. As
outras figuras são vistas de detalhes.

Em mancaes 1 e l', supportados sobre os
lados 2 de uma caixa rectangular A for-
mada sobre as cslumnas 4 da armação da ma-
china, trabalha um eixo horizontal .5, de
polia motora 5' trazendo chavetado um tam-
bor cylindrico B. A' parte cylindrica C deste
tambor corresponde uma camisa concentrica
7 e 7' de chapa perfurada ou de tecido metal-
lico, emquanto a parte conica, 8 enfrenta
uma superficie conica, 9 praticada nas tra-
vessas gemeas 10' formando a cabeça da
tampa C da caixa A e 10 desta caixa.

A camisa 7 e 7' consta de duas partes lon-
gitudinaes sirni-cylindricas, sendo uma in-
ferior D contida na caixa A; onde é fixada ás
travessas 11, 12 e 13 da mesma e uma su-
perior E mantida. pelas cambotas 11', 12' e
13', correspondentes ás travessas 11, 12 e 13
e unidas pelas peças longitu iinaes 14, 15 e
16, das quaes as duas ultimas abrangem todo
cr comprimento da tampa C, arrematando as
beiras rectas da capa 17 e permittindo fixar,
sobre a caixa A por meio dos parafusos 18,
a dita tampa que comprehende: a travessa
de cabeça 10' com canal 19 correãpondente a
superficie conica 9 e com moega 20 de regis-
tro 21 ; as cambotas l' 12' e 13', a meia
camisa E ; a capa 17 o Chapa de topo 17' fi-
xada na cambota 13'. Cada uma das beiras
longitudinaes das duas partes da camisa é
presa e apertada entre duas barras longitu-
dinaes 22 e 23 unidas por parafusos 24 dis-
tribuidas no comprimento das mesmas,sendo
o aperto regulado par uma barra interme-
diaria 25 e a barra 23 fixada pelos parafusos
26' o 26, conforme pertence á parte D

quer ás travessas e lados 3 da caixa A, quer
ás cambotas e peças 15 ou 16.	 -

Exteriormente á camisa o espaço compra-
hendido entre a capa 17, lados 3, paredes incli-
nadas 27 é repartida longitudinalmente em
dous G e 11 pelas cambotas e travessas 12' e
12. O espaço G communica pelo canal 28 com
o ouvido 29 do aspirador K, cuja polia 30 é
tocada pela polia, 31 do e i xo 5.

O espaço II corresponde ao canal de sabida
32, po lendo tambem a sabida se effectuar
pelo °riflai° 33 de registro 34, caso o tecido
seja no espaço H previamente adaptado para
que o producto seja alli brunido.

O tambor B é constituido por uma peça
de madeira ou de metal, sua parte cylindrica
6 é provida de régoas longitudinaes 35 ou
saliencias" do ferro ou de aço que, do lado
da extremidade conica, se terminam era
curva parabolicae 36,i acabando-se, do lado
opposto, em curva semelhante 37, porém, de
raios menores. A parte conica 8 é guarne-
cida por asperezas ou saliencias 38 descasca-
douras quer metallicas quer de borracha,
cortiça, etc., assim como a superficie fixa co-
nica concava 29, como indicado nas figa.
7 e 8.

Apezar de preferir, para os elementos des-
cascadores, forma conica mencionada,. essa
forma poderá ser substituida por qualquer
outra conveniente como, por exemplo, uma
das representa Ias figa. 9 a 13.

A distancia, entre as superficies conicas8
e9, é mantida de um modo elastico graças
á argola 39 que a mola antagonista 40 obri-
ga_ a permanecer encostada a. face do man-
cai l'

Modo de funccionar:
i Posto o tambor em rotação o sendo
aberto o registro da moega, carregada de
café, este, passando pelo canal 19, chega
á extremidade conica do tambor B onde
é obrigado, pela acção da força centrifuga,
a caminhar para a peripheria cylindrica
do tambor ficando o café, neste trajecto,
completamente descascado pelas superficies
convenientemente asparas, das. paredes do
espaço ou fresta, em forma de coroa conica,
que acaba de percorrer. Ao che gar na pari-
pheria cylindrica, as curvas 38 imprimem
ao producto, seguindo as rotações do
tambor, um movimento de translavão longi-
tudind, como indicam as fiexas s, fig. 6, ao
longo do tambor até sua extremidade ficando
aliet detido pelas curvas 37.

No seu percurso ao longo do cylindro, o
producto abandona, no espaço annullar
em razão da acção do aspirador K, as cascas,
palhas, etc., que acompanham o café desca-
cado, indo este, prompto, despejar-se no es-
paço annullar H correspondente ao canal de
sabida; atravessando, tanto as cascas, etc.,
como o café prompta, a camisa por todaa
sua superficie circumferencial como indicam
as flechas e. No caso em que a qualidade do
café a tratar requeira o brunimento, este se
effectua na parte 7' da camisa cujo tecido é
adaptado previamente para esse fim, sabindo
o prol ucto tratado pelo orificio 33 dotado do
registro regulador 34.

A vantagem da a pplicação da força Centri-
fuga, realizada como acabo de descrever, ao
descascamento do café ou arroz traz uma no-
tavel economia de trabalho motor pois que,
com o despendi° de uma força de oito ca-
vallos consegue-se descascar mais de mil ar-
robas d o café -em 10 horas ou duas mil de
arroz no mesmo tempo, variando a quantie
dada do producto tratado em relação á velo-
cidade de rotação do tambor da machina.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos -da invenção:

Em um novo descascador para café ou arroz
denominado—Descascador Universal.

1 0 , a applicação nova do principio da força
centrifuga ao descascamento do café e arroz,
a qual impellindo o producto em um espaço
em forma de coroa coima, curva, recta, mix-
ta, como indicado figa. 7, 9, 10, 1-1, 12 e 13,
existente entre duas superfieies, sendo uma
delias fixa o a outra gyratoria e ambas lizas
ou asparas, cb cortiça, borracha ou metal-

N. 2.835 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegia, durante 15
amenos, -na Republica dos Estados Unidos do

• Brazil, para um novo descascador p ira cafd
e arroz denomina do &Descascador Univer-
sal >>, Invenção de J. Nieol & Irmdos, mo-
radores em Mococa (Estado de S. Paulo.)
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lica. O producto a descascar, sendo admittido
pela parte central da mencioneda coroa e
lançado rep entinamente para a peripheria
de um cylindro, em seguida á coroa, e des-
cascado neste trajecto;

2°, a combinação da parte superior da ca-
misa, com as demais partes da tampa da
caixa fixa da machina com o fim de permit-
tir que a palha e os grãos vazem entre a
guarnição e paredes externas da tampa;

30, o registro 34 que permitte evacuar o
producto tratado e facilitar o exame interno
da machina;

4°, a combinação das barras 22, 23 e 25, e
parafusos 24 e 26, 26' com as beiras longitu-
dinaes das partes sitni-cylindricas da camisa,
com o fim de pron ler rigidamente as ditas
beiras, fixal-as na tampa B ou na caixa A e
deixar uma passagem france ao producto
descascado, entre as barras 23 e as parecias
externas correspondentes das ditas tampa o
caixa;

5", a combinação da parte cylindrica ele
tambor com as regos ou saliencias longitu-
dinaes, do extremidades em curvas parabo-
licas;

6°, o arranjo do conjuncto geral da machina
e o modo de construcção das diversas partes
que constituem o dito conjuncto.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1899.—Como
procuradores, Jules Géraud Leclerc.

,N. 2.836 — Memorizl descriptivo ac. ompa-
nh cndo uns pedido de privilegio, durante

annos, na Rqntblica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Lampad is de vapor de hy-
droçarintreto para illumin reãO inc rudes-
cente»: InvenecTo de Winfield Scott Proatey,
moridor em Nova•Yorh, Estados Unidos do
America
Refere-se a invenção a 'empadas de vapoa

de hydrocarbureto para illuminação incan-
descente e tem por objecto indicar uma con-
strucção do partes aperfeiçoada e fornecer
urna tampada su perior ás existentes.

A mesma invenção consiste nos diversos
pontos de construcção o disposição de partes
que se descrevem adeante, assim como seu
modo geral de operação.

A fig. 1 ó uma secção longitudinal vertical
de uma lamp:eda construido, segundo o prin-
cipio de minha invenção.

A fig. 2 é uma secção augmentada repre-
sentando mais particularmente o vaporizador
e seus accessorios.

A fig. 3 é um plano da forma de vaporiza-
dor que eu prefiro e do combustor de gaz
destinado a aquecer o mesmo vaporizador.

A fig. 4 é uma vista de detalhe augmen-
tada do bico.

A fig. 5 é uma vista lateral representando
uma fonte convencional de alimentação para
o combustivol ou hydrocarburoto da tampada
e o gaz do combustor de gaz, e a fig. 6 é urna
secçãaide uma tampada, dotada de um certo
numero de véos incandescentes.

O desenho representa um só vaporizador,
tendo a fôrma de uma serpentina ,A, ada-
ptada para se pôr em communicação com uma
fonte do illurninação do combustivel ou hy-
drocarbureto.

No exemplo representado, -essa fonte de
alimentação consiste em um reservatorio T,
ao qual o vaporizador se acha ligado por um
tubo T' dotado preferivelmente de valvulas
de parada t', 0, sendo o reservatorio dotado
de um dispositivo, com ma bomba r, desti-
nado a pôr o fluido sob pressão,removendo-se
depois a mesma bomba,que se acha adaptada
para e collocar em posição conveniente.

A serpentina do vaporização A se enrola
em redor de um tubo de entrada de ar B, e
uma parte A' da serpentin I penetra nesse
tubo e se estende através do mesmo.

No caso representado, essa parte A' tem a
fôrma de um tubo recto ligado a uma extre-
midade da serpentina propriamente dita e
fixado de qualguer modo conveniente no tubo
de entrada de ar.

A parto A' é preferivelmente dotada de
uma extensão A'asituada além da serpentina,

o fechada por meio de uma rolha A', ser-
vindcaa mesma extensão para dar access° á
p irte A' para limpeza _ou qualquer outro
fim.

Como é sabido, teem-se imaginado muitos
meios para produzir a vaporização inicial do
hydrocarbureto, e aquecer o vaporizador de
modo' a passar immediatamente ao estado de
vapor o combustivel ou hyclrocarbureto que
se lhe forneee.

A minha tampada 4 construida de maneira
a se usar p ira e..se fim o gaz acetylene, que
verifiquei se prestar perf dermeute para o
objecto em vista, som dificuldade alguma na
pratica.	 -

Para conseetiir este fim, emprego um com-
bustor de acetylene c que, no exemplo repre-
sentado, tem igualmente a fôrma de urna ser-
pentina circundando o tubo de entrada de ar
13 e se acha disposto muito perto da serpen-
tina de vaporização A, da tal modo que a
chamma que se projecta verticalmente e ex-
teriormente dos oriaçios do combustor vem'
tocar directamente o tubo de vaporização.

O combuster de gaz acetylene C se acha
ligado a uni tubo C'. que eominunica directa-
mente com u mi reservatorio cie gaz acetylene
R, o qual é ligado directamente, por sua vez,
como representa o desenho, a um gerador de
acetylene R', juxtaposto ao reservatorio T.
No interior do tubo C' existe um bico c para
a sabida do gaz acetylene, e sobre o mesmo
tubo se acha uma luva ajustsvel e', dotada
de orificlos que correspondem a or Meios se-
melhantes praticados no tubo para a admissão
do ar, que produz com- o aessitylene uma
chamtna azul ou de Bunsen no combustor C.
O tubo C' é dotado de valvulas convenientes
e, , c', destinadas a regular a corrente are-
tylene. O mesmo tubo e o combustor polem
ser supportaelos de qu ilquer modo, por ex-
emplo, pelo chapéo da tamparia, ou por, meio
de braçadeiras c'.

Tenho verificado por experiencia que o em-
prago de g. z acetylene em um combustor
dispost o corno se descreveu acima perinitte
aquecer a serpentina de vaporização em
poucos segundos, pondo-se a tampada em ope-
ração, numerosas vezes, em um espaço muito
curto o com uma despeza extremamente mo-
dica.

Com o tubo de entrada de ar B communlea
um tubo de mistura D que, na disposição,re-
presentada, se projecta para cima através de
uma cabeça B' do tubo B, sento formada
assim entre os dons tubos uma carnara B',
destinada it proteger e manter relativamente
frio o bico da serpentina de vaporização, que
se descreve adeante. A outra extremidade
do tubo D se projecta na =nava de mistura
E, que pólo ser de qualquer construcção ou
fôrma desajada e serve para Misturar intima-
mente o vapor de hydrocarbureto e o ar
antes de sua chegada ao combnstor:

No caso representado, a camara de mistura
se fecha por meio de urna rolha E', atarra-

um bico aperfeiçoado II, fixado na parte A°
do vaporizador. No ciso representado, existe
na parte A' uma projecção ôca h, em que se
acha -parafusada uma rolha 11', tendo uma
parte central conica h' dotada de um °riflai()
h' pelo qual pas4a o vapor. Esse oriflcio é
regulado por uma agulha i, montada em uma
haste de calcula I que, no exemplo repre-
sentado, atravessa o tubo da camara de mis-
tura D, a rolha E' da camara de Mistura e
o annel de ajuste Ea onde é dotada de porcas
1 1 , i°, tendo na sua extremidade qualquer
dispositivo conveniente para se poder operar
como a carre . ilha P.

Por moio desta construcção, como se com-
prebende facilmente, em havendo tendencia
a se depósitar carvão no interior do bico, este _
carvão cae pela fo rça da gravidade na parte
ôea IP, que circumda . a parte conica h' da
rolha, donde se tira facilmente removendo-se
a rolha, einquanto a agulha i se pôde actuar
por Meio da haste de valvula de modo não
sómente a regulara corrente do vapor pelo
bico, como ainda a manter o oriticio livro
de qualquer deposito. Devido a esta formula
o canstrucção da tampada, evita-se o ruide
sibilante desagradavel, tão commum nas tam-
padas des .:e genero.

Deve-se notar que a tampada representada
nos desenhos não tem globo

'
 este pôde se

usar ou não cordame . for preferido e ser de
qualquer construcção.

Pela descripção precedente os entendidos
hão de comprehender facilmente o modo de
funceionar da.la.mpada. Basta-me dizor que,
para pôr a Immo ,da .orn acção, abre-se a val-
vula c e accende-se depois a mistura de gaz
acetylene e de ar na combustor C, o qual,
como se disse acima, devido á sua disposição
e ao calor extremo produzido pela mesma
mistura, aquece rapidamenteo vaporizador,
de modo a se poder abrir quasi immediata-
mente a villvula 1, para admissio do hydro-
carbureta na serpentina de vaporização A.
O h ydroca rburot o vaporizado nessa serp entina
pasea pela parte A' e se projecta, pelo bico
e o tubo D, na calmara E. em que se completa
a mistura do vapor e do ar proveniente do
tubo de entrada de ar B. Dessa carreara a
mistura passa ao combustor F e, sendo accesa,
a abruma vem chocar os feissinhos G, que
torna rapidamente incandescentee, produzindo
a illuminação desejada. A agulha que regula
o bico pode se ajustar convenientemente pela
carretilha I' em connexão com as porcas de
ajuste	 e o annel de ajuste E'.

A construceão e disposição de partes de
minha Limpada são relativamente simples e
fornecem uma passagem n praticamente em
linha recta para o vapor e o ar pelo tubo da
camara de mistura, que tende a- impedir o
ruidn sibilante da tampada, inconveniente,
que d rsapparece completsmente pela combi-
nação dessa construcçã'o com meu bico aper-
feiçoado. Além disso, a disposiç,So do combus-
tor do gaz acetyleno em justaposição com o

xale, e com a qual se acha em connexão um 1 vaporizador acima da incandescenda não só
annel de ajuste E', adaptado ,para limitar o permitte aproveitar o grande poder aquecedor
movimento da valvula do modo que se das- da mistura de gaz acetylene e de ar, como
crave adeante.	 ainda faz com que o calor inicial seja appli-

Com a cansara de mistura communica um cado directamente á parte desejada e não pre-
combustor F,dotado de uma serie de ori ficios f, judique as qualidades i iluminantes da lam-
p dos quaes o gaz se projecta exteriormente pala.
e pira cima. .é Vé-se, além disso, que o tubo da camara

Nesse combustor acha-Se montado um sup . de mistura se acha disposto centralmente em
porte G' comprehendendo, no exemplo repre- relação ao combustor cylindrico e a serie de
sentado, uma série de feixinhos G, de mate- feixinhos ineandescent s, assim como á sor-
ria incandescente, dispostos de modo asarem pentina de vaporização, do modo a não existir
chocados directamente pela ch mma dos ja-* parte alguma situada exteriormente á mate-
etos do cornbustor F, que os aquecem até a ria incandescente. Esta disposição tem a
incandescencia.	 grande vantagem do evitar sombras, além

Este typo de incandesconcia adapta se per- de que dá ao conjuncto da_ tampada uma
faltamente a Uma tampada desse genero, fôrma completa e cylindrica.
especialmente quando se constroe do modo	 Na fig. G acha-se representada uma lam-
descripto.	 pada da mesma construcção geral, com VéOg

Como é sabido, um grande inconveniente incandescentes O, e um chapéo K e um
das tampadas desta especie consiste no facto Globo K 1,0 dotado de uma taç para o fluido
que o bico pelo qual fica impellido o vapor de destinado a pôr a larnpada em acção.
hydrocarbureto se obstrua facilmente, pra- 	 Em resumo, reivindico como pontos e ca-
'luzindo então um ru do sibilante desagra- radares constitutivos da invenção:
davel.	 1°, em uma tampada de vapor para illu-

Para evitar esse inconveniente, emprego minação incandescente, a combinação com
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um cornbustor de vapor, de um vaporizador
em comniunicação corá uma fonte de alimen-
tação clracombustivel, c '111 comi-autor do gaz

•acetylene e ar misturados para ,aquecitneuto
prelimie ar do vaporizedor, dispostos (MI po-
sição adjacente 'a este ultimo, e urna fonte de
alimentação de gaz acetylane para esse-com-
bUstor substancialmente como se descreveu;

2°, , em urna liampa.da de vapor para illu-
minação Incandescente; a combinação com a
camara de mistura, de um. tubo • da tomada

-de ar abrindq na atmosphera e, ligado , em
linha recta á mesma cantara e uma serpen-
tinaade vaporização eircurnclando o tubo de
tomada do ar e conformando-se exactamente
a seu contorno e dotado de uma extensão, que
se projecta no risesmó tubo: substancialmente
como se descreveu
• 30 ; em uma tampada de Vapor para illumi-
nação incandescente, a coinbinação com um
cornbustor de vapor, de uma catnara de mis-
tura em combinação com o mesria ra feixinhos
incanclEacentes dispostos -ena p , sição adj4conle
ao combustor, o um vaporizador situado na
zona aquecedora dos m ssmos feixes:. substan-
cialmente como se descreveu ;	 •

40; erra uma lâmpada de vapor para illumi-
nação incandesc mte, a combinação com um
combUstoa de vapor cylindiaco, de uma ca-
mara de mistura em 'cummunicação com o
mesmo,uma serie de feixinhos incandescentes

• dispostos em juxta_posição com. o combustoa.
de vapor cylindrico, um vaporizador, um
combustor de gaz acetylene e ar trusturadas,
para aquecimento pagliminar do vaporiz ulor,
disposto em juxtaposiçãa com este, e uru tubo
de camara de mistura disposto centralmente
em relação ao combustor, aos feixin boa e ao
vaporizador : substancialmente como se de-
screveu; .

5°, em umalampacla, de vapor para inuma
nação incandescente, a combinação com um
combustór de vapor, de uma camara de mis-
tura em com til unicação com o mesmo, feixi
nhos incandescentes dispostos em juxtaposição
com o combus!or, um tubo de camara de
mistura, um tubo de tomada de ar em com-
municação com o mesmo, urna serpentina de

• vaporização circlimdando tubo de tomada de
ar o tendo uma parte pmetrante 1,0 rnsmo

dotada de um bico (lua se proj -icta no tubo
da camara de mistura, uma val vula para esse
bico, estendendo-se através do tubo. di ca-
mara de mistura, uns anual da 'ajuste em
connexa.o com essa rolha, e um mecanismo
para actuar, a valvula : substancialmente
como se descreveu ;
6°, em uma lampadade vapor para illumi-

nação incandescente, a coada nação com a es-
tilara da mi-tura, dc . um tubo de tomada de
ar dotado de urna cabeça, um tubo de camara
de mistura pondo em communicação a ca-
mara do mistura e o tubo de tornada de ar e
estendendo-se neste ultimo de modo a formar
urna camara entre as duas partes, e um bico
asam lendo -se no tubo de camara, de mistura
e circumdtvlo pela mesma câmara : substan-
cialmente como se demoveu; •
. 7°, em uma lâmpada de vapor para illu-

minação incandescente, 'a comb nação ca(n
MTI vaporizador, de um bico (hozzle), com-
prehendendo esto bico um cylin iro, uma
ralha conica para o mesmo cyiindroa e uma
valvula de agulha para essa rolha: substan-
cialmente como se descreveu ;	 •

8°, em uma lâmpada da vapor para illumi-
nação incandescente, a combinação com a
camara. doa mistura, de um tubo de toma-la
de ar, um tubo de amuara de mistura [árido
em communiatção essa nanara com o tubo
de tomada de ar, uma serpentina de vapori-
zação, tendo unia extensão projectando-se no
tubo de tomada do ar, um bico estendendo-se
no tubo da camara de mistura, urna valvula
estendendo-se pela camaxa de mistura e o
tubo da camara da mistura, e cooperando
com o bico e porcas do fixação dispostas do
modo a limitarem os movimentos • da val-
vula : substancialmente como se descreveu
acima e repreaeata o desenho anuem>.

Rio de Janeiro, 17 de junho do 1899.—
Como procuradores, Jules • Odraud • Leclerc.

N. 2.837 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio,, durante

anno'S, na R?publica dos Estados Unidos
• .do Brazil, para—Calçado hygienic3 -Inven-

çãO de Enrico dei Fabro, morador cru Udine

•
(Palia).

A invenção tem por objecto tornai . elas-
tico o apoio do pé no calçado' o além disto
consn'var sua hygiene por meio de uru are-
jamento bem organizado, prolongando ao
mesmo tempo a &traça° da sola do calçado.•
•O desenho annexo representa, a titulo de

de exemplo, 09 meios .pelos quaes se pôde
realizar a invenção. • .	 -	 • •

'• A fi g I, ó uma vista lateral do calçado hy-
gienico com arejamento e de sensação clasti-
ca a. a fig. 2 reprecenta a sola vista por cima;
a fig. 3 " é a vista da -contra-sala que se
colloca por cima da sola e sobro a qual sie
apoia o pé ; a fig.-4 é--uma secção Vertical
do calçAdo por um plano longitudinal.

Pela fig. I ve , ifica-se que o calçado, visto
exteriormente, não apresenta differença al-
guma : dos calçados cammuns ; exista:dó,
apenas, na parte poslerior, uni orificio O si-
tuado alguns. centimetros acima' do tacão
esse officio cornmunica com um pequeno
tuba D,. disposto interiormente. ao calçado,
corno indicado na . fig. 4, servindo para forne-
cer ar •ao tubo de uorracha A collocado por
baixo, ' da contra-sola movei B.

A doutra.- sola B, sobra a qual' geralmente
descarna o pé," no interior do calçado,
em togar de ser 'cosida, em tada a sua suporta
cie, á sola E, é deixada salta e movei-no ultima
terço de seu comprimento correspondente a•
parte pastaram do calçada, isto, 'é dotação, o
no ponto onde se encontra a ra guuda cos-
tura; são abertos, na mesma contra-soja,
furos pequeno F, como se vê na fig. 3.

Na face inferior, da parte inovei da contra-
sola, existe uma 'cavidade. acompanhando a
fôrma do tubo elastico A, afim de que este
ultimo possa accorninodar-se na mesma cavi-
dade de modo que, quando pisa-lo pelo pé,
fique carnpletamenta encaixado "e escondido
entre a sola e a contra-sola. -

O tubo A recurvado, afim de. acompanhar
o contorno• da sola, é aberto em suas duas ex-
tramidades e vae diminuindo em, seu diâ-
metro. Essa tubo.- é. 'provido de uma mem-
brana II, ligando' os seus dous ramaes e ser-
'vindo a fixal-o com cotia, á faca inferiar da
contra-sola; podendo-se entretanto fixar-se
o mesnio tuba á sola. No arco central do
tubo A são abertos • dons furos, smdcaurn
&lies • no interior do arco o o outro, K, no
exterior correaponlente aci pairneiro.	 .

O furo aberto no interior do arco de cir-
culo • 'Armara • que o -ar, proveniente do
tubo A, passe para o interior do calçado (re-
sultado -obtido :barbem • por meio dos ori-
feios lo extremidades_ do mesmo tubo) em-
quanto o furo ia se acha em comnnu-
Meação com o tubo vertical D • (conductor
do ar); asas u l timo tubo se aaha portanto
em communicaçao, pela sua , extremidalo
infarior, core o furo K do tubo de • borracha
A, indo ter sua outra extremidade ao °riflai° C,
pelo qual se effectua a entrada do ar, situado,
corno lá foi dito, alguns centimetros acima
do tacão.	 •	 . ,

Pelo que acabo de . expor, percebe-se facil-
mente como o apoiar do pé se' torna elude°
devido ao tubo de borracha A, accommodado,
no ultimo terço do coMprimenta do calçado,
exactamente por baixo da parte movei da
contra-sota.	 .	 .

O arranjo- descripto serve tambem para
durante o andar renovar d ar . em volta do
pé'. Além disso a duração da sola é maior
porque o attrito desta sobre o chão sa acha

• Em resumo: reivindico como pontOs e ca-
racares constitutivos da invenção.

Iam calçada hygien ico, dotado de arejamento
e apresentando ao pisar uma sensação elas-.

tica, caracterizado Pelo orificio C,' pelo tubo
D accommodado na parte 'posterior do cal-
çada pelo tubo A, accornmo lado por baixo
da parte posterior movei de uma contra-sola
B, pelos furos FF da dita contra-sola: ; tudo
funccionando como acima substancialmente
descripto e representado ha desenho anaexo.

Rio do Janeiro, 17 de junho de 1899.—Como
procuradores, fula.; Qdraud Leclerc.

N. 2.853 — Memorial descrintivo acompa-
nhando um pedido de privileg;o durante 16
canos, - na República do. Estados Unidos do
Brazil, para emprego de correntes • de in-
inclucOo para o appzrelho de ehamada do Te-
lephond cai . logar do inductor magnetiCo, e
para o Telegraph° com fios em log . n-
cürrentes continuas. Invençao de Alexandre
Speltz, cidadcro brasileiro e engenheiro ar- _
chitecto, morador 4 rua Consdheiro Per-

. tença n.1 A, e de Carlos Tavares de Mattos,
•cidadao portugues, industriil, morador d
rua dos Ourives n, 40.

O desenho annaxo representa um Telephone
sem inductor magnetico, sendo movida a-
campainha de chamada por correntes de In-
ducção.	 .	 •	 . - •

Estas' correntes são produzidas na bobina
D que ao mesmo tempo serve para o. micro-
phone, por meio. de um pequeno martello
(31-ITU e vão por intermed!o do parafuso P e
da linha 1 para: o outro Telephone.

Alli passam por K e a nn la L para o relais
B; na' bobina deste relais reforçam .° magni-
tismo e assim abrem e f.-chaan a corrente lo-
cal das pilhas seccas A. A.'

Esta corrente' interrupta me ve a campainha
C com os sinos V. W.

Para pôr em movimento o martelo T fecha-
se os contactos I e J por meio de urna pe-
quena manivela que faz pa-sar a corrente
das pilhas A. A. pela bobini D., D. e as peças
G e II; em-manto este contacto estiver fe- •
atraio, tocará a campainha no outro tele-
phone.

Para faltar tira-se o telephone do gancho e
anão pelo peso encosta o braço K. ás Molas
M., N. O., fechando agora as molas M. N. a .
communieação da corrente das pilhas A. A.
com o microphona Q e a mola O a rcommuni-
cação do inductorio com a linha; interrom-
pendo ao mesmo tempo a communicação da
linha com o rel mis.

As correntes de inducçã'o que veern agora
da linha passam por K e a mola : O pelo fio
seccundario da bobina D e dahl por E e R
para o Taleplione ando depPs sobre F, • S e
A para a terra.'	 -	 •

Póde servir para este Telephone -qualquer
systema de mieroptione e de tolo phone.

Reavind icão como caracterasco deste privi-
legio, o emprego de correntes de inducção

para mover o apparellio de chamada de
qualq uer Telephone, em logar de correntes
produzidas p ir pilhas ou indnatores magna-
ticos, etc, empregados actualmente, seja pela
molificação que for do desenho apresentado;

2°, para a Telearaphia em geral, em sub-
stituição das correntes continuas empregadas
actualmente, seja pelo mecanismo que fôr. -

Rio de Janeiro,- 25 de junho de 1899.—
Alexandre ,Speltz.—Carlos Tavares de Mattos.
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